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.l/ceou Conformo
tirande [nnut. (Isto faro.

vem no nosto Continente. Ia:
exibição l/o conjunto

>-'*-•-¦-*.»W*i

ante

Heimar Era Intimo do Crimino
Estava Despido Quando Foi Morto
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NAo tinha dupla personalidade <» Qngonho.ro
assassinado - ll ímpròsóõea digitais colhi-
das polas autoridades — ,\ imi
POPULAR reconstitui
ca ns razões porque
me tln Castigai

SNSA
n assassinato t; expli*

lamou-o dò liovo ¦ Cri-
Não foi localizado

Frank Adler

PARA QUE SEJA ASSEGURADA A PRORROGAÇÃO

0 DEVE SPROVflR SEM EMENDAS
OJETO DD LEI DO DHQUDLDHATO

Com a.s li ini|iH's«dt'» .).•
;:iinla colhida», rcccnicniiin ..
no api.rlnmonio "0", da m.i
Oinvii.n»» liu.i-im, Uí uiilf u
oneonliolro !teimai lloul Uoif,
íoi ns«n,síliinilo ..'lont.eunc
lo. esperam ns iiuiurltln»
lhor pi st ii s iu,ii> •."••iii .s vi.
saii.l,, il .l.'M'iilH>ri,'i du ,(ii«|i.
lidado du nsMtfisfnu, lieiii >m-
mo -ua rapitirn. Até 'troin,
conformo wm.is nutlclundo,
ns (lillRiinelnB ofoliuidus polo comissário Olcerii Martins.
(juo çlieíln os irnbollios de
iivcrigiuigAes, irm so rovystl-
do (In completo írneasso.

Apelo do autor
será votada cm

na proposição, depuiado Anísio Rocha, ao plenário do Monroe - A matéria
iircgsmc üe urgência

Estará nnmiihã mi urdem do dia do .Senado, eiiiregimento do urj-êiieia, .. [irojeto da Câmara nuc prorroga por mais um ano u vigência tia l.ci du Inquilina-
to. A Comissão de Consiittiíi/âò e Justiça já lhe deu
parecer favorável e, ao mesmo tempo, rejeitou a emen-
du quo mandava liberar os aluguéis dos imóveis de
propriedade de viúva, menor, óríão, ou mulher sollei-
rn de idade ifçual ou superior a cihnüenfa anos.

Tcilipo lioui
Para llnj<-

O Serviço dc Meleorulo»
gia iln Ministério do Agri-
inliur.i previ parn hojo Icmpo
bom. temperatura elevada.
Ontem, .1 mílxlmn tempera-
tura foi registrada nu Penha
— 36.-I — enquanto no lar-
iluu Botânico cr.i ncusi"lii n
llllllilll.l: 1/' i|r.'iu--.

•MN IIKIUJ;:
KIIAM ,-i .-JIAVKS

O Jovem engciinviro nv.nl»eo do lll_oi'ií|i'„:i, jmi n0|(|0
oue ern eoniDnnlieiru ne
quiirlu dn vi Imn, um enirt"
vlmji á l,MPJtE'NSA pr)V\í>
I.Ai:. nflrmou. ilesmeniínü..
uma noilein iit.lilicau.i m i
um vciitiorlliio, que existiam
niwiina ;t chaves uo .iiiartn»
mctiin Tu.*), Uniu ll.-ava coin
de, outro cum Unlniar o uu-
irn .'um o porteiro i|u eUifi.
cio quu *.• Incumbln io por-videnclnr n limpoza dos |i(H,.

{Conclui nu ' l'tfi.>

Morreu o Tenor
Beniamino Gigli

KOMA. 10 11'P) - ,M0r-
i reu fiiuli. O falecimento do

grande ict.or liãllat.o encheu |de pezar todos os ctrct.los j.irtiatiio:. c sociais Italiano».,
Bcnlainliio Gigli, considera-
i!o como o mnlor iopoj do
mundo depois d,- Cnruso, do
final loi ... verdadeiro suces-
.sor e continuador, morreu
aos 67 anos tle idade.

TU-114: Oigasste da Hr, Com Motores a Turl ! O Mt !C6

Deputado Ant-h Rocha

O cssoticlal agora, par
t-uardar os interesses do
<¦ que ml., peja aceito, pel
nflrln do Monroo, qualqu

|KlV;
, me

NOVAMEÜTE ílTUD0 AZUL" E BRANCO ENTRE

ASNORMAUSTAS

SERENADOS OS ÂNIMOS NO
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

/is jovens terão as médias 40 e SO para aprovação j— Ativa participação da Associação dos Pais dc
Alunas na campanha — (Ttexto na 2 pag.)

Icitii;;.!. in. texto oriuiid:. a.i
PítMctu TJrailüOtüH, A piobOJ*1-

utlti.l' U;i l'l'0|K.a!.;,-iii,ilcptiui.ii, Anísio làuelia, íé/. â.
iu,.-.-:. roooitiiiieni ;i.« teiruintes

- Cliíiiiic. .i aléii,;íio .1".»
ilusti.ís léiifescnuihles da "¦¦-
..•a., ini .Sen.iU l'-.'(lcnil pa.vi ..

llio riualquer ciiieiidalato «Io
stiri-lda cm meiiArl
em novas murcna.s
iii:u'clll,a Ou urojet

!t ;iI1í;íH'.1

ull) .-U.i.
traniitacão
Congresso,
vn. perigo
seja o de

na*» tiuiis Cuí-íih »i;«
e isto oodõi-*. 11.»—

:. seii objetivo, uu.il
llillie.Hi' u asaíiin,

dt.» "tubarões" u bolsa .hso-
Ud.'i_j"o pòvcfc-fj^Atteainentá • »i
teu.o.s íl*?"dt'a:s ikiiÍÍh'»íiSí apr...
vaçflo .• o mui envio X san;no
presidencial, de vez uuo -> IMe-
liimeniVj tíucernu-ft o presunto
sessrto leirlsjatlya a li d. ae-
Kembro e ;i vi^ênclu du utu.il
lei oxptra u Ül Uésra mõ*»,
(!ual.|iinr protclaqãoi pois, t.«tA
um crime contra u oiivn nuo
desde j;i devo .'Mar viçllanto ••
mobilizado puru linpe.lu- sola
:\ aprovacSko ao projeto uro-
cra.stinaOn.

SEi:i.\ O D__ESl»í!rto

n.'i

mm
O professor Mário Brtto lotando * IMPRESSA POPULAR

O reprCHOniãnto do l\ ;
Bolano adiantou (|ue, cano
venlia -i ser u tfrorroifáçüo «"Ja.
lei aprovado a tempo, uni cl-
(ladüo residento na Cao.uil na
Reprtbllca, ganhando "ito mil
cruzeiros por ui(-< v pátjando |trOü mil crüzolroa tiu alímuel,
irü. ao desespero, uoriiüahto,
eom a conseqüente libera.»:Ao,
tora que pagar pela moradia
atú au nível q\i mesmo mais do
ordenado, vencimento ou sala-
rio uue percebe.

Grande Comício
Na Noite de H

a
%*f

csonaüsta
terói

Falarão, entre outros oradores, o vice-governador Roberto Silvei-
ra, o senador Domingos Velasco e deputados federais e est.iduais
de diferentes partidos — Representarão oficial da Câmara Muni-
ei}»! — Parlamentares convidam seus eleitores para a manifesta-

ção patriótica
A ymit« SaclunalÍM» Mumi-

noasc realizara ho-je, a partir
d_s 18 horas, um grande ooml
«o no Largo do Baneto, cm
Xltcrói, quando serfto aborda-

.do» importantes problema*, co.
tt» * defesa da Petrobrás e
dos -nJnerBln atòmlcos *, » am.
rtljaçôo d« nosso comércio ex. !
terior.

1"aráo u«o..dB palavra os stü
Rob-rto Silveira, vlco-govema-
dor (fo Estado do Rio. senador I
Domingos Velasco; deputados !
federais Jonag B-ihlijnse, Aarão |
.Sttfinbrueh e Fernando Fer-
rarl, do PTB, Arlnn de Matos,
do PSD, Celso Poçanha, do
PSP, • Mário Guimarães, da
UDN; deputados estaduais Ge-
: :ildo ltcts, lider da bancada
tio PSB, o Jaime Bjtencourt
tP'J*B); vice.prefeito Wilson
r"c Oliveira; vereadores Aíon-

" Colso, Zéllo Coutinho, Silvio
Picanço Armando Ferreira; e
" sr.',Joflo Fcninodcs, om noni"
Uns síndic-itos operários."PARLAMENTAR[';8"X 

?
OONgIDAM O POVO'

Ouvidos pela nossa rej-iorto.
Cf-a.. vários parlamentares, rio

diferentes partidos, assinala- I
ram 0 alto sentkl,, da mtinires-
tação desta noite, na capitei

- Oonciumararíiflumineii»
seus eleitores ... amigos a pn
tir'ia-1-i cum sua praenvii.

px'2
,' xx W »:

¦-• X- :

rnador R'lec-goue üuerlo òtlvcifà

DEPUTADO JONAS BAH1
ENSE IPTB): "Os Pelebisúis
fluminenses níio regatearão
sei. apoio u esgu maKiillica
venllüncão. nAo só pelos pro-
bleinas qu..1 üeverflo ser aborda-
dos [icioa oradores e qu« sào
Oui-tc uo profrrama naclonaüs-
Ia de nossa agremiação, comu
Uimbem pela presença ue va-
rias figuras efu nosso partido,
entro iuí quais se salie.ua n do
sr. líiíborto Silveira, vicè-govor-
i.:idor do Estado. Por Isso, laço
um apoio a touos os meus eiei
lores P^ira que compareçam no
comício marciid,, para o Lartro
do Barreto.

VEREADOR SILVIO VI-
CANCO (UDN): "Nfio podia.
moa í.iltar com nosso apoio a
õsse comício, uma vez que as-
smitos dc importância básica
para o* destiiios cio nossa pa-
liiu dòverílo ali ser ventilados
rienu üt que estou cumprindo
uni dever pairiótico, convido
niçii.-, cini.os o eleitores o com.
nnrocerem uo Largo cio Bar
rolo."

VEREADOR JOAO BAT1S-
TA D.*. COSTA SOBRIJNHG
(PSD): "Considero 

que «uai1
{Conclui na *' Pag.)
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Milhares de "Repórteres-Mirim"
egada de Papai Noel, Hoje

i

0 ABALO S^ICOJM^ÃO PAULO

FOI 0 SEGUNDO
1V0S ÚLTIMOS 40

TRFlVfOR

4fi0 PAULO, 30 (Especial)
— Durante 10 segundos, oue
tjara muitos pareceram ho-
ase, São Paulo tiemeu sob o-
*«9ès». éf m» sfeajr-» <i«o_a-to.

Pam ofenômeno Inusitado
paulistano.

Sem violência
provocar danos maiores.

i&XMiiut nn *> fíaj-.

capuz (le ^^Ê__yT *^^^_m^

Suas reportagens sobre o que viram serão julgadas por uma coinis-
são do DEC e os melhores receberão prêmios — Alunos da 3.-, 4.'
e 5»f séries primárias poderão concorrer — Haverá bandas, palha-
ços anões, ba lisas e muitos outras coisas para vor e tomar nota

Mais de «00 inil repórteres-
mirim (alunos da terceira,
quarta «quinta séries prmiíi-
rias) estarão a postos, hoje, àn
i horas, na Praça do Congres-
bo. Dará assistir a chegaOa de
Papal Noel e. deools, na auln
do segunda-feira. descrever
o que viram. Seus trabalhos
aerilo julgados por uma cnriiis-
nilo do Departamento d» ISclu-
eaçao Complementar e os mo-
lhores autores receberão pre-
mios. Ate o dia 9 ner*. escolhi-
flo o resultado do concurso e
marcado o dia. Ae mU»#». *9*
cn_nit>«

.MUITA COISA PARA Vlili
Pelo que ko pode deduzi'.- ao

programa organizado para ho-
¦uomigear Papai Noel, os "r«-
portores" multo teriío de tra-
tialhar, pois haverá multa col-
sa para ver. O bom velhinho
dos presentes descerá de hell-
eóptero no trecho Uo aterro 11-
uiltadn pelas Avenidas Calo-
corai o Presidento Aninnl)
Carlos, onde receber! as enavei.
da cidade das mios do Prefeito
o logo embarcar! em .notiu-
mental carruagem puxada por
quatro renas para um passeio
Ml*a «*l«$*a -feitr e,oiup-i_b»*-

ros do carruagem aerâo quu-_-o anOezlnhos como os amtiioai
de Branca de Neve. Na «ua
encosta Irüo: bandss .lo Cor-
po de Futlloiros Navais, no
Corpo de Bombeiros, da Poli-
cia Militar, handlnha Je circo,
10 balisní campeãs dos Jogos
da Primavera, dez ptillinço *
quatro iuiliiinls (alegorlao),

O desfile seguirá pela Aveni-
.la- Rio Branco até a Praça
MiitiA.,* onde Papal Npel falara
As erlnnças através da "Pftdln
.Vnelonnl" e,darA um pullnh"

{Oomnlui 
'ma 

#' Rr*a

O avião soviético dc pussaseiros «TI lll., qui! aparece
na Idtoffriiíia aò ali... .; o aparelho dc .sou ílpo iimia, pnieiti,,om lodo o n.unilo. AihÍcõ T.ipolév é o eiipelilieirii aun." dcseu desenho. O «Tf lll» twji quatro motores » iurlm-l.cliçe.s,
cada uni com o duplo da capacidade dus cjipenlios ileàsu c-
püelti usados ..muros países. O _i_untc do ar soviítlõo podorealizar vôos som escala, de Aloscoii ã Vladivustòclf, de Mos-cou ii Pequim, de Moscou ã Tóquio, de Moscou i. K.íiimüi outln Moscou ii .Nova Iorque. Seu equipamento de navetiucáo é
o mais moderno. O avião dispõe de equipamento dè pilola-iaCin autoniálica. A Irtpulucão ê Ue dois piluios, nm navega'dor. um mecânico e uni ra.lio-opcnidor, ali.ni das aéro-môcas,

saiões de passageiros tlcuni no sentindo convés. O pri-íiieiro desses salões tem lugar para -1 passageiros. O saião
central lem um rcstiiuruiilc com capacidade paia 10 passa'
geiros sentados. O leréeiro salão lem 51 iiolü-oiias eonver-
siveis. Pequenas mesas individuais luhiptávcis às poltronasfacilitam a leitura ou u escrita. Uá no avião compurlinien-
tos separados, cada uni con! seis poltronas è lies camas.
Kni vôos ordinários o «TU-lll» condu- 171) ptwsageiros. Km
viagens longas o numero de jiassageirus é dc tòll. Em vôos
mais curtos, como (ie Moscou à Crimcia, podem viajar 220
passageiros. São excelentes as instalações de ar condiciono'
do e de som. 1'odeni os liassageirós lavar-se e harltcar-se em
quarlus separados, Empregado niiii.a ilisiãiutía como ''o Kio
ii Natal, sen. escalas, o «TU-ll-i»', pode condui-i 230 passa-
gclros; cobrindo o perciisu numa hora. o.iiiuia. Veiiios au »>•
io o ('TIJ-iM» na pista de aterrissagem'; na fotografia da es»-
querila ao alio o salão de passageiro?, eom 41 poltronas; h
esquerda, em baixo, um detalhe iio restaurante;' na, fotogra-
fia ft direita, o depósito de agasalhos e uni detalho do outro
salão do passageiros. O «TU-114» dentro em nreve será cm-
pregado eni linhas internas o externas. (Fotografias da Age»-
cia TASS. para a .DIPKENSA JPOFULAK).' 1.1 . Ifl. ' B .,, '" i ", -hHhr—

Pode-se Falar em Vôos às
Estrelas Mais Próximas?

Leia na quinta página o último artigo da -térie
"Às Vésperas do Vôo à Lua"
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Assolado o Norte Fluminense
Por Violenta Tromba Dágua

Bcstruído n rodo toleíÔnloo — Obstruída* an estradas — Prejudica-
dns ns plantações

MlItAa.MA, 30 tl»o!o Iillt».
íono) - A pequena vlln do

NOVAMENTE "TUDO AZUL" E MANCO ENTRE

AS NORMALISTAS

Ulo, U2-1957
»^- W •**» ** fmW**0*ary, VI «W* I »^V^^^V»#»^>^»i«*»»*Vi^»

lliltlporA, iiniiit.i Monto Ala
cre, foi iillnuiií.i por umn for»
jo tromba iri.Kii.-i, que rtiotrulti
vArla» roiltlCnclim o satiiou
Inúmera* vitimai*.

As CflttOHI!» Ildllclilü que
tm>i chORarom, em virtuda dc
obiti-uçfto do Klêgrnto, infor»
i,i.,tu que '.¦' «Un* |,V! > •' wna
do nono flumlneme vinha wn

t.. .-.'iiiii
I Vi. 1(1.1,

do nuiolailB por umn iiuwliton- p local da catoitroro, *
lc ehuvn. Finnlmente, o ngua- ijo praílor ou primeiro* i'«Iro tornou-io alarmante, lo- jm, 'uri ram, «fliwa. «to
rarido pânico nao so u ítíliipo- nd.-lls, Cnmbucl, Volta <

a Santo Antônio de
 n MJracem» «t outroí

nu 'iptni vi/iuhiii..

SOCORRO AS VITIMAS
Um» eoiporaefto |h»U< loi dn

Blindo, que lôru ifcfclcniid»
|i.n.i niiintcr ordem na chiado
de .Mii-.i.-.-ni.i, onde a piptiln-
c.\o cstA em «revê co.itra «.
...iii|..iiiííi.i f"rnr«.'iloi.i de IU2
da ivr.lín». i»u locomoveu para

local da eaiiUtrniV, a lim
soenr.

afio
Gran-

de, iV.fin Novo, ritlin,! » nu-
fec ri.i.iiic-i M/inii.i-., curava»
na» du popularei o nul iridn-
iii-, i.v.imiIh modleamoiUoi o-igiiimlliu* imra a r.i .h,m i:i vi-
Iti do Ihltlpnra,

Ihltlporfi, que ruiiU com
apeniiti côrcn de •• mil liubllan»
teu, nn -.ii.i iiiiilnriii pequenoilavradores, ii.i moima manei'
r.i quo n . i.iiid • de l-.iilu.i, te<' vo tôdu n nua i'Me loluíônloo
iieKinildn, como InmhOin o„s
iniid.i*. foram lôdoi «n< suai»
eitradni o projudlcadaí bm-
(ante im plantaçoei,

«SliRKNADOS OS ÂNIMOS NO
INSTITUO DE EDUCAÇÃO

As jovens terão as médias 40 e 50 para aprovação
— Ativa participação da AssocinçSo dos Pais de

Alunas na campanha

Cercados os Espanhóis em
Várias Regiões de Ifni

Libertadas diversas zonas pelos nacionalistas marroquinos

ilAIIAT, 30 (I-'Pl
Intinilatio "Pur <¦ t"lhas dn |il). rpi,'»""-

?TÜll|*I.il ".11 Alam" livliim"
lijulH-ifltfl d"-' .ll..|i:.'rllll.ill í •!

línY: "Sesundo ir.r. rmaçoos r»

. i 11 «*ibt(iiis do no*i»o correiponden-
I te do sul, continuam cucar,

iiicada,*. ac bntnlhaa no con-
;ii!it„ ifn mim dc Sldl Km. Oa
combatçntca nfto tfm cctsadn
di> npertar n circo do» «(lidado.

¦1.1.1 eatii
d iirlü ilo |

í'\' 0'!''¦ 
iJÃFSi88^
(Si £>?'f/

w
MATRIZ!

Tefeís
•* FILIAL:

j L.
Vã?»

IÇ-A MACHADO
AIKA

7fc'.--*... ,,*, "v ttSWammt^mmmWmmm

¦w7- i.^lwÊ&mWÊàW#'"^S^
250,00

Rua Buenos Aires, 214
ne: ^3-0705 — Rio de Janeiro
*v6..i.<.a Nilo Peçanha. 135

Duque de Caxias

os Motoristas de Carga
Pleitear Aumente

r,sfa " a primeira campanha por melhores sala-
rios do pessoal c!c empresas particulares — Par-
te no dissídio noventa e duas entidades patronais

— Ascembléia amanhã

«.«.punliuis cin cenas .'ciias cn.
I (..uni., ii bandoira marron nm
! flutua uni rcuio.N iiin-riu-as

Oü navios dc iiunrrn u«paonnlii
<firlKo.ii os iptia canttOcM nontrn
Taborklkt <¦ rlRlõsi rlminvizl-
uluu. Parece nuo «.-s-tu-j navuii
proruruin, por meio du dontrtil.
çftd drsí-a.i rcRlOcs cento n<,
preparar o despnit-ar-iiio o-> *m-
nul..». o ilo tu .ii -iliil Io i.'..riM
.-iu«.'.ul.... das . i.im.s Cantili%
Por otitni ludo i>f 'ivl.."s (»í(*ii-
nhols sobrevearom, am*» ;¦••
i.k!o o iíi;i d. oil.em, ns iii«t>i-
çôca ccrcndn3 p.los coin-*;iiJ?ri-
ton. A.s bomba** lam-astis o n.
ira ,,s "bii-intrnntanrs" nan
causaram dano niRum. A.iitu».-n-
tn dlílrlnmonlo o ini.uro nm
prlMlniii-irii." .|ii. ciu-m i-.-i- r.i.lc-t
(ln.s comlialcntcs. SokiiiiiUi natl-
chis rccclildii.s ilõ Tiiiig.T. ...¦• II.I-
vios c.-panh' i -, continuam 1
cmbiircnr soldntfc.i .• mat rt i
dc Biierríi pnra serem e;-.v:a*ini
u Uni. a lim rie nlicfãr " a*..
vlmonto de IIIiviiiIik-Ao",

;:-*.«a-r

POR QUE EXISTE

Amanhã, às 19 horas, na
., icde do Sindicato dus Rodovia.

, rtoü, à Hua Gamerlno. BO, os
motoristas e di.-mais trabalha-
lores em veículos de carfj.-is de

. wnprêsaB partictijarns vin roa-
Swir umn assembléia pnrn dar• inicio sua campanha por au-
monto. Categoria proi ssioual
nuo roune mais de 10 mil Ira
balhadores, o.s motoristas c dc.
mai.s trabalhadores dai em-
prosas particulares de cargas
l*i muito nao conseguem r.c-
nhum aumento. Agora ó mie
a nova diretoria do Sindica-
to dos Rodoviários, .-iiifis cn- jconi rar uma solução para as ¦
reivindicações dos motoristas i
dós; veículos dc transportes
coletivos e de cargas a ire-
te voltou-se para as reivíndi- j
caçoes daqueles u-abalhado-!

ires. .
AINDA

SALÁRIO-MINIMO

Sobro a situação desses
trabalhadores, o sr. Meçahdo
Rachid presidente do Sindica-

to dos Condutores de Veículos
prestou-nos ontem oportunas
declarações. Disse que a a*-
acmbléia de amanha serã uma
tomada de contato com os tra-
balhadores, a fim de quo a di-• retorla do Sindicato íique ir»
teirada das suas condições ss-

j lariais e armar-se de meUio-
j res argumentos para Instaura-
| çã0 do dissídio coletivo, non-1 tudo o sr. Meçando Rachid
adiantou-nos que a situação
dos trabalhadores de trans-
porte de cargas particulareu ú
dp se lastimar.

- Temos recebido numoro- jsas reclamações de empresas i
que ainda estão pagando sa- jiáiiominimo de 3800 oruyei-
ros para motoristas, com vi. I
rios anos de casa — acentuou.

Um dealhe interessante nes-'
ta próxima campanha dos ro- \
doviários de cargas particuia-!
res, é que são interessados 110
mesmo, além do Sindíc;.to dos '
Trabalhadores, 92 entidades
patronais, sendo 87 Sindica-
tos e 5 outras entidades.

1

Mil
Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

Lihiíioíi>~j/|nuuiiitn

lorte-imeri-
cana em Crise

JFoi o Segundo Tremor nos..:
1

(Conclusão da <" pag.)
tremor, no entanto, huures-
slonou a milhares do pess-oas.
princioalmente moradores de
edifícios de apartamentos, os
que mnis sentiram o efeito
provocado pelo fenômeno

Particularmente, os mo-
radore*; de um conjunto rto

.IAPI sito â R. Japurá nas pro--sdmidadc.i de Consolaç«r«o to-'wun tomados de pânico, aban-
donando o edifício ás carrel-
ras. como estavam, anteven-
do o momento em que o pré-
dlo fosse ruir. Mas. foi só o
sunto momentâneo. Depois,

tudo normal, os comenta-
rios sobre o fato aliviaram
o ambiente dc tensão forma--'Ao.

:¦¦¦¦ FALA O DIRKTOR DO
OBSERVATÓRIO

Ouvida pela imprensa, Jo-
go após o ocorrido, o profes-
sòr AbrahSo üe Moraes, rfl-

, retor d0 Observatório Astro-
• nômleo de São Paulo, decla-

rou que, muito embora ro
nha se registrado o renome-
ro, o observatório sob a sua
(JlreçS0 não pôde registrá-lo,

Milhares...
(Conclusão da f pag.)

¦ '*&, e auditório «"laquela emls-
. Wjra para participar rtn "Pro-

Wns Paulo Groclndo" Dn-Jnvt» o «lnífiln calrii r.hii-m deIM.P41* colorido*. Afinal, virá.-. «ra cumlnhfio (pifi, He(t;indo «1-•,ijwtiiu> firmas oòmwolalE, dia-'. trtbulra pr«ssent6u.
itamVrUB DOS R*Bf8 MAOOS
|! «Prsoedendo a chogarta dePapal Noel, osta manha, naPraça do Congresso, renllíou-
¦* ontem um grande JesfUe
pelai roas da cidade, çom *apresentação doa HoIe Muro*.Integravam o cortejo virtoi
earroí alegdrloos.

Precinhos Camaradas
Blu.Oe», Camlnoi. Ouocas. .MelaiXoncos, Short», IMjnniiiN, etc norpreço» ri, AMAfltY. I[ua dl 

'A1.

rlrl... 286-A, Penlja, .\v. uila ri
^anton, 35(5, Çaxlós, Ksi,„|„ ,!o nln

em virtude de o aparelha-
mento especializado (sismo-
grafos e outros) estar em pés-
simas condições, de «onser-
vação e funcionamento, além
de ser obsoleto.

Também o diretor do pia-
netário paulistano, professor
Aristóteles Orsinl, prestou ea-
clarecimentos a propósito da
ocorrência, afirmando que a
mesma é um fenômeno nor-
mal em todas as partes da
Terra e, mais, que, «n SSo
Paulo, há 40 anos íato seme-
lhante havia ocorrido.

SINDICATO DOS
JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

DO RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIO

EDITAL
DE CONVOCAÇÃO

São convidados os sócios
quites, no gozo de seus
direitos sindicais, para

se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordlná-
ria, de acordo com o ar-

tlgo 26 dos nossos Esta-
tutos. n0 dia 3 do cor-
rente terça-feira, às 17,30
horas em primeira con-
voca?ão e no caso de não
haver numero legal, em
segunda e última convo-
cação 30 minutos depois,
com qualquer numero de
sócios na sede social, à
Av. Rio Branco, 120 —
11' andar — salas 1.116-
1.128, com a seguinte
Ordem do Dia:
D — Informações fia
Diretoria e da Comlssüo
de Salários sôbre as ges-toes com o Sindicato das
Empresas proprietárias
de Jornal* e Revistas do
Rio de Janeiro, a pro-
pósito do aumento sala-
rlal da nossa categoria;
2) — Debate sôbre aconveniências da abertu-
ra do dissídio ialarlal.
Rio de Janeiro, 1 dt d«-zembro de 1957.
Luiz Ferreira Guimarães
— Presidem»,

A VENDA NAS UVRMIIAS
4 TENDEMOS PELO SERVIÇO
OE IIEEMIIOLSO POSTAI.

PECA
HOJE
MESMO

U VITÓRIA IM,
Hua Juan Pablo Daarlt N.-50. toò.

flin dt Janeiro

<\»S5iÈSÍMai5âíJl£H
AJUvuUíiiJwo o

Rg- LETELBA RODRIGUESDE BRITO - Ruu Álvaro Al-vim, 42 — 4» andar, grupo403 - Tel: 52-4295,
Dlt. SINVAL PALMEIRA -Av. Rio Branco, 10G — 159 _sala 1.502 - Tel: 42-1138.
DR. CALHEI ROS BONFIM-Causas trabalhistas — RuaSBo José, 50 grupu 1.103 —

Telefone 22-727(5.

c,PJ?;„MILT0N DE MORAISEMERY — DRA. NORMANDE MORAIS EMERY, advo-
gados — Cuusas trabuihlstasCíveis — Criminais — Direi-to de Família — Inventario —
Rua dn Quitanda 30, 8» andar,sala 812, Edlf. Santo Ângelo— Tel. 22-5879. Das 16 fts 19noras, de segunda a sexta-fel-ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-RIA — Causas cíveis comer-ciais — Direito de família -— Causas trabalhistas — Ituado Ouvidor. i<59 — b|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11fts 12 e dc 16,30 fts 18,30 ho-ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,das 14,30 às 18 horas. RuaÁlvaro Alvlm, 31 — 3o andar— s|302 — Tel. 52-3315.

DR. ANTONTO JUSTINO
PRESTES MENESES - CI1-nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 155 — 10» — si 1.003 —
fts 2as. 4as, e ("a., das 12 fts
1-1 horns.

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Cllnlr-n inídlcn Hnmeonft.
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-fclras, das 10 às 18 ho-
ras. Tels: Consultório! .13-3753
o IV..-: 25-f.nflS. Rua Sete ile
Setembro, 219 — l» andar.

DH. URANDOLO FONSECA
Tereis, quintas e sAbados. Só
atcnriü com hora manjada, Tí.
Alvaru Alvim, 31 — 3« nnilni.
sala 230 - Tel. 52-3315,

DR. ARMANDO. FERREI-«A — Clinica geral - dlng-nôstlco e Tratamento ELE-TROCARDIOGRAMA, Ótima-mente das 9 às 17 horas, me-nos fts quintas-feiras. Tra-vessa Mnnool Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Goncalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA

DRA. ANA DREIFUS —
Curso de Português. Francês,Inglía, Alemfio e Latim — Ca-llfasla e Retórica, aulas par-üeulares e cm pequenos gni-
pns, preços ao alcance mes-mo de quem ganha pouroRua Rarata Ribeiro, 71 —
Apt. 1.0Ô8 tel, 57,0645.

A|IÓN ,|1|.*llll1 .ll.in do -|. .;,..
('liiijAc-», |.i..|.".i.n • contra-»
|i|'ii|ii.alll, Vdtni • |.|..(.«nl.,-,, f|
icilCflO nilO liul.i «nli«. Hllllliiu
« II (lll-M-Au «In In .1IInln .li-
II.Miiii.jílii ii.ii.-. •¦ tor ri..||.|.i 11

11» liilllr» "'lil "lutu" OllOKndo
a urn acordo a i...-i,,-:i.i .i.i.
iniMlm 1 iíi 1.1 |ir.i|niii;,1n, Allft-,
Ãilu i> o MiKtindo uui.li iiu.i cm
menos .lo um mi-., iiitltnu iih
norniallstaa, " iirinielro foi «
iiu.viiii.iitii diiilni a imiil.iin.1
dn uniforme, quiunin un i>ivem
promovcrnni Iromon.ln pr.-»ri.i
a noaliiiniin pnr imuiiiur oom
im iiintiiiH ilu um vereador quo
pretendeu modificar »«i. irn-
dlclonalN iiiiiíi.i-in.....

i'Vii«iiii'ii(i', hCKiin.iu intor-
mou u «lli-i.tiir do Iiiniuiii» «ir>
t:.iin i...i«., ni.in riii.gini .. iioin
tPrmo, tendo «Ido uimiiiiIiiiuu-
i|ih ok |.i.|ii, ii. do iirnte.i,,,

i"\ii:.\ a iti:ijii;.\ii
l'AS MUDIAH

.^«¦•-iiuito nos I11lnrn11.il i.
)ni.ii "Mir .Mftrlu 1I.1 Uiii», iiire-
mi- «t«> [iintltuto, a nçim dn iu-..-le»tu du certo iiniiiuru <il- iiiii-
nn». apoiadas por «eus 11:11».
leva inicio «jiiniulj n» mi..|,ls
liam ii|iruvfti|fln, qu.» emni •!«•
um üiliiliiin «le :.(> em ontln m 1-
lírln e r.n nn modiii cinimi :...
min rcrtiníMi* ;,.(rii m . ,,|..
ri'-|Hi'tlviiiu(.|ito. |ii>ln ilni..:i,,.

INTK1!l'lt|-.'|-Ai-.Mi
St-pKU-ltlGOltOSA

"A ..1-iKt'm du (ini,, ..\--
|illi-«iti-nnt 11 |iroi.--iu- .Mári-,
(li- Htlti) — tol lllll Illlldi, ,||| ,
'.:i-itu ua l-]M'(i|n Normiil Ói"-
111.-.1 Huiin. cujo lli--.|i,i- ir.tvr-
I111I.111 <lc 111:111.lia mim., ihíi.-
i..ki um illsiiosltlvn («miniiti-
ini. >¦ nclimi um. elu vlrli uin
itciiftieid úíití iiliiiiüs molius
f,st'l«IÍlí.-UR.

A Vífililili. - |H UMki-utlIll o
illrator do l, i: — •• nuu ini.
i.iiiii-nlo uniu o m,.. i.ifiii,. i|,«.
ml ila Uduoaçfto eiiiiiiinimiM
um |irnni'iimii i|ii.. iiiiriiiiunii.
.i.'ii.-ii.lu .1.. nmnviiirtii ii" prrt-
fuil.l"

RKAMRH IW'i HIKIPNNW
m)>QGA

"Svln iiii.m.iuia •— niinlliiua
r,iin»ii uiiliiivluliiiln ••• uri".»
i|iit- 11 h ti'iiii.i»./i" «ftuH nluntiti im*
umn M--i'le iiiiim «mira «ui-a f"i-
Ia mi.lliinl» 11 mêillll '" i»jn ¦'-
ila .11;. ii.im. o n nnta ilnii.il
mínima .1" r.o. KMti nrtivititn
iiinii..'iii 11 iiii»i«llill|itiiilu un íun-
van da nuidinitii Ainicii unrn ns
nliiniiH quo tendo olilldn a glu-
Imi, nã.i tenham uhtiilo t'i um
umn nu iIu.-ih illKiiiullniiH. I)ç»-
hun iIlHolpiluní r.uftii provas
(«111 tHIMIIIIlill .'I íl, IlUtUH 11.1-
tiiH Kiilwiltiiiift.i :m |.|iri-u«.piin- .
dentes nm prlmnira ípnea. kih-
tltulnio», nlnda, a proitaeito .1.1 k
proviiH uni icgtiuda -Ipnci. pa» .
ra in iiIuiimh uni., lundu "ni.»e- |
giililo ti.-ln nienox iiuairiitu em '
cada disciplina, nAo haliuSi lo-
jrrado, enlrotnnto, a, k1.Ii.iI pelo '
muitos cituiituntii, Nostn •.'hh.j |
pi.|i.|i1i. ila i.liiiiiif prrstnr iiij
vas cin HOfflinrtfl ft|>oo/i -Ih onin !
on uiíiIh .11 -11 >t: 11 -»1 daquela*» <
cm nm» lunliiiiu 0I1U1I0 .m-iiii». 1
•lt» i*llH|Ui*ntft. ''oniií no c.i.s»
lillturloi-, bk uiivnsi notan mui*-
tltutrfin iih antÍKn«K'*«

(IS ÂNIMOS SElUÇNíVTtAM

"Este — concluiu o profes-
nor Mário do Llrito — 6 u ponto
(lu vista iinsinlndii pulo Coli-a- '

Ilin Tícnleo oom o Kücr«tArii
(lunil do ICdticnc&o, para i»er
Miliiii.-tldn uo prefeito.
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t COM UMA CONI'1'.RRNCIA DO SR. AlCFU AMCifítVtri rima ,dltôrlo ./„ ABI. o Curso Sobre a Vld«?a'0bfl"fcfott UnicloZa^ £ 
"""í»1"0"*- »° Au-

mento de História c Docmcnfac/Io «ia pS* Além do nZ'- 
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^ De'"'«*-
da família Uns do Rego. estiveram presentes /l r„, , mundo íteêeJ,' 

A""" C * "Crí°'"
grlno fimhr, Manoel Bandeira, Auitegitílo At dè l' /,/, 

' 
r* ' '?"") "V."' P,'re'

fotografia acima, um aspecto dessa reuniAo. "" °"",la""< c C,.rlo, Ribeiro. Na

Í-IEIMAR ERA ÍNTIMO DO
(Conclusão da i' pag.)

saitos, Por outro lado, disso
Jun, desmentindo outra no-ilcia jiiiblics-la no mesmo
vespertino, que seu pai não
f. .. rei do bacalhau .Ia \-u-
rttega, mas sim um mndes-
to comerciante,

Com relação <i liisioriu oa
dupla personalidade du liei-
mar, disse o Jovem norue-
guès estranhar lai fato. dus-
de (jiie. (|tiaii(lo ouvido nu 2'
Dis rito. aorpsrentnii (jua cie
e o amigo eram dados ,, mu-
lheres, no nue ila nuu via
nenhum mal.

Essas afirmações, que Jau
féz questão de frisar, estão
relacionadas cm a tal histo-
ria de dupla personalidade,
na qual se diz que Heir.iar
Hoel Hoff, na colônia norue-
guosn, tratava a todos com
dlsereção. Nas suas cartas,
entretanto, demonstrava ser
um homem dominado pelu
sexo frágil. Explicando n atl
tude do eompanheito Junto
aos paiiicios, declarou .tan
que ludo poderia se prender
ao íato de, sendo lieimar
casado e pai de filho, na eei
ta deveria evitar comenta-
rios a respeito de sua condu-
ta, de vez que pretendia
trazer seu» familiares para
residir no Brasil, mturamen-
te.
PRISÕES DE SUSPEITUS

Embora o comifcsdno l*lce-
ro venha se mantendo resei-
vado com respeito aos resul-
tados das diligências que ora
efetua, podemos informar
que éle deteve, recencemen-
te, um homem moreno, nflo
gordo, que seria a pessoa
que acompanhou Helmar à
lavanderia. Como nem o por-
teiro, nem 0 dono do estabe-
leclmento houvessem reco
nhecldo nele o companinero
do morto, íoi posto em liber-
dade.

ir A MULHER
PRESENCIOU O CRIME

Conforme a IMPRENSA
POPULAR noticiou, há dlau.
pelas circunstâncias em que
se deu o assassinato de Hei-
mar e pelas provas, algumas
pistas, deixadas no aparta»
mento, tudo indicava, depois
de breve estudo, que so tra-
tava de um crime de vin-
gança- «Outro Crime do Cas-
tiçal»: com êsse titulo .colo-
camos o leitor a par de nos-
sa opinião, esclarecendo, eom
riquezas de detalhes, as rt»
zões em que nos baseamn»
para titulá-lo assim.

Recapitulando, Helmar íol

abai ido com uma ganaf.Kin
no cérebro que lhe causou a
morto quase imediata. í/jgo
depois, quando presumível,
mente j.-i era cadáver, teve
us nádegas furadas 11 vè-zes, eom uma chave Ue. ro-
du. Oru, está comprovado
que roubo nan íol u niowJdo crime, pois nada sumiu doapartamento. Se es;á prova-(lo que Heimar nãu era homo-sexual, a explicação m.usacertada é esta: o engenhei-
ro foi assassinado poisai-
gltóm que agiu movido pelavingança de pudor ultrajado.
Com relação a expressa,-, de«pudor ultrajado*, deseiamo--nos referir a alguma n.»s.«oa a quem Heimar antes deser morto, tentou, provável-mente, sujeitar a seus capri-chos. Por êsse mesmo motivo ,se estao lembrados ot
leitores, o Jovem Eduardo as-sassinou o advogado Pais
Leme. num edifício da Praia
de Botafogo, A figura fomi-
nina, a nosso ver, teria sido
levada por Heimar o qual, se-
gundo os próprios amigos,
gostava de farras. Incluiáv*»
com homens invertidos.

Naturalmente o assassino
teria Ido em companhia da
mulher pensando que era
uma coisa e, quando lá cho-
gou, o negócio era diferente
do que esperava. Assim, ru-
voltado com as atitudes «io
terceiro personagem, que se-
ria Heimar, terminou pormatá-lo. Vendo que sa com-
plicaria, caso ficasse no lo-
cal do homicídio, mulher e
amiguinho desapareceram.
Heimar, que foi ehcòntraoci
completamente despido, con-
firma o que esclarecemos de
vez deixa claro que era ini 1-
mo, ou prtendia sé-lo, cta»
pessoas que estavam em sua
companhia na madrugada fa-
tal

NAO DEPÔS ONTEM

As autoridades esperavam
deter, ontem, e Interrogar mo
mesmo dia, o engenh.iiro
Frank Adler, que esteve cnm
Heimar na tarde de domingo,
tomando banho na piscina do
Hotel Glória. Helmar, quefoi para Sâo Paulo visitar a
noiva, regressou, como não
era de seu costume, segundo
nos informou a senhora Lu-
citnda, sindica dele, ontem.
Era desejo do comissário Cl-
cero detê-lo e ouvi-lo ontem
nwamo. Até a hora em queencerramos, porém, Frank
ndo havia sido localizado.
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ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

Bandeira a Meio Pau
No Sindicato Dos Marinheiros
Protesto contra a atitude do capino dos Portos - Nas assembl.%*

realizadas ontem íoram aprovados seus programas de luta
O Sindicato Naclonal (fc«

.Marinheiro!- o o Sindicato Na.
cional dos TaUelros da Man.
nha Morcania realUaroin, r(«s.
pectivamcnte, suas assembléia;,
gerais extraordinárias, para
examinar uni oficio da Federa-

tica, rjui-, de.ita forma, conta
cuin o a|x..,u oc oito sindicatos
marítimos.

Os f-mrfjcaios du Eniermei.
ros, Carpinteiros Navais, Ko.-.'tilsiaH e o dc Emprogaco;- nos
Esorltôrioa na* ümpresq» ae«• Naco*,* dos MarltW re. S^K rZuiurZ^ üativo à campanha inlcintfa p» | Navcsaclio .caii-virao Sa. H

SícÍSb c(l°,,n,lUUc*- 
Ta'il" m\ mmm Us tal,eIro« 8 marinhei.

rt fS„ ^ ."s 
mnr,nl-«ros ro., resolveram participar d«(WcKllram «e Incorporar ao ' eampanna defendendo o« seismovi»,n«o do. oficiais dc nau- pontos ?eraSi S%A"%

Plebiscito na Colômbia Hoje
Sôbre a Reforma Constitucional
BOGOTÁ, 30 (PP) _ "Vo-

1 tai - sim — para 12 anos de
paz interna tal ò o "slogan*!
(IUe, nas primeiras páginas doa
jornais, nu alto das paredes e
Por inUio do rádio, convida os
colombianos a Participar do
plebiscito que se desenrolara
amanhfl, domingo, a roí-pelt-)
(!a reforma consi itucioiia! em
Virtude dn. qual o país será (jo.
vcniado noS 12 próximos anos
por um govírno, Pu rlament0 o
administração paritarlos, es-
(ando representadem em l:;ual-
dade os dois partidos tracíiclo-
nalg, 0 Liberal e Conservador.

AJUDIC A
Dü'RENSA 1'01-LTAR

O "relfrendimi" de 1. de de-
I lembro será o primeiro atoeleitoral quo to realizara Jevie1051 o i)o'ia pritn,.ir:l cai desaa

us eleições regionais de 104!) e I
tomarflo parte ao niusmo tem- I
Po conservadores e llbwius, I
tendo estos últimos sido obri. 

'
gados a nãu tomar parte ni»s
eloições pie.sidencliiis de no.
vembro de 1949 o no pielto mvr-lomentar de 1951,

Colombianos dos dois sexoa-
as mulheres v(ío vutar pola prl-meira vez na história deste
palt — deverão marcar com
um traç0 _ sim — ou — iiíi0
— uma ficha contendo a se-
guintu inscrição: 'Vdo sôbre t
reforma constitucional propôs-
ta pelo govói-n,, nacional me.
diante decretos de 4 e 0 efe ou-
tubio d,, 1057".

•¦rosnuna au reivindicações Caouu*„s Sindicatos, . ^.^
tempo que Oefcnaerao outras(\-ivuialc-KVe-. e«>ec|!|caH dll.ipieiiiii uauigorlst.

BANDElKft A MEUO PATJ
Na assembléia a0s aian-

niiilios tol UenuitcluQa a nr.
niiriwiedaae ao Cupitao a,j;'i
fprtus ao Hio de Joiioiro, ca.
Diiao de Mor i ouerra Gentú
Homem, que se negou a t,«r
fiuai(|ncr entendunento cum . ,
leiiunontaiuea nuirilnios, «i
Waioir Qume-i, Antônio C.tt.
lieiio e FlonsvalOu Nuni -,
presidentea, lespecuvamente,
nos sindicatos de mannneiros,
moiorisias e oficiais de maqil-
na, Aqueles dirigentes tinham
ioo a capitania dos Portos ;.'.ira riKnumar contra a ameaça
úe dispensa da tripulação co•lavio "Progresso", ora n0 por-'o ue8ta cidade, que reivinn c:i
o pagamento ae atrasados. Fi-
con decidido que enquanto ¦>
CapHa0 dos Portos mant-v r
sua alltude insultuosa, a ban.
tfoira do Sindicato oe Man.
niieiros a suus delegacias nos
lísUuloa pormanecem Içada u
meio PaU.

Grande.

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÃO
executa, com esmero e honestidade, portas de aço e
pantofp-sUicas, portões, basculantes, tnarqulses. — Soldai
a oxigênio e elétrica. — Mecíinlca de automóveis cio geral,

ARI DOS SANTOS
EÜA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 127 - OLARU

— TEL.: 80-1443 —•

Hoje nas Bancas
N.' 14 — NOVEMBRO-DEZEMBRO

mim mmm
Expressão do pensamentonacionalista brasileiro

(Conolusão da lt pag.)ouer ato que vise an esclareci,
mento aa população nlteruen-
se, aôbre assuntos relaciona-los
com o dpsenvolvlmnto ck:0ho
mico, político e social oe nossa
Estado e aa naçflo brasileira
merece 0 estimulo e o apoio :i,j
homens do todos os partidos j
ce seus eleitores. Pnr essa ri.
üao. taco un. convite pessoal
aos ineu« amigos para quo
compareçam ao ato patriótico
no Largo do Barreto"

.MARÍTIMOS IRÃO
Colhemos ainda a impr^ssAa

dn sr. João Fernandes, presl-
ciente do .smdicaio cfos Opera-
rios Navais. Declarou-nos.

- Serei um aos oradores üo
comícln e estou certo Ou qua
os marítimos comparece":"*
etn massa ao Largo do Barre''!

REPRESENTAÇÃO
DA CAMARA MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Nl-
terói se farã represen*.»!- r.o
comício através de uma dr'
gnção de vereadores de dlver.
sos partidos.

f " -. SSXmtXtm

SINDICATO DOS 0FIC3AIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO
Boconheeldo pelo Ministério do Trabalho, Indft«trla e Comérciona forma do l»ereto-I.e| n» 1.402, de 5 de Julho de 1938Avenida Marechal Floriono, 225 - Sob, — Tel.: 4«/-8l567Sede

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, convocamos todos os compa-
nheiros trabalhadores em Marcenarias, Carointa-
rias e Tanoarias, sócios e não sócios, a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
na sede do Sindicato dos Têxteis, à Rua Mariz e
Barros, 65, no próximo dia 5 de dezembro, à& 18 e
18,30 horas respectivamente, em Ia. e 2a. convoca-
çSo, com a seguinte Ordem do Dia:

t.) Leitura, discussão e aprovação da Ata da
Assembléia anterior;

b) Apreciação dos ofícios dos Sindicatos pa-tronais, sôbre o nosso pedido de aumento
salarial;

c) Relatório da Comissão Pró-aquisição da
sede própria do nosso Sindicato;

d) Assuntos Gerais.

Companheiros, em se tratando de uma Assem-
bléia em que devemos dar uma demonstração obje-
tiva e concreta da nossa disposição de conquistar-
caos o aumento pleiteado aos senhores empregado-
res, encarecemos a presença de todos os companhei-
rm-

Pela Diretoria
LUIZ GREGÓRIO DA PAIXÃO

Presidente

OFERTAS DE VERÃO
UliisAo Italiano 120,00. CamUa Es¦niiijii pnrn garftto 100.(10. A.iLil*.
KV — Kua ilu AlfAiiili-sa, .Ul* •
1' aniliir. Hun Vlnle ile Aln-ll. 1— Km. Jiisíi 'tliiiirlciii, 280-«V, ii»«•'líiilio. «\v. Nilo 1'eçanhn, Sin, Cn-
xlas. K, do ltio. Trocos eapecínis
pnrn revendedores.

OSÉAS
O seu e o meu Alfaiate,
üervlços líarantidos. Kua
Leandro Marfins, n* JOO

sol), sjl.

DIRETÜK

PEDRO MOTTA UMA
Redaçfio t Administração

Rua Álvaro Alvlm, Jl
22* XNDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Alen-
car Lima. 12 - I» and —

«ala 2
CAMPOS; Kua |o3o Pes-

•oa. 126 (sobrado)
9 °AULO: Rua doa «rto-

dantes. 144

TELEFONE.
Redação: 22-30/b.
Redação: 22-3518
Gerínda: 22-4226

VENDA AVULSA
Cr*

Número do dia .. .. I.5(
Aos dominflos .. .. 2.0Í
Número» atrasado." *! OT

«assinatura
Assinatura
Assinatura

ASSINATURAS
Anual
Semestral
rnr.irstral

fOUAh
I SO.O
insoi

6 meses
3 meses

EXTERIOR
200.01
100.00

Via airea. acrescida
despesa* da porte.



Uio, 1-12-1957 — IMPRENSA POPULAR f'A<;iNA S

Alistamento, Batalha Preliminar
EntRAMOS no mimo mes do nunca, terá agora uma enorme im*

copara a renovação dos titulo» P^!^ia.P»r»l!^^±^!'!,
c o alistamento de novos eleitores. política verdadeiramente patriótica e
^S^SuiôWa^uin democrática. & através das urnas
[iJoTmnroào esrwcialmehta nos Es- </m« poderemos dar ao pai» um par*

._"'"?'_'LZl Tntstrito Fe* lamento de composição nacionalista,ttttlos. Mus também o Distrito Fe
derul pode-se considerar cm atraso,
(inundo pensamos formar um corpo
eleitoral expressivo, representando
mi verdade, u população adulta itlls-
túvei, enquanto não se estende o dl*
reito dc voto a todos o» cidadãos,
independentemente do gra» de ins-
tritção qua tenham podido alcançar,
o analfabeto inclusive.

V ORAM-SE urgentes as medida»
para que seja vencido esse atraso c
elevada rapidamente a massa do ciei-
tarado. Os órgãos estutais ttspoclfl*
cos bem poderiam estudar c mesmo
desenvolver a experiência altamente
positiva que nos está oferecendo o
Tribunal Regional eleitoral rto Es-
tado do Rio. Em Niterói, como pur
totlo o interior, as autoridades iiao
se limitam a esperar o compareci-
mento da massa de eleitores. Vão ao
seu encontro, organizam o allslamcn-
to volante, levam a efeito Intensa
propaganda, indicando aos interes-
sados o local, o dia c a hora em que

, poderão ser atendidos com muts pres-
teza e maiores facilidades, na em-
presa ou repartição cm que traba-
lixem, no bairro, quase, que a doinicí-
lio.

JL EVANDO-SE a efeito medidas se-
mclhanlcs, empenhando-se os órgãos
da justiça eleitoral com maior afinco
na intensificação do alistamento,
chegaremos no fim dos últimos trin-
ta dias que nos faltam à mobilização
mais completa e a um rápido scr;-iço
ile substituição dos títulos velho e
fornecimento dos novos.
\T

V ENCEREMOS as resistências dc
todo gênero ao alistamento, inclu-
sive as que se fundamentam em dá-
vilas e descrenças decorrentes de
aloa às vezes cm contradição cum as
promessas de vésperas de eleições,
na medida cm que fizermos sentir no
poro a importância dos próximos
pleitos. O voto popular, mais Jo que

composlçád
tanto no Congresso Nacional conio
na» Afisemhlêias esludual» e Cama-
ras de vereadores. Através dus u»t-
nas e graça» a allvlzação das forças
que se empenharão na defesa ae um
programa que signifique o progresso
e it independência econômica e potí*
tica dc nossa pátria, seru possível
eleger um presidente da República
c governadores de Estados em torno
dos quais se formem governo» iden*
tificudos com o povo, à altura ac re*
fletir os anseios da nação. _

I ODOS os partidos e as orqunlza*
çóes de classes, econômicas e cultu*
rais, devem incutir no povo esse sen*
iintento de confiança nas eleições.
As forças nacionalistas, sobretudo,
acham-se em condições de convencer
os brasileiros patriotas da» possibill*
dades dc uma expressiva vitória para
a sua grande causa, que. é já hoje em
dia a bandeira que congrega milhões.
Um amplo alistamento, uma campa-
nha eleitoral ativa, na base do lc*
vuntumento dos problemas dc todo
o nosso povo, coroando-se cm expres*
_<_„ maioria de votos, manterá em
ução us grandes massas para que se
consiilua o governo dc sua uspiru*
ção, disposto a reulizar no "xUrior
uma política independente e de paz
e internamente um programa ao
grande surto de progresso e de pie-
nas liberdades constitucionais, nu*
ma autêntica legalidade democrática.

JT AÇAM os cariocas, façam todos
us brasileiros estes dias de. dezembro
os dias do alistamento em massa.
Alistem-se individualmente. Ajudem
o companheiro na fábrica, o colega na
repartição pública, o amigo u vizi
nho, a desempenhar essa tarfea pre-
liminar, que. assegurará a vitória por
iodos almejada. Armemo-nos, tons-
titucionalmcnle, para im-
pôr a vontade soberana
do povo, pura levar o lira-
sil a'seus grandes desti-
nos.

IJiFSfiliCaEncampação Dos Serviços de
B de Telefones da Pernambuco Truwaj.
A essa conclusão chegou a comissão do técnicos c juristas nomeada polojÉoycrao — En-

nio durante dois anos ne lo sr. Cordeiro dc lanas — Divulgado agoragavetado o documento
pela assembléia legislativa

RECIFE, 30 («Wl - <Do
correspondente) — imcdiuT»
encampação <fo» serviços <*e
bondes o telefones, que esiau
(.ntregues «i oxploraç«-o da
Pernambuco Tnimways, sub.
üldiarla da Bond and nhare,
eis » conclusão pr.ncioai »
que chegnram es t-**nlcu< t
Juristas nomeados pcio «ove.,
no para estudar o assunto.

Essa comlssáo, nom«-nu,i em
março <fe 1955 cm ouniprinv-n.
to da lei Wl do Fevereiro
daquela ano, _ tllrlitliiu pelo
engenhetr„ Lnel Bampaio, en*
tlio Secretario da Vlaçito •
Obras Públicas, apresentou uu
governo, meses após, ootalha-
do relatório sobre a* suas ati*
vidaifes. No entanto, somente
agora, dois anos depois, o «o-
verno encaminhou «i Ais«m_
bléia Legislativa o «-«to da-
qu«le documento.

SERVIÇOS UE BON1.EB
O relatório «assinala a pre.

carledade em que se encon-
trsm os serviços de bondes
daquela companhia norte-iune-.
ricana, denunciando aue »
Tramways vendeu terreno*» e
motores pertencentes *o seu
departamento dc tratcRO, sem
conhecimeno do g.vérno, de*'
fnicam... awlm, üudevídantcnlo
um patrimônio que üeveri, c""

futuro próximo,'sor Incorpora.,
co non ueiiN a0 tintado. Alem
disso, iiK.-iiiial.i a imui M". «in
«eu relatório, quo a TrnUfc
wnys mantém, cm suns ntitti.
nau, um variado o rico mate*
rial que mta no estraRsnuo
criminosamente em viriiido
do estiidn dc cumplcin uDiin.
dono em que «o uncohtra,

TELEFONES
No sotor doa iclcroiips, o

descalabro 6 alarmante. Uma
cidade como a dn Iteclfo, cem
mais iln 700 mil habitantes,
poHsu. apciiiiH <• mil npnru-

Unm. mefníoH assim om iiflmlmo
«ystiiiio di> funcionamento,
quando necessita, no mínimo,
de 40 mil.

Com a ololçAo tio sr, polo-
pidtiH Silveira pnrn o cargo
de Proíolto desta cidade, vá*
rios entendimentos lornm
mantidos com os diretores
da Tramways, no sentido ile
modernizar os bqui sorviços
telefônicos n fim ile atender
as necessidades da popula*
¦vfto. A companhia, poróm,
vem Imundo mil e unia con-
tll«;0ps para Isto, entro as
quais se encontram ns dn rc*
novnçüo do contrato, retira-
tlu da cláusula dc reversão
o anulação das multas a que
está sujeita pelo nao cumpri*
monto integral do contrato.

Em seu relatório, a comis*
silo conclui quo tanto na

-nus, «.«/ri.*,-

V IMPRESSÕES DA UNIÃO SOVIÉTICA

De vulta do Moscou, onde
assistiu ao Festival da Juven-
tude, acompanhando um filhn
estudante, a Jornalista Helena
Ferru_ dá-nos tuas ImoressOes
em entrevista publicada, n"
•Jornal <le Letras", Con-se-
Ihctra <la A. H. I., redatora
d" "O Blobo", onde assina «-«im
.« pseudônimo de Álvaro Ar-
:r..-indo sua nntlpa aceito h«.iin(>-
ri tica, no gênero durante meio
Bêcülo ilustrado por seu pai,
Basteis Tlsre. a sra. Helena
ferra, nunca exerceu atlvidii-
«*.e política. Catailca praticante,
"profundamente católica'.', co*

4- UM CASO DE
EXALTAÇÃO

Urna correspondência «lo "O

Olol.o" trata da sltuaçAo dri««
"colonos rebeldes" de Santa-
rf-m. Esses homens reclamam
amparo do govErho. atesauflo
quo suas constantes dl.iculila.-
des foram recentemente agra-
radas por uma estiagem ie
quatro meses.

Diante de um fato tao sln-
gelo, os correspondentes flo sr.
Roberto Marinho extraem ila-
ções. lançando a suspeita rte
que deve andar metido com
êsse.i camponeses o "leni-ntn

comunista" Hilton Bergnian,
desaparecido de um quartel da
Aeronáutica em 1551, em -'mia-

teriosa fuga", Isto 6, fiiRa sém
aviso prí-vlo e indoniziç.to.
Posteriormente preso, o otielal
tornou a íusir. desta ves-., nin-
da segundo "O Globo", "sur-

preendentemente". Isto é, sem
acordar os guardas para «.»
despedir, segundo «Dementar
dever de cortesia.

O prOprlo vespertino da Pra-
ça Onze reconhece que a situa-
r;S.o econômica dos "colonos

rebeldes" não chega a ser ln-
vejflvel. Mas isso nilo impei.!
que lmpinía a seus leltore*,
mais uma vez, o conto do
"dedo de Moscou", tudo para
justificar, segundo se depreen-
de do mesmo despacho, a pn-
¦áo. de "dezenas de agrleulto-
res exaltados", que mão se
acostumam com o pauperls-
mo, que nao suportam a teme
com a firmeza de mártires,
perdendo a paciência sem mais
nem menos...

mo se declara, foi ver o mundo
socialista sem levar uma opi-
«nifin preconcebida, guá ulflolo-
gla não 6 a dominante nli. A.i-
sim sendo, o depoimento *i«ie
oferece tem. alim de tudo, um
cunho dc imparcialidade mar-
canto.

Careceria ocioso que a esta
altura do século e cm face «le
uma realidade por demais
aberta íor olho? dns pean^tt.
honestas, ainda se tivesse n»
citnr testemunhos lndivHuál.
sobre a pratica do .«.oemiismo
• as conquistas econômicas
políticas, sociais e cnlturtii" «10
mrrim" soviético. I>'o entanto,
nílo Dodemos Ignorar n mnrr-
za de espirito ou a obstinação
nos preconceitos aue ainda
hoje revela certa gente. I'ius
se hfl quem se nt.ale para "ii-
vn- um Plínio Salgado dizei
que os dois "Spulnlks" nflo
existem, suo fantasias comu-
nistas...

Nfio se mostra a jornalliifa
boquiaberta, so falando de ma-
ravilhas. Descreve a rí.larte,
sem a discriminação de bairros,
onde nílo viu casas de tiiTO,
mas um pádr&o rio vida con-
digno para todos. Cirandes es-
petíiculo= de arte, livrarias por
t8da parte. O povo pareceu-lhe
feliz. Vestindo com simpllcl-
dade mas "hem alimentado e
contento, coi.fmtornlz.Tndn com
os visitantes, oferceendo-lhei
flores e outras gentilezas"."Afirma com a convicção ite
sua tO, depois do tor .roqueui-
tado templos e assistido a mis-
sa nn mundo do socialismo e
das democracias populares tes-
tôve também p.m Praga, ne
passagem): "Não hã persegui-
(;ão religiosa". N-lo podia f;i-
zer elogio maior, na singeleza
desta constatação: "Trís coi-
pas foram positivamente extin-
tas na líflssla: a mendlcltrioia,
o analfabetismo e a prostitui-
cão". Viu nas estações por on-
de passou crianças gentis o rn-
bustns que suplicavam "pn?."
("mtr!"), tal como no Brasil,
a caminho de Petropolis, ou-
trás pedem jornais lidos. E
conclui: "O sentimento da paz
t uma virtude, uma aspiração
entranhnda na consciência do
povo soviético, que detesta a
guerra".

F.is mais uma pessoa lnsus.

peita que respondo à propa-
ganda do colonialismo Ianque,
hoj«" tpoiada em apfttridas fu-
gidos «los países onde os tra-
balhadores e o povo ti"m i pu-
der em suas milos, como ique-
les fascistas húngaros que a
Cruzada Anticomunista d-i Pe-
na noto mandou il frente no
assalto frustrado il União Na-
eional de Estudantes, h.1 pou-
cos dias. E' um testemunho de

«DÉFICIT»
DE

ÇUATRO
BILHÕES

Aprovado ontem, em
v o t a ção relâmpago,
o orçamento da

Prefeitura

A Câmara do Distrito reu-
nlu-sc ontem três vezes. A ter*
ceira sessflo eve início às 17,30,
Para a cTiscussilo c aprovação'
cio orçamento para 1958, So-
mente cerca das 19 horas che-
garam a câmara os t-xemp:a-
rps do Diário Municipal con.
tendo o espeih0 da let orçn-
mentftrta. Alguns vereadores
usaram da palavra para f car
usaram du palavra para tJlzcr
que aprovavam a proposição-,
encerrando-se a discussão. Ka
19.30 rol aprovado „ substRu*
tlv0 aa Comissão de Finanças.
que orca a receita cm Cr$
15.227._-0.000.00 o "xa a despe-
sa cm Cr$ 19.579.718,974.40,
portanto com um "tíe-Icit" tte
4 bilhões.

A preposição autoriza ainda
o Prerelto a realizar operações
ae crédito para a antecipação
da receita até o limite de dot.
bilhOes.

QUARTA-FEIRA
0 JULGAMENTO DE

LÚCIO BRANDÃO
O ministro Vaz de Melo, do

Superior Tribun.il Militar,
pôt em pauta, devendo 3-r

julgada na próxima quitrta-
feira, a pelaçSo 27921 rela-
tlva ao processo a que respon*
dem Lúda Brandão. Jayme
Cascon e Rodilfo Pinto B-ir-
bosa, todos absolvidos por
unanimidade pelo Consplho
Permanente de Justiça da 2'
Auditoria da Marinha.

Como se sabe. esse feito
vem se arrastando hâ qunso
quatro anos, tendo . m»
dado margem a um pedido
de «habeas corptt-» ao Supre-
mo Tribunal Federal, que or-
denou o seu julgamento.

Em declaração constante
dos autos, o relator do recur-
go, ministro Vaz de Melo, jã
teve oportunidade de afirmar
que «nSo foi apurada a res*
ponsnbilidade d a principal
acusada e desse modo não se
pode condenar os co-réus».

Na sefisao do Julgamento,
deverio ocupar a tribuna ue
defesa os advogados Sobral
Pinto, Evandro Lins. Evandro
Cartaxo e Vivaldo Vascunce-
los. Funcionará o procurador
geral dr. Ivo d'Aquino.,

Alistamento Eleitoral cm Niterói
Horário e local dos postos volantes do TRE

hoje nos próximos dias
Com a aproximação «Io «Hu 31 do torrente, quando

scrà encurrado o prazo para alistamento eleitoral sem
multas c sem sani-õns, o Tribunal Iteiílonal Eleitoral tio
Estado do íil», vai Intensificar ns medidas de allstaniento
descentralizado, paru facilitar n todos ilqticlus quo, uto afio*
ra, nao retiraram ou renovaram os seus títulos.

Publicamos ubalxo o luirlirlo e locuis omiti as pessoa»
Interessadas encontrarão funcionários do TRE encarrega*
dos de alistamento eleitoral:

DIA l — lio|e, às 0 lioras. no Ambulatório do SEí.1, em
Itlo Douro: na Igreja do Morro da Penha, em
Ponta d'Areiu; no Centro Pró-Mclhoramento
Uiiiilades. à Kua Rlodades cm Fonseca; e no
«tírupo Escolar Fernando Magalhães, em «luru-
Juba.

DIA S — Segunda-feira, as 8 horas, na Companhia Na-
eional de Navegação Costeira, na Ilha do Viana;
fts 14 lioras, no Grilo Paz Companhia, «i Kua
S. Lourenco, 25; c fts 20 horas, no Instituto Pro-
ressor Eduardo Uchôa. ft Rua Tenente Jardim.

DIA 3 — Terça-feira, às 12 horas, na Prereltura Muni.!*
pai; às lfi horas, na Sociedade Beneficente Es-
tréla, à Kua Dr. Benjamim Constant, 113.

DIA 4 — Ouarta-feira. fts 14 horas, na Legião Brasileira
dc Assistência, à Av. Amaral Peixoto.

qualidade, como na qtiailtltla-
tle, o Ni<rvl«vo lelefúiilt-o «lu
Recife «. o pior qui. so podo*
rln (lo.tojnr,

IMEDIATA ENCAMPAÇÃO
Diante dessa .sltuacíio, o

tendo em vlsla os lntor08nes
da populacho, ns membros
du i-onil-síli) propõem, cum
justeza, ti Imediata enenm*

puvflo dos serviços de bondes
e telefones, itprca.ntundo no
govôrno um projeto de let
que cuiisubstiuic-ia essa no-
ccssldado,

DISTRIBUIÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA
Estudando o setor da dis-

trlbu içüo do energia elõtrl-
ca, o relatório apresenta rar-
to material comprovante Uas
enorme sfalhas dos serviço:!

prestados por aquela empn.
sa americana, antes o depois

da distribuição .Ia energia
do Paulo Afonso.

Depois de detida análise do
contrato do Estado com a
Pernambuco Tramways, n

comissão conclui pel»
vcnlônclti da encampafilo <
serviços de dl.strlbul«s_o
energia clotrlca daquela
pnnliiii, umu vez que em ,.
i!)(i'_' termina o prazo ít eam
cossflo, momento om qu* t*>
dn.-. ns hens ila Tramwaya s*P
rílo rovortldos, cratultaraan*
lc, paia a posso do K*l*t**\
conforme cliisulns contratual.

RELATÓRIO ENGAVOTAD8
Relatório tão patriótico mi

poderJn ser bom recebido p*>lo Bovomador Cordeiro «_•
Farias, dai o seu engaveta-
mento durante mais de doía
anos, E agora, aiwsar de tra*
lar.se do um estudo complctto
da situação (lat|iicles -ervlçoa

o fle Indicar soluções Justa*
para .o mesmos, o governa*
dor pretende nomear outra
comissão para estudar,
uma vez, n assunto. Isto i
tece porque o gal. Cordeira
do Faria:., ile braços dados
cnm a Tramways, prepara a

prorroRiição «Io contrato «som
aquela companhia, em pn*
juízo dos interesses do Bi-
tado e de sua popuiat-flo.

;?<&_& ds^mMjÊ
Árw^mm^A

FESTA NA DATA NACIONAL
DA IUGOSLÁVIA

Constituiu um nconteclmon-
to «joclal e dliilom.ltlr.o a r-.-p-
çao oferecida pelo «>uibalxaUor
Danilo Loklo « senhora, tm
pua resldíncla. celebrando a
«latn. nacional da Iwtostavia. O
mundo oficial e o enruo dlplo-
mítico, repcrsentanloà lunto
ao nosso i*ovêrno ile v.lin.3
países da Amí-rica, da Eurupi,
da Ásia e da África, hnmuns
púlilleos, escritores, lornalistiis,
senhoras e wnhorttas encninm
o amplo jardim onde se rcali-
zou o animado "party", at.;n-
«IMos todos pela snllnitudo «m
Sra. embalxntrlz, «lo emUaixa-
dor Lokle e demais titulares da
embaixada.

O presidente .us-.uno
Kubitschek orfvlou cumpri-
mentos ao ombaixador n.co*i-
lavo por lntermí-dlo do chefe
«o cerimonial du Presidência

KC-ko. Apresentou cumprlmen-
tos ao sr. Danilo LeUlo < ml-
nistro da Justiça, sr. Aguiar
Sales.

Enlre as numeros.-vb pessoal
que participaram da recepc-Zm
pudemos anotar, ainda, o ml-
nistro «la Saflde 1'übl.ca, si*,
Maurício de Medeiros, o sena-
dor Domingos Velnteo, o sr.
•loilo Neves da Vontoura, ex-
ministro do Exterior, o cons-
titncionallsta Pontes de Ml-
randa, ministro Wojeiech Chu-
liasinski, da Polflnia, ministro
Jároslav Kuchvalõk, da T.h.*-
cdslovánula, Samuel Wamer,
diretor de "Última Hora" r.o-
berto Morena, ministra Odeio
de Carvalho, oscrltm "elso

Kelly, escritor Moacir Wer-
neck (le Castro, o vereador
Pais Leme, Pedro Mota Lima
diretor da IMPRENSA PO-
PULAR.

O sr. Carlos Lacerda, que cum (anta sedo fora ao [no afã, lambem, de torpedear a candidatura .Scixas Odrla 
governo dc Sergipe em beneficio do candidato de sua pretorênciu (Luiz Garcia), experimentou, ua reunião da bancada,
uma das mais amargas derrotas ila sua atropelada carrrtra
de lider. Prccitóu-sc abrindo crise eujas conseqüências nioteve capacidade para medir, e provocando reações que, na sua
incurável áuto-stificlência, não podia admitir. Tendo tronv
betcádo quo imporia ã bancada sanções terríveis contra oa«rebeldes.) da ala nacionalista não oi-tndorui, dc acordo comos seus estranhos eonceilos sób._ nacionalismo, teve que oo*
vir calado e encolhido os severos e causUc-intcs discursos da
homens de coragem politica como 0.:::n!i Braga, Bllac Pinto,
Adahil Barreto, que logo lhe cortaram as asas, fazendo-o
compreender que acima dus seus descontrolados impulso*
temperam.nfais e das suas fobias está o Diretório Nacional
do partido, único órgão capa/, de ditar nornjas de ação poH-tica e impor sanções disciplinares. Tendo aberto a reunião
como vitorioso, dela retirou-se o Corvo com Irüs espinhos
cravados no coração: adiamento: «sine-dle». dns dois pontoa
que pretendia liquidar naquela reunião: nota oficial cauto*
losa, mal encobrindo o caráter puramente liinual do apoio
que recebeu da bancada; e, finalmente, o fortalecimento da
grupo nacionalista liderado por patriotas como Scixas Dórla,
Gabriel Passos, Odilon Braga, Adahil Barreto; Büac Pinto a
outros, que o povo já não confunde mais com a UDN reacio*
náriii e lanierneira de Lacerda A- Cia.

Gabriel e Seixss In^crl.os

Cotá&SE 
me pergun-

tassem em que
pais deveriam
viver as crian-
ças, eu diria -'
no pais onde exis-
ta. realmente, Pa-
pai Noel. Um Pa-
liai, Noel que se multiplicasse em todos os
lares. Um Papai Noel que se repetisse, tô-
rias as manhãs, co)no a bênção do sol, açor-
dando, alegremente, as crianças. Um Papai
Noel que velasse, pelos olhos das estrelas.
o sono dos pequeninos. Um Papai Noel que
corresse pelos jardins, onde começariam e
acabariam todas as ruas de todas as cida-
aes. Um Papai Noel que molhasse de verde
e branco os pés nús das crianças, ã beira
de extensas praias. Um Papai Noel quo as
levasse, sem perigos, sem receios, sem de-
cepções, sem negativas, pelos caminhos da
cultura. Descobrisse, com eles, os mundo»
de ontem e os mundos de amanhã. Ensi-
nasse todos o.-,- r.egredos da vida. Cpnduzls-
se a todos, pelu bondade, ao trabalho, às
lutas, aos sacrifícios, às alegrias, às vitó-
rias comuns da humanidade.

Mas Papai Noel desce, hoje, prosaica-
mente, numa praça. Tenho piedade de Pa-
pai Noel e tenho piedade das crianças, das
minhas crianças cariocas. Papai Noel foi
transfomaão em instumento de promoções
do vendas. As crianças assistem ao espeta-
culo publicitário. Papai Noel não carrega

ANA MONTENtG^

um saco de brin-
quedos, carrega
um saco de aníin-
cios. As crianças
voltarão para ca-
na, neste domin-
go (le dezembro,
carregadas de de-

sejos, de ilusões, de promessas que morre-
rão quando morrerem, também, os últimos
sons dos sinos de Natal. E Papai Noel con-
coutará em sua caminhada contraditória,
distribuindo algumas alegrias, é corte, mas
'¦destruindo ilusões, matando enganos".

Dizem que o Natal o uma festa de fra-
ternidade humana. Eu creio na fraternidade,
humana e gosto de festejá-la. Fraternidade
humana, poróm, que se quebra quando uma
criança espia, tristemente, impossivelmente,
as lojas de brinquedos.

O sonho c uma forma do felicidade an-
tecipada. Sonhar com o pão. Sonhar com
as rosas. Como poderenios alcançar a rea-
lidade da alimentação, da roupa, dos livros,
dos brinquedos para as crianças, se não so-
nhamos eom o dia que lhes traga tudo isso?
Sonhei muito com Papai Noel, desenhado
em velhos cartões postais. Hoje, eu sonho,
para as minhas crianças, que já não são,
apoias, as minhas crianças cartocaa, mas
todas as danças dc minha terra, com um
país onde exista, realmente, um Papai Noel
multiplicado em todos os lares.

Consta, entre os réorcsen-
tantes da U, D. N. uu.- nio
se entusiasmaram com as lua-
vatas do lidei- contra u (.-num
nacionalista, sor pouco pruva-
vel a colocaçüo perante n t.i-
retôrlo Nacional, em sua r-.«i-
nião semanal com us tiaiicu-
das, das duas qtie.stõ-s susci-
tailas na reunião, isto e. iléfí-
nli;ão do nacionalismo qua <«"-
verá levar o selo da lanterna.
e proibição da participação na
Frente Parlamentar Naciuna-
lista. Enquanto isso, e tuda i—
pendendo do estado de csuli-lta

do Corvo, a crise aberta aa
II. D. N, entre duas posicOet,
que no Brasil inteiro nâo «11-
visor do fníiias nos dias «1»
bojo, irá ScfTiiindo o seu curuo,
t:i! qual vem ocorrendo na sut»
d (na ho selo tle todos os par-
ti«los eom i-epresòntaçao no
GonRre«í-'0 Xiicionnl, Estilo ina*
criliis para usar a tribuna o*
srs. Gabriel Passos e Selxan
lViri.i. nos primeiros dias da
semanh. Airibns manterflo, «d-
gúndn afirmaram o niir.-u.--i_
duvida, suas posições naciom-
listas frente ao. problem.it
que abordarem.

30 Bilhões e Maioria

Os lideres dos partidos du Maioria deverão consultar
.TK na próxima reunião semanal — terça-feira se o Presiden*
te se encontrar nesta Capital — s«'ibie o caso criado com a
rebeldia dos representantes paulistas, que firmaram proto
colo de luta contra o projeto dns :>() bilhões. Consta que no
próprio PSD não será fácil r.o lider Vieira dc .llcllo fechar a
questão.

Nacionalismo Para GSefcão

O sr. Rui Carneiro, atA aqui
dono inconteste do P.S D da
Paraíba, e que por iaso mesmo
so sente candidato natural ao
.Senado, preocupado com os
indícios dia a dia mais claros
de aue terá que enfrentai- o
rOlo compressor da e.anrtidatu-
ra JosC- Américo, inspirado por
amigos e correligionários, esta-
ria, ao que consta, decidido a
transbordar em entrevistas aos
Jornais do João Pessoa pro-
fissões do fé nacionalista, ('ne-
caria mesmo a afirmar que,
«lontra os Interesses da Equl-
tatlva. defendeu o aumenio do
«alai-los dos bancário». O corto
6 que na Paraíba a candidatura
Rui Carneiro encontrara, de-

rl.lida repulsa de toda» _K e«p-
••entes nacionalistas, lncijiitT»
da nue existe no selo «lo ***
Brfprio P. S. D.. II como aqui
Entro Rui Carneiro • Joat
Américo não serã difícil _,<-¦
nacionalistas paraibano» tm
todos os partidos fazerem »
sua escolha, o prlmelru ativa-
laria _ última hora mlUoaf-
nacionalista, enquanto aue •
segundo possui em seu ativo «*•
homem publico as nrimatraa
Iniciativas de conteúdo __<__•
nalista tomadas no p»ls. Cfm*i
a nacionalização da Itabli-, Sm
São Paülò-Rlo Grande • •»•
trns empresas então em
e sob a direção pessoal, do
pitai estranselro.

Há livros feios, grãficamente mal apresentados, com uma
capa sem gosto, e que são no entanto excelentes pela escrita
c pelo conteúdo — ao contrário de outros de bonita feição.
Está nesse caso a brochura em que Aristbeu Aclülles reuniu
os estudos Liberdades Democráticas e Liberdade de Impren-
sa, eom prefácio de Fernando Segismundo. Edição pobre, sem
qualquer atrativo externo que convide à leitura. Merecia nie*
lhor tratamento gráfico, cm consonância con*. os seus inéri-
tos próprios.

O autor 6 um veterano Jornalista, aliás de boa estirpe
— neto e filho de homens de Imprensa. Sabe escrever e ar-
gumentar com essa agilidade apurada do jornalista profissio-
nal, aliando a Isto ótimas qualidades de um verdadeiro es-
cri tor.

Liberdades Democráticas — Liberdade de Imprensa são
dois «estudos separados, mas versando assuntos interligados
por intimas afinidades, sendo o segundo, do certo modo, uma
complementarão do primeiro.

Em Liberdades Democráticas tr.a<3a Aristbeu Aclülles
um cerrado escôrço histórico das instituições democráticas,
época por época, desde a Grécia antiga até aos nossos dias.
São alguns milênios de história, com avanços e recuos, que
assinalam r.s diversas fases por quo passaram, não só as Ins-
titulçócs como também os conceitos da democracia, sob a
pressão das condições sociais dominantes em cada época.

E' examinado a seguir o problema da imprensa em run-
ção das liberdades democráticas. A imprensa, como a própria
democracia, reflete o movimento da sociedade, e é por isso
que ela é lambem tocada, na hora atual, «pelos ideais do lor-
mas cada vez mais altas dc convivência humana». Mus aqui
precisamente chegamos ao cerne do problema, porque, acres-
conta • -uitor, «os mesmos males, as mesmas forças r.orrup-
toras «a negaúoras da democracia corroem a imprensa c lhe
desvirtuam os fins». Surge então «esse paradoxo absurdo de
jornais que não podem viver sem liberdade pregarem a su-
pressão das liberdades, ainda que mal existentes ou falses-
das!. A exclamação é justa cm face do paradoxo, mas Arls-
theu Aclülles conhece o assunto por fora e por dentro, como
estudioso do problema e como militante da imprensa, e aa-
be, por experiência vivida, que o «paradoxo» em apreço tem

a s_a origem no fato de que o grande jornal moderno, em
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FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

ntinável heresia no eôco duro do Sr. Nereu líamos, que M
o artífice do inviável projeto de nova Lei de Imprensa.

Muito haveria ainda a comentar no livro do Anstbtm
_chilles; mas o quê aí fica dito creio que basta para chamar
» atenção dos leitores para Liberdades Democráticas - U*
berdade de Imprensa, brochura mal feita, da qual so «pode *V-
zer liem a propósito, que 6 feia por fora e bonita por dentro.

sempre cm detrimento dos lntejêsses gerais da sociedade. Isto
ocorre em todos os paises n5o socialistas, onde os jornais
dêsso tipo se tornam meramente órgãos «la classe dominam*
te, o que os leva a negar a própria essência da democracia,
a cuja sombra prosperam. E' claro que se apresentam como
arautos da democracia, mas Isso apenas fomMlmente,. pola
na realidade propagam cas Idéias dos opressores contra os
oprimidos, desvirtuando fatos, advogando discriminações e
veiculando a propaganda internacional dos trustea e carieis».

Exemplo tiplco dessa espécie de jornais, aqui no Brasil,
è o que nos fornece a cadeia dos «Diários Associados, do
grupo «Uhateaubrland. SSo dezenas de jornais, revistas, edl-
toras do livros, estações de rádio e televisão, espalhados por
totlo o território nacional e organizadog em forma de «pode*
roso monopólio, que tem por objetivo «fabricar» a opinião
pública, tudo a serviço de outros monopólios, que são no
cnso monopólios estrangeiros, principalmente americanos.

No segundo estudo — Liberdade tie Imprensa — o au-
tor faz de Início o histórico dos debates travados na Consti-
tulnte de 11)46, sobretudo na Grande Comissão da Consti-
tulçao, relativamente à liberdade de imprensa, que seria por
fim definida no parágrafo 5" do artigo 141 da Constituição.
Segue-se um resumo dos comentaristas que melhor versa-
ram a matéria do ponto de vlat» Jurídico, e entra-se em cheio,
depois, no exame do projeto de Lei de Imprensa, que so foi

talha teve de ser travada cm defesa da liberdade de impren*
sa, mais uma vez ameaçada.

Arlstheu Achillcs caracteriza com exatidão os objetivos
reais dessa nova Investida das forças reacionárias, empenha-
das em abafar as vozes livres da Imprensa: «Pa.a «Içter o
progresso e manter o cath (.•,;.> dos povos seml-dcseiivulvi-os,
«a necessário que não Iiaja .... -.::".o esclarecida, e para que
nfto exista opinião alertada 6 preciso acabar com a liberdade
de imprensa, garaníía do todas as demais liberdades, a co-
meçar pela dos legisladores, que passarão a não encontrar
eco, nem repercussão do seus atos e atitudes, em Jornais
manletados ou permanentemente ameaçados». Para excmpll*
ficar concretamente o que isso slgii.j.Ja; o autor acrescenta:
«A imprensa livre (...) pode impedir, pelos gritos de aqui
dei Key.que o petróleo brasileiro ~~ju dado em concessões, ti-
ramio-nos as possibilidades de independência econômica em
face dos trustes que monopolizam mundialmente o produto;
podo levar o Legislativo a fazer Inquérito sôbre a evasão de
minérios atômicos'; pode, pela denúncia, conduzir o Conselho
de Segurança Nacional a definir-se no verdadeiro sentido dos
Interesses nacionais». O celerado projeto de nova codificação
de castigos para Imprensa o que pretendia era exatamente
proibir tais gritos de aqui dei Rey.

As feras da reação antidemocrática e entreguista nao
querem riem ouvir falar cm imprensa livre, debate público,

_ . _-_ ... _  ___._ _-.__ _«_<-__•_>-. «Ia HI-aH-tutritacão de Idéias, acuo de massas. Isto são coisas do diabo

estreitamente vinculado ao sistema econômico dominante, ser-

adotada após dnt» vio* de árdua batalha parlamentar^ ex
tra-parlamentar. Batalha em que a ;
de imprensa foi realmente decisiva.

Mas a reac&o ltbertielda, derroti
» Promulgação da Let de *W^_^±**S^J£' 

qae „__ 
'^ 

p~Mec_"Sr" d.sor_eni. 6 «pena. movimento.
ebulição e vida, naturais e Indispensáveis ao funcionamento
do sistema». Mas uma verdade como essa ressoa como abo*

Mas-.-r«_^Jlber«cld.,de.™^^ "'^^^Slm ArUtheu Achllle.: «Na. democracia^ .

presa Industrial a comercia! como outra qualquer, se achu sados três anos, ex|^o do ^^a_|vo,j;o^1_.p,^m*tí{u^lo: _b_iiç__"e" vldà,"naturais"e Indispensáveis ao funcionamento
,„., ...,„.;„„,.„. „,-,- que resultaria na Uquldaçio de certas franqulM

vindo aos Interesses egoisticos de tais e tais grupos, quase nais regulamentadas na referida Lei. Nova e mais áspera mv

Não resisto entretanto a transcrever cm seguida
algumas linhas do livro de Arlstheu Acbilles:

«A Berle Jr., em recente trabalho intitulado A Bevolu-
cão Capitalista do Século XX, rectMihecc já não existir • Om
iniciativa em seu país. O que há é o capitalismo monopollato.
pois que «cento e trinta e cinco corporações -escreve «¦

possuem 45% dos valores industriais dos Estados UM*
dos». Ãs atividades e Interesses dessas corporações se tm-
trèlaçam: elas dividem entre si o mercado, determinam o*
preços, impõem leis *o governo». .

Que dizem a Isto os delirantes corlf.-us da «pro»p_«*
dade» americana, que vivem a azucrinar-nos os ouvldoa oçm
as sublinüdades da <*vre iniciativa», «livre cmprôsa» • **>
trás semelhantes tapeações ianques?

*
Livros recebidos: ,_.-.
J,,,6 Honório lto.lrKfUc: Teoria da Historia do Brasil (fatie-

dução Metodológica). Secunda edição, revista, aumentada o noitm-

da. -volume». — Companhia KdltAra Nnclonnl.
Josó Honório KodrlBues: Novas Cartas dc Çaplstrano de ADreu

Separai» do n. 31 da Revista de História,.São Koulo. 
Milton Santos: Zona do Cacau. Introdução ao Estudo (MoflM-

tico. -• edição. — Brasiliana. Companhia Editora Nacional.
Hermes IJma: Toblas Barreto (A época <* " Homem). _?

Brasiliana, Companhia Editora Nacional.
Otávio Usat Os Inquietos. Romance. Capa «lo Dare. _•(

«Companhia Edltóra Nacional.
Rachel de Queirós: S Romance* O Quinze, Joio MlglMl,

¦ho dt Pedras. Capa • llustracoe» «io I-ol» íardlm. t» odloao — Urr*-

ite José Oljmpln Editora.
Roberto S. Br»m: Do livro dt João Tu»- jr»***»*»*-»». O— *>

***M*t Teresa — Rio.do Janeiro, 1057
Gibson JLessa: Carta às Potências. Pan-let» — B_UA_*

Mmttada, «¦•!•> Horizonte.
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HARRIET BEECHER SIGWE. A ABOLICIONISTA
JA httvlB irmincorrldo a pri-

iiu-irn inctndo do Século MX
Km tflda 'a Amôrlcn, môr*
monto nu Norte industriai «*
nroorc8.l-.tfl- fniniaviim tn no
(.|c(lii(le» abotlaloniitu Cios*
cln a noiiHci-íncli. do (|«n o
trabalho escravo nflo po>'crlii
Kiilislstlr pnr mai.1 tempo «m
nm pais quo. rApl.lnm.ntt>' se
transformava numa |>od«ro»n
iiaçíui Indii-trlal.

Todavia, nos Kstndoi do
Sul. «m grandes plantadores
dn algodA» ho ofnrrnvam nn
velho regime. Mns a idéia dn
libertação dog escravos In
crenceiKlo, nnipllnndo-so, dia
a dis. ganhando novos adep*
tos. A principio era uma po*
quenhin chama. Foi neste
instante, qu» surgiu um livro
cserllo por uma mulher —
/A Cabana do PM Tomfli».
do Harrlct Bcocher Stowi, E
a Idéia dn abolição da «a-
ernvldflo, de pequenina !in-
mn se transformou em l«ba-
redn » depois, como um In-
eendlo envolveu toda a Ame-

rico. ArIubiiIihhp ¦ c-mp'1*
nhii iiln.lii'i.iiiii in o ot IdrIs-
Inil.iDs- N.nlliiiiii que iluda
mai. n i».í-i.-s ia lirier. A ,»•»»•**»-
llçAo do ..crnvnttirn <w trani
formou om loi.

Mos, oi K-.1111I11H dn Sul io,
liiHiirglram ¦> priwliitn •rom a
SUO .--paraçán llll l*'i*ili-rin;íi.
Ntirte-Aniorleanii. Velo 11
iltierrn da KccrensAo. K, uns-
tn. o Norte vitorioso imp-Ví
an Sul rscravoenila a liberta-
çAo dc seu* escravos .

A nos.*!! romuncistn nasceu
em ll de junho dn mil, na
cidade de Lltclifleld, Connec-
tlciii. aos 5 ano*. Harrlot per*
dou mia inàe, Ituxiiiiii _JeO>
cher. Em 1B32, foi par» Cm-
clnnall onde smi pai, la-
man Hccchcr, dirigiu o 9».
mlnArlo Teológico do Lana.
K, em 1836 cnsou com n r*-
verendn Calvin E Stowe,

Foi em Kentm-ky que Uai-*
rlet, pela primeira' ven, en*
trou nm conlnto com ns ei-
cravos e conheceu da perto 0
drama da raça negra nai ter*

rai da América. Em aua -*l
ma nasceu 0 desejo da tm*
alguma t-oU» por aquele» in*
felizes sère-i humanos robol*
xodós A cnndlçAo do m.rra-
doria, K foi pensando sin Ia*
W alguma coUa qua llarrl-1
escreveu «A Cabana dn P«l
TumAs». onde pintou nln ao-
mente o drama da Um escro*
vo, maa a prdpria hedlondt*/.
da eieravInAo, No romance
Nfto posto- em relevo todot o*
males adv-Mta da tiwavi

.tAn nom» rcglm» aoelal. ipês*
mo quando «s **«»ihnre*i eram
bons e genernsm, como •• f*
ram a menina Eva, a senho.
111 .Sliolhy ou o senhor de
.'-.íim Clalro.

A fuua doseapersdfl da e**
crava Elisa para «alvar o íl*
lho vendido a um Ir-iflrinl-*
ile escravos, a ms rhejpda,
uniu» alta, enrogeloda e an*
drajnsa h casa do senador
Ülrd que, naquela dia. ilefen*
dana a lei qut punia aot que

CONSELHOS ÍITEIS

MODAS
Fim de ano. Época de formaturas, dc «rcveillons».
É bem provável que você tenha que fttzcr uma toilette para essa ocasião.
Acho que você gostará dente vest ido dc baile cm «fulle» de nilon e cetim

de «pois».
E... divirta-se.

Aa manchas tle leito ou dè
ciifé nos Kiiarrinnnpo* e (oa-
Uias desaparecem ííkellnien-
te com o enipn-Ko do -(Hceri-
na. Krixa-pianiso depois, as
peças em áirtiii pura.• »

A limpeza das vidraças
também |M>de ser feita eom
anil reduzido a pá. Esfregar,
levemente na vidraça t-om
uni pano línildo o anil o
depois limpar com um panoseco. *> • •

Leite o sal fino também
sio recomendados para co
brlr Imediatamente manchas
de frutas em tecidos, eviUn-
do que fiquem Indelével»
Devem as pecai ser, em ae-
Kiilda, lavadas com água esab.1o.

Para dar brilho ao_ md-veis encerados empregar aseguinte receita: Dois terços
de terebentlna e uni terço
de óleo de parafina. Apllear
com um paninho de Unho,
polindo aa .superfícies em st-
guida com uma flanela. Os
móveis ficarão como novos.

? *

Flanelas e lãs conserva-
rão sua eflr e bom aspectodurante muito tempo so la-

vadaa em -xua que contenha
umas gotas do amoníaco. Da
mesma forma, quando rasa*
cos o salas apresentam cer*
to brilho devido ao uso, uma
solução de amoníaco em
Aifii», aplicada por meio do
uma csrovlnha nas partes
lusirosas, servirá para ale*
ntiar o efeito do desgaste.

^Km\W
W

11 —--—- 
•"- '

'!.*.--i*i acollikk a Iiiru noa
(.**cravi.>> íoi igldo», ilo "eu.ts
ini,..quoclV(ls.

Por ser um livro proluutlu*
mente humano A que *A Ca*
I1.11..1 de Pai TomÃi» .-jtufceu
lAo piMlernsn Inlh .'n u na
cum pa nha ohollclcnliiit, 11
piiiito dn lha ner atrjii híln 11
i.-l.niii:.aipiii.i.*ii* dn (ieiiira
da StocoiülOp Conta-tit im*
milhares do «oldados lonquoi
levavam om sua morlilla
uma nova Bíblia -A f.'n*
baiui do P«l Tomil».

O romance Inlcinlmen-i foi

Íuhllcado 
cm (olheilm p i

ri:A" Abolicionista Natiuiial
Era. de Washington. K no
d Io 20 d« março de lttõí sai-
ram oa primeiros exemplarei
do livro, quo foi editado por
Mr Jcwctt, dc Itoston. K so
ncite primeiro dia íoram v<m-
didos 2 mil exemplares.

Kmbora tenha «scrit*. ou-
tros livros, foi «A Oban.i d*
Pai TomAs» que deu a Har.
riotl ncecher Stowe a gloria
e a fortuna. Multiplicaram-
se as ediçítos do romano,
que foi traduzido em dlver*
aas línguas Foi adaptado ao
?estro e Jâ cm nosso .eeuln,
ao cinema e ao rAdlo.

Cem anoa após a primeira
ediçfto «A Cabana de pai To-
mái> continua sendo editada
e o serA sempre, pois o con-
teúdn profundamente numa-
no da obra de Harrlet B-e*
cher Stowe tomou-n Imnr-
tnl.

MAR1TA

ÍCULINÂRIA
roRT.i de sucas or

BANANAS

Misture com sj ponta» (loi
•iedos 250 grs. de farinha rte trl-
to, 150 gra. de manteiga e lior.-l-
Iti com 1 xícara' de ásun salca-
it 11 colher de chA de 5al).

'Delire a massa descansar. Deve
íflear um pouco molj mole que
itnassa de pastel.

BECREIO: 12 bananas prata
torta d as ou 3 maças picadas, S
«olherei» de sopa ti" f.irlnha de

•rosca tof-tarln com mela colher'tt manteiga; 1 parotlnlio de pns-
sss, 2 xtenras de nçiicur Sc
•mlier tim pouco de nozes ou

l«mfndoar c^rtndlnhas. Mlstufe

Abra a massa com um rfi'.i
' sobre um pano dmldo e entarl-
¦bltado, mais grossa que massa de

I pastel. Espalhe o recheio e en-
role como um rócambole grosso
¦perte bem aj pontas para quo

;0 recheio nfio sala e leve no for-
,no. Quando estiver quase assa-

. «Io, peneiro um pouco Je .nçú-
J «ar e leve novamente pnra dou-

rar.

MAIORIDADE
Não, amiga, jk;o te falarei agora de fa-

tos do passado. .Vem recordarei rontigo,
y.inhias tristes, os mais tristes páginas da
História de vosí-i Brasil. Êmcs amargos
momentos, que ainda hoje, — e são passa-t'os tantos anos, - desfilam dolorosa e con-
ünuamehte em v:ssa imaginação, foram-so
para sempre, c ! ---só estamos errtns

Contam, já nüo te possa giirae.tir com
segurança se. é lenda ou se o lato 6 veridi-
cu, que o viram chorar um dia, È, não
obstante, aquele, rra um dic de festa, d
Pátria estava alegre c eiigalanadu. Tudo
cantava a coiicão dn regresso, uir/s do en
inçlo siitiirt, mim ,-oluça estrangulado, a vin-
:>l(tntc. lágrima paterna. E seria n primeiro'¦hrnr.n amplo c arolhrdor comu terrus bra-
sueiras. Teria o pranto a majestade dos
vrojundos rios dá Pátria e o nlluir primei-io ir. filha pequenina, ò fúlniila clltrtlò das
I a ráes rio gran deu f es.

Era a menina que chegava, a brasUci-
linha vinda de outras terras, com os cihns
transbordando vilões tle alheias plagas. A
menina chegava e logo após partia...

Quem j.ndcrá cantar c:n prosa nu verso
— de certo ninguém viu — o o//f(7 ar-
dente, o pranto petrijieado, o ilhar bus-
tiiiulo an longe o pedaço ria própria vida
que se deslavava o pedaço da pátria que
se iá com a meni-.n que partia!...

NAIR BAPTISTA
Mas, amiga, n-io te quero entristecer re-lembrando ns tlLs do obscurantismo e aoódio. Hoje, a men iiá se /« moça o volta àPátria, que há longos anos a reclama, voltati Pátria felh c jovial. l,ln /V/ij •_. ;ovml, q.ni todas nós torna felizes. A menina íòltaáPátria e é como se o aroma voltasse àtlor, o gorgeio a<.-s pássaros, ns rios fts ca-rhoeiras.
AV7o é mais a criança que todas nós ama-vamos como a uma filha. E' jovem e culta,é nossa irmã, somos fclUes por tê-la como

irmã. Somos felizes e é por esse motivo
que, junto a ela, reclamamos altiva e insis-
lentamente a pnsença do pai. Tôdus nós,
oue, durante a iivãncia e a moeidade, rece-
oemos, à hora du adormecer, o carinho do
beijo paterno, tô-las nós que. tivemos o pri-vilêgio e a ventura dá proteção paterna, do
ei nselho paterno sabemos bem b que o co
ração da jovem brasileira necessita, rerla-
ma de sua Pátria.

Dêmo-lo de volta à filha que regressa e
que o procura. Seja do Brasil o generoso
e augusto presente à jovem que retorna, à
lilha r/ne completa a maioridade em terras
brasileiras.

Dêmo-lo, para que possamos nuvi-ta dizer
tnm ternura: "Papai, aqui estou a teu lailo.
Abençoa-mc. Protege-me".

I-<»W-i>s»^^ ii sni>» <

ls*-*«eiM^^ amsw'--^^ m

[ver e FAZERj
Chegamos ao mês do Na-

tal.
Todas nós sentimos uma

alegria muito grande em fa-
zer os preparativos para esta
festa universal.

Começam as peregrinações

CARTAS
AO VICENTE

Conheça Seu Filho
Maria Gabriela

Ainda as Experiências:
Uma outra experiência penosa que meualho teve foi com a doce figura tle Papai
A familia dp meu sogro era européia oéle gostava do nos ver junto dele nas festasds Natal, realizadas no Club em que seuscompatriota-. fês..*.àv'àrh a data. Meu gáro*to foi comigo pela primeira vez, justamentepela mesma época em que se deu o taso doapanhador fie papelMuitas criança? senhoras e senhores ale-

gres e brincalhões como costumam ser oseuropeus balões coloridos, uma linda ârvo-
rè, brinquedos espalhados »m volta deia,doces, balas tudo alegre. Mas chegou a horade Papai Noél aparecei*. Os olhinhos fixosna porta por onde He deveria entrar, ascrianças aguardavam ansiosos.

Um dos senhores, embuçado em um rou*
pão vermelho, as barbas brancas dò algo*dão, de botas, su/giu, curvado ao peso 

'de
um enorme: saco repleto de brinquedos e gu*lodices. Mas ai!... Na outra mão trazia um.-feixe de v.*iras! E depois -de uma conversacom a criança, na qual lhe indagava do fom*portamento. entreg?.va-!he o embrulho, nãosem primpiro faz-ii lhe tremendas ameaças,brandindo as terríveis varinhas. Está cíàrti
que meu filho náo quis-se aproximar daárvore e muito menos do truculento PapiiNoel. E eu tive um grande trabalho paraconvencô-lo — o mais discretamente possível,mas mesmo assim com grande escândalo das
pessoas mnls próximas — que aquêir nfioera Papai Ncfel* rrms um senhor que sc hn

via disfarçado con; aquelas roupas é que a
Historia da surra de varas nos meninos maus
era uma brincadeira muito tola do dito se-
nhor. E, que além do mais, todos os meninos
são bons. F êle, especialmente, era um me-
nino ótimo e eu estava muito satisfeita com
o seu cmnportamri.to.

Acontece, porém quo poucos dias depois
alguém sp èncarregeu de destruir todo o meu
trabalho d:> convicção e eu tive de começar
tudo de novo.

Uma noite eu eslava na sala dé nossa
cãsa-cásinha ao rez do chão, cujas .anelásbaixas dáv-ifft dirrtamente fiara a calçada.
Fazia muito calor. Á janela aberta nos se-
parava da rua, apei as por uma leve cortiriá.
Eu cosia o enxoval de um nutro bebe. Áo
mer. lado, sentadinliò em um sofá, meu filho
folheava uni livro de figuras. O silêncio era
completo. Entregi.es às nossas ocupações,
nnsn eu nem o menino psrcebemos a apro-
xlrrme.-Ki de alguém.

De repr-ntp um leve ruído fêz-nos levah-
tar a cabeça. ;

Na janela um "Papai Noel" nos olhava
com cara feroz. E depois de um terrível ru*
gido, anunciou: vim buscar menino mau prá-
levar neste saco.

Vocês iá imaginaram, amigas minhas, a
luta de uma mãe consciente para preservar
seu filho rara deí-°ndô-lo da perigosa igno-
rância dos que o cercam? E o pior é que
nem somnrt- se traia de pessoas incultas.

E, freqüentemente são muito bem inten*
ciohadàsi..

0 Pão Nosso...
No Brasil, o tempo ds traba-

lho necessário para a uqulíjcãs
de um quilo du püo é superior
a uma hora. Utillzando-s» os
fiados . brutos divulgados no
«Anuárlo das Estatísticas do
Trabalho> (Genebra, 1955), lote*
rentes ao nível cerni dos sala-
rlqs e aos preços cie varei j de
certos gêneros de cprísü*T*çj,
vff-se rjue no ano de 1951 o ope-
rário brasileiro precisava traba-
lhar 1 hora c 2 minutos puni
ganhar o suficiente com que
comprar um quilo de pio de
trigo, fisse resultado foi obtido
com base no salário de 2.235
cruzeiros por môs, .ndlcido na-
quela publlcacilo c no prôço me-
dio de CrS 9,li0 por quilo do
pão; mas, tomando-se o sularlo
mddlo dos contribuintes do IAPI,
no mes de julho de 1951, o tem-
po de trabalho para adquirir
aquele gênero passa u *.*er de
1 hora e 11 minutos.

Em algumas locnlldnfles cjo
pais n situação so distincla con-
slder&vclmcnte da média pneio-
nal, como, por exemplo, nn Dis-
trito Federal c na Capital de
Sfio Paulo, unde q operário In»
dustrial trabalha em média df)
minutos para ganhar a quantinequivalente a um quilo de pãoNo outro extremo estão Aracaju',
Teresina e Goiânia, cidades em
que o tempo de trabalho quecorresponde a esse poder aqui-
sltlvo vai, respectivamente, a 2
horas 46 minutos, 2 (toras -41
minutos e 2 horas 25 minutos.

Também no plano Internado-
nal encontramos varlaeBcs bas-
tanto acentuadas, obtidas por
Idênticos processos de cálculo.
O período de tempo de traba-
lho corresponde ao podai de
compra de um qullõ dé pão oscl-
Ia entre 13 minutos na Ingla-
terra ou nos Estados Unidos e
48 minutos ino Japão. Na Frati-
êlé sé aproxima de 32 minutos é
tía Argentina de 21 minutos.

\ DaONÜàsMolhcro Sirâsi ras
A Ofgán^za-éSò <!'!<! NàcSés liüifláS responde kk nrfistas* intelectuais hh-.sili-irr.s quo. enviaram 'mensagem 

con-
frn as ãrnins atóíi.ie-St.

. Organização das Nações UniãttH5 i> rie outubro de lum .
. .Veto Yorlc >

Prezadas senhoras, \
Pçsejõ acusar o mxbime.nio de sua carta de 1) de )setembro rie IWt sótwe* c.s •¦,,,,.._ ,úwleares. Esta questão {esta incluída em diversos itens fretados pelos vários ortlãos 

'>
¦Ias Nações UMUS. ptiilb Ulnnn-hle, a Cohnssiin ilP ¦>.<•„.*. ;niameitío; '.."" )

Dc acordo coiu-aihivgrui•.anuamento, sua carta Jril

CURIOSIDADES
Chama-se «folk-lore» u clOncla que trata de estudar a lltern-

rura, as traíllçõcs e usos _>opltl#rçs (foll;: povo; lore: ClC-iicln),
(le ali procurar elementos de histífln e do precioso trmllci.mnlls-
mo Foi ô alemão Helder, filósofo, «mferenclsla e poeta, que

deu ao íollt-lure o seu caráter cientifico.
4 « *

Os Índios dn América do Norte, pertencentes a tribos ile lln-
guas diferentes, untendlnin-sc por lucio de mú.-dçn, 

Meu caro nmlgo Vicente.Aqui estou cu novamente,
Jíêsto Rio do Janeiro.

Andei rodando no mundo,Tondó um desejo profundoDe rodar no mundo Inteiro.
O mundo Jft foi extenso.
Agnni, no entanto, e(i penso,bncalhe cada rez mal»,

O bvíüo, conquistando o es-
_. lw,*l>Envolve, no mesmo -íbrnco,
Campos, mares, capitais.
Andei bém longe, Vicente,VI outro povo, outru gente,Outros costumes também.Vencendo o tempo nos ares,Vi cidades irillenarés
(fbe mil e-ncnntos contêm
Ou cidades sem mistérios

j On.de, èm bruucos cemitérios,
> Multiplicaram-se as cruzei.
( B as jardlnelfas floridas
. Uas casas, tapam feridas
S Inda qnentes do» obuzes.

. Ou lindos campos tratadas,., Cultivados, arrumados,
;. Como colcha de retalho.
i Verdes de vários matizes
. Onde cainponios felizesCriem na terra e no trabalho.

Povos sofridos de guerra
Que aos outros povos da terraImploram paz « amizade.Pois qualquer hora é oportu-
_, fnarra qne o mondo Inteiro se

tnnaNum esfArco de bondade.
Que Vicente, aqui lhe dlgoi
Qualquer povo, meu amigo,E bom, dentro de nl mesmo.
Se o seu coração se escuta,
No Universo nio há luta,
Nem guerras, feitas a esmo. '

Seja no campo on na aldeia
Da Europa, o qne o povo(anseiaB" viver como. sonhou
E nas mfies, orfis de filhoMora um olhar, cujo brilho
O pranto, há multo apagou.
Alemães ou polonesas,Tchccas, russas ou francesas,
As mães são tãdas Igunls.
Assim, dependendo delas,
No mundo, -.uerrus, quorelas,NAo haverá nunca mui».

AI.VAltO AKMANDO
Transcrito de «Singra»

de loja em loja à procura de
brinquedos mai» em conta,
dos enfeite» para a árvore e
de comestíveis para a ctia.

Surgem então as apreen-
toei... Como satisfazei aos
desejos de nossos filhos, so-
briithos e afilhado» com os
brinquedos a preços p/oibií.i-
vos, com, as castanhas a qua-
se cum cruieiro» o qwlo e tu-
do nesta proporção t

Ainda hd tempo c poaere-
mos confeccionar muitos pre
sentes interessantes, <nclusi-
ve ' rmtjt-e-íos. A "CivVitação
Brasileira1' tem uns cadernos
que contêm moldes de bichi
nh-is lindos, eom todas as ex-
pli. ações. Pode-se também fa-
zer bonecas do pano ou mes-
mo comprá-las despidas, que
sai mais barato e costurar os
ves'idinhos.

Quanto à ceia podemos na-
cionaliiá-la. Voltar às clássi-
cas rabanadas, assar um per-
nil, fazer um bolo gostoso e
todo mundo ficará satisfeito.

Hoje há também umo vu-
riedade infinita de árvores de
Natal de galho seco mhtàào,
de esteira, de folha» de roí-¦nieWa etc. Tamoém p.>i<>mos
pintar massa dê »óp% (como
caremujo p. ex.) nom óleo dc
banana e purpurina dourada
ou prateada e %eremo* visto-
sos enfeites para a árv^n

As contingências èciinõml-
cas nós forçam a desenvolver

o espirito intientivc e as lo-
lhas è ffíiünho» de mato nvs
inspiram bela» criações

Daremos tio» práx.tncfi do-
miugòs várias siigèsfi--» pára(jm ái-Ki festa dé rViiínJ seja
bonita è agradável som Muita
despesa.

Hoje sug erimoc esta"GUIRLANDA DE NOZES"
qu -, feita com capricho serã
um belo pres.nte, de grande
efeito:

Compre 1 'olha de c.elofa-
ne verde, i vermelha e 1
branca; 3S nozes e *>0 ave-
lãs t se quiser papel lamina-
do côr de prata.

Enrole to nozes cm papel
verde e ifi em vcrmeiho; i*

nrciiis em papel prateado *
as estantes ém papel celofa-
ne craneo. Deixe ume ponta
bem grande, para pod*r pieii*
der no arame Faça .m cir-
c.i.lo rie 25 centímetros dc ara-
m i grosso. Prenda a,< frutas
com arame de florista tendo
o ¦; ídado de não deixar apa-
recft o arame que dele tam-
btm ser enrolado om estofa-
nt).

m vigor nit 'JouihÀui ne Üe-

^cações 
rígidas «SSSlí Z

ma lista é enviaria periodwanente, com, documentotodos os membros da a6tM»ih,i iti DmmámMío

L

ua informação
Sinceramente seu
nl A. COP-RADINl ..
por O. F-Fêy, SèSmmo An<„nto dn CiWUUlIà deDesarmamento.

a
para

I» FACILSER BELA
Todas as mulheres téiit grande |i>t*t)(:u_iu(,-it(t eom o resto, os uabelos, íi, -

iiitilias, ttms esqueeeiu que o cuidado que NÂO ae. tlft ao pwMjoeo. *.. aparece.
Anarecb em rugas, miiticlitts, linhas desagradáveis que acusam os anos

implacáveis. Basta ilo entanto dar ao iicscoeo o cuidado que se dá ao rosto para
qne Ale tnmbént se mantenha jovem c claro.

Lave o pescoço com água quente e sabonete, e quando estiver seco, dé-lhe
umas palmadbihas. Cubra as pontas dos dedos com uni bom creme e ponha as

mãos na base do pescoço, com os polegares repousados sobre os ombros, ruça.
com a ponta dos dedos, massag-eus parn baixo, na direção da base da cabeça, ém
movimentos giratórios, abrangendo a nuca e os lados do pescoço iNn altura dá
parganla- faça a massagem de liaixo parn cima, indo da baso do pescoço a linh» dn
queixo, a fim de evitai; ns rutrs. Use bastante creme, e insisln nisso nlê i*|Up s
pele fique um pòiico rircriricllii* !n. rícmova Iodos os vestígios de creme, e en)pó«
• peécóço a tim de combtoajt «-«KL* "imtisn> Ao tmto

\ 
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Círculos Ingleses Prevêem o Fracasso
Da Conferência dos Países da NATO
Ádiüda a visita dc Adcnauor a Londres* onde so esperava «varrer o terreno» — Talvez

não participe dn reunião da N .A.T.O. o chanceler alemão
LONDRES. 90 (De Clearges

Hoilit, da Franco ProMO) —
O adiamento da visita nilclnl
do ohsnoolor Adonnuer a e«ii
capital da novo golpe nos fi.
porançag dv nuvem,, do "vnr-
r.-r o terreno" antes da ira-
portnniv reunião dos cheios
de govarrin da NATO, em
Paris, a 18 do dezembro «"•
trantei julgam og ubscrvndercs
diplomáticos dn c.ipltal brito.-
nica.

A possibilidade dc uma este-

da i-m Londras, antes dogga
data, do ministro dog Negocio»
Estrangeiros AlcniRO. sr, Vou
Brentano, não e«ta egeiuldn.
mns «o Vorolgn Offlcp decla-
ra-so que nié agora i-am oveu.
ttialldado não (oi discutida

PERDERA O INTERESSE
A reunião da NATO, afirma-

se t-m Whltoliall, deve, comu
cita previsto, ss realizar no ni-
Tcl dog chefes do governo.
Mas, iibsi-rvn.se nus cirrulog
políticos, ae o chanceler Ad«-

iiniier nao estiver em onnni-
(,'iu'ii de tnmur parte, a conte,
renda cnm ecrtesn perdora gou
Interesse, 'mu» mais porc|tint>-
to n prts|di>no Eneniiower
lambem provavelmente uso
participará. *

Durante as conversações com
o olinnccler .Adoiiaucr, o go-
vérno britAnlco esperava, <m-
tre outras culsns, chegar u um
ncôrd0 om principio sobre u
conirlbuiçso iileinft em dlViins
para as despesas oc mnnutcn.

vAn du» tropas britânicas esta.
danadas na Alemanha, Bcgun-
rfo o vulto dessa contribuição,
a QrA Bretanha feriu deoidldu
soja efetuar novas reduçori de
efetivos enesnuliR (13.80Q lio.
mciis), soja deixar nn Aicma-
nha n "reserva estratégica" dc
ll.OOO homens, so rctlrannu
8.600. A decisão final teria io
aprovada a 14 de dezembro, em
Paris, pelo Conselho da Euro-
Pu Ocidental.

Entro as questões que devi-

mu si-r d¦sciiiiiiai dumntu a vu
sita if„ chnnccler Igualimnic n
du aplicação do principio da"interdopi-ndêiula" nn fnbrca-
ção dn nrmns miidernns ú lias
|ii'Mi|i.|;:n:i cientificas, Alem os-
so, os chefe-, dos ROVi-rnus a'o.
min c biiiíinle,, teriam pr, va-
yptniçhtn discutido o Impartnii
to problema do cSLabolocimnn-
to das rnmpiis de lançamtnlo
de engenhos teleguiados dc
ogjva nuclear na Europa Ocl-
dental,

Não Terá Tripulação o Qaebra-fiêlo
Atônico da União Soviética

Físicos c engenheiros controlarão os instrumentos de bordo — Desloca
16.000 toneladas — Velocidade de 32 km. por hora

MOSCOU 30 (FP) "N5o to
ri tripulação o quèbra-Bêto;
atômico da tmifi,, Soviética,
Fislcos • engenheiros velarão.1
em lugar da tripulação, pelo}
funcionamento do navio • fn-
rio o controle do todos os ias-
trurasnto» iíe bordo", revela
hoje pelas colunas ao *lzv«.«-
tia", segundo a agencia TASfl.
o ar. Paulo Ponomsrcv, futuro
comandante do "Lenin", tn-

]og <rnbr.°hrs de construção aa
tio sendo ultlmadu3 nos esta.
lelros de Lenlngrado.. OaPitao

de longo curso • oootanao|

aproximadamente um quarto
ao século de navegação nos
muros polares, o comandante

'Ponomnrcv c conhecido, sobre-
tudo, por ter inaugurado a ro-
ta marítima du Norte com o
quebrn-gêlo "Krasslne" Paulo
Ponomarev comandara o primei-
ro quehm-gílo atâmle0 tio
mundo, o qunl tem 134 mctn,s
de comprimento e será ta0 uio.
Tfido quanto um imóvel rte se.

té andares. O "Lenin" deslo-
ca 16.000 t meladas e ser* do-
tndo cTe -, > -'ilnas com a forç.i

tur a espessura do dois metros
de gelo, deslocando-se cm sgua
hvré a 32 qullôin.trus por hora.

UM ÁNO SEM ESCALA
Finalmente, poderA navegar

tluronto um ano Sem escala.
Declara o comandante Pono-
mnrev, quanto ao modo o»
propuls&0 do quebra-gélo, que
a reaçSo nuclear a bordo -en-
gendra o calor quc produz o
Vapor dágua em alta pressão.
Esso vapor aciona um geiadot
de ttirbinn qu0 fornece a c.nr.
r.ntr- D-.- .«eu indo. a corrente

d» 44000 cavalos. PodrrA coi-| ngo sobre trás poderosos mu-

tores elétricos que fazem girar
as hélices. Finalmente aâ ins-
talaí(6cS de bordo, em sua
maior parte. sSu manipuladas
A dlgtftncia c o pessoal fica
Isolado do reator Par» evitar
as radiações nocivas.

QREVE DE FOME
0E PRISIONEIROS

CIPRIOTAS
NICOCIA, 30 (FP? - Cerca

do 800 clprlotos gregos, detidos
sem terem sido julgado, no
campo de Pyln, ao sul dc Chi-
pre, anunciaram que começa-
riam a zero hora de sábado
uma greve dc íom(;, dc 24 ho.
ras, como protesto contra as
penas de prisão nrotiunciacTas
no dia anterior contra quatro
dc sõüs companheiros, pelo
tribunal de Klcocia Os conde,
nadns crntn acusadas de tcr.-m
pnrticlpndo cfa rcbcllfio que se
produziu no mis passado no
campo de Pyla.

*MtMeM)^^0*^tfMtéf. JANELA PAHA O MUNDO rfWWvs«AA«wvw»«y«

fllgumas Palavras do Chanceler
Sobre a Política Externa

sr. Macedo Hourm õniuhl encerrando i iudlrnas úo acolher, com compreensão »

Vitoriosos os Socialistas
nas Eleiçpcs Néo-Zclandczas

'VíáÉt'" Wm\\\K\\w&M^mw'^Í!^^. : ';.'::. ¦'¦v—':^
,'A ia^tta^trifiiirffilrilT r l» 11 l^\f-«a»»'^*<ri»»»gjT 1 ,*- ** 5JJ' %Ê ^* ::::¦:..
V'3&!>l<fte * M\\\m M^KaMB.àtt' '""t^jL Mka\»MaM»m**MtWMMW&^rmMrm 

^í_.«&;.'.J*Jlt 9f

gta5& • ' S,^^tàMM\\^M^a\\^ÈxlÊt\»\\\\\^a\\\^ '¦'¦¦
1k\m \\\W**m\\\\\\> *^TMsKsMMMslfMMMsMMMsVMMsX^MM \lttmm^TT%àeUshl»»f<\i 'JfaYi ¦' '' * ^

-'•fl BBfaOBJ ^EclÜ^^B<K^L^Mkir^l_saB m\\\\\ £3»w \WWWaK*ex9i a^BsKsKZ HEsPSEftiJ-Zd

RnV JBoM^Wfl!uB«»»HÉ»m«». ^*JlB«l«5»HBfc ' ^^etS^A/tT^V^Pw^w^i tMlB^B»M»BB»M»^»»â -*9

H^PaPJ^tsVRBBÉjPnD JK- -j^H Él^Éi^^Hr^sfl

r^BJ P^P^HPJJF'V; .-ç. ««Iff i'™TÍT!«Srl!}W!B»''^*^»W"^ ¦ww ¦ ^^^s»ipif»i».*»«»»*r«|g»^j^g^g^

WELLTNGTON, 30 (FP) -
O Partido Socialista, que hâ 8
ânus «Ao detinha o Poder, che-
gou na frente nas elelcEes le.
glslativas neo-'/elandcsus com
503.S81 votos contra 458.891 da-
dos a0 Partido Nacional que
rormava o governo precedente.
os outres partidos dividiram
cerca ae 10.000 votos.

Num discurso, o líder ao
Partido Socialista c novo pn-
nieiro ministro designado, sr
Nnsn. que tem 7B anos, dcci».
rou que tenetona servir a Nova
zemnaia ainda por mulics
nno.i. Acrescentou que apoiara
os princípios que fazem ó im.
perlo Brltânlc0 colaborar pnra
a pnz mundial.

o sr. Nasn i o mais velho
primeiro ministro que assumie
u poder nn Nova Zelandm.

w nu dia tio hojo, no uerujwrfo do Miwi
rnritfjo, a nua vlslfii úo uma iàmüíla iiõ
Pejüi foi fiennifo o senado da i)lllli'l(i /r<-
julhllfti, nn quinta-feira passada, atío o rhan-
tu/cr bnislfelro ttbe opnrluniiliulv úo falar,
do pilbllco, com muis i/'«i-McoMurfl, tiitinii-
riu mnis /imrfo tios problemas comlnnle»
de suas conversações,

Pelo (flimimo a que nos referimos, w-
iijlca-ià que o chefe do Itamaruti não ver-
di a vu ta no elogio iinlcticn à "doutrinn
Prado", coisa i^iic parece, afinal, que era
uma obrigação do protocolo. /.' ulsfo, o sr,
Muvcdo Boares osbaldou-so na louvaçãò quo
hruK-ua.i-Hvn: Espraiou-se também o aufi-
go interventor paulMu, voma não podia
Mxar dc ser, dada a flsoulüação úo Pe-
fiarfíiiiieiHo iffl fc'i>(arfo, na invocação do ns-
panlàlho du "civilização ocidcilíal c cristã"
contra as "doutrinas fui! as doutrinas) CÒH-
rrdriiu a Índole cristã dr. nossa niialaua-
lidado". B coisas lomcIhántM, -Jd confio-
cfdáí.

Mas us dificuldades comuns aos nossos
países o peculiares a elida qual, o» senti-
mcnlos nacionais dc dcsciaolviiuoifo sem
ns obstáculos quo os inifterlalislas iai,,onu,
a realidade presente da ecoiiomia. das /i-
«ancas, da ifltlilsfriu, do comércio — furto
obriga os homens, mesmo quando so trata
aos sr». Manuel Prado e Macedo Soares,
a considerar que: "Já não mais 6 possível
que os nosso» países permaneçam adstritos
o amarrados a um íípo de economia rudi-
msntar, sujeita às flutuações dos preços de
maiorias primas o a liis/ubi/irtai/o aos pio-
dutos do base no mercado internacional".
E mais aaianfe, na sua ortjçdo ao atuado
peruano, afirmou o sr. Macedo àoans:
"Não podemos scr aluídos incondicionais
nem eaudatários de nlitoiicm. Ndo pode-
mos aceitar situações internacionais que
nos vinculem, de maitcira permanente «
irreversível, a colonialismo» e impennlis-

i, Nossa formação jurídica não poac »u-

i anfrito aberto, as fruns/ormuedea quunlmilmenti' sa operam nus CtffriKUrai im-
/» M,ii-. v nu i luuiiiinluiini iitu di /k>UOI na-
ru a vida iintõninnn a im/t-pi tiii<Hft>".

Al estão uhin"<" i ÚflrmoçOe» quv uno de-
fim /uni urdsui aa recinto aa senaao ao
Peru, Apliquei!» o ehunueler Macedo Mou-
ifs «a fiiilitieii do lUmornii t> vera como
o pai» se beneficiará. Rm função if(!«.ic*
princípios que (ff/e»inli-ii em Mula, ponha-
se nlidi.ru O euiuvilu liiipaliudirn qua nos
cfiiluii a /iiii-.iM dn cuudutduii na "drhlfti
du eolussu du Norte", Impeça se quu a mei-
aula du» listados- Unido» Imnoriftü preços,
COtidlcdOf 0 prefer&míu de rompia aos nos-
sos produtos da axporlação, abramos au-
fros mercados. Nau sv aceita mai» u con-
ificdo do caudatdiio MO tilsposllivo rtu guer-
ra do Pentágono o uda sv admKa quo a nus-
sa delegação na ONI' o nas Conferências
internacionais »p;a apenas uma peta aa
muiorfu mecânica dn Foster Dulles. Aplique-
se o seu principio anfi-coioniuliitu n órache*
se que nossos delegados votem a favor dos
povo» oprimido» do /nau, du Argélia, aa
Omã, da Chipre, dv f/wl, tio Bélico, rti; i/oa,
da Ouiana InglêiH, de Pinto flteo, e .'autos
oiifros,

Assim aplicando o que /oi diin, podemos
acrescentar com as pniprins palavras do
sr. Macedo Soares, em Lima, que "itcuuúm
sacrifício será demasiada»!' Mo grande v
demasiadamente penoso se lontrlbuir dcci-
siramenle para a causu da nas nas Aíiiwi-
eas". I-J aduiimos que a aplicação desses
princípios contribuirá certamente para a
pa: não só nas Américas como em Indo o
mundo. E mudará algninu coisa no t.ama-
juíi.

Numa próxima oportunidade, veremos o"Couudnio sflbrc bases para a cooperação
econômica c técnica entre o Brasil c o
Peru", assinado cm Uma pelo chanceler
Iirnsilciro, uo dia 35.

H.M.

Nasser Fará
Importante Discurso
CAIRO. 30 (FP) — O presi

dente Nasser pronunciará im-
portante discurso, no dia S Uo
dezembro, discurso que, segun-
do a imprensa, tratará do pia-
no de Industrialização do Eci-
to e dos acordos egípcios-.™-
vié.icps para a ícali/.acan dos
projetos econômicos egípcios.
O referido discurso será pro-
ferido por ocasião do encerra-
mento dos trabalhos do
Congresso das Cooperativas

IMPORTANTE
MISSÃO

BAGDAD. 30 (FP) - O an
tlgo primeiro minuUro Ira
quense Nüry Said deixou esta
capital hoje de manha, com
destino a Tceríl. cm missão
oficial. A sua viagem devera
conduzi-lo igualmente a An-
cara, Londres o Washincton.
N5o foi dado qualquer escla-
recimento oficial quanto aos
oojetivos da missão oficial de
quo foi cncarrccado o anti«o
primeiro ministro e à qual os
círculos dlpíomStlcos atribuem
grande importância.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

TÓQUIO, 30 — Várias ex-
plosõos nu/na fábrica dc fogos
dc artifícios de Katsuura, ao
norte de Tóquio, causaram a
morte a 14 operários, ferindo
outros 16. Até a uma hora de
hoje prosseguiam as expio-
soes. .

¦
MOSCOU, 30 — constroi-se

nesta capital uma ponte so-
pro o rio <Moscováa, com duas
galerias, sendo a superior pa-
ra automóveis c outros trans-
portes de superfície c a in-
ferior, para os trens sub-ter-
ráneos.

•
WASHINGTON, 30 - De-

clàra-se em Washington que

'ôsse recusada a confiança e"olix Gaillar. no momento em
uio se terin sido desastroso se-
icglstra m esforços na ONU
para manter o debate da Ar-
gelíá tios limites desejados
;,cla Franca.

•
LONDRES, 30 — Círculos

bem informados aguardam
para breve as negoelacCes
anglo-hrasiloiras a respeito da
um acordo atômico.

•
BONN, 30 — u chanceler

Adenauer. segundo um por-
tavoz do governo federal, i
n.lo compareceria à confe-
rêncla dos chefes de govftmo
dos países da NATO a reall-
zar-se cm Paris, por ancon-
trar-se doente.

•
MOSCOU. 30 • Chegou ac

Dombáss (Ucrânia), um gru-
po de especialista!; hindus-
para um estádio dr- um ano
nas empresas metalúrgica;
soviéticas. '

O "Urine", nos Estaleiros de Lcnlngcàdó; onde está sendo ultimada sua construção

\ EXPANSÃO ECONÔMICA — Com o estabelecimento
l de relações diplomáticas com a China, a Siria encorajou
; no país a expansão industrial e agrícola, e os seus nro-
'¦ dutos adquiriram o novo mercado, onde o ehines é o
í maior consumidor do mundo. Hoje, a China 6 o primeiro
> comprador de tecidos sírios e o terceiro na aquisição do
\ algodão.

*'; NIKITIN — O Clube de Knsrenliaria de Damasco ore-
i receu um banquete em hoinénàR/éiri aos engenheiros so-
< viéticos encarregados pelo govòfrio sirlo. a fim de elabo-
? rarem os planos do re.ci-Riilmento econômico do pais. Kes-
) pondendo ao presidente do Clube, o sr. Nikiiin, chefe da

Delegação ila URSS, pronunciou o discurso de agradeci-
mento ao povo c ao governo da Síria e, referindo-se á sua
missão, disse que os projetos a serem realizados na Sirln
são grandiosos para os planos econômicos, desde a cons- )
trução de represas ao longo do Eufrates até as usinas ele- j
trlras para a produção de energia a baixo custo. O essen- i

\ ciai para n, e<'ononiia da nação é a proibição da exporia- í
} çâo das matérias primas destinadas ü industrialização, e. i
i de modo .especial os minérios. A riqueza econômica de mu {
í povo eslá ligada ã exploração do seu snb-solo. A engenha- í

ria soviética põe à disposiçfto, da Síria todos os seus rr- ;
cursos e ns suas experiências pela grandeza econômica do <

\ povo sirio. E' verdade, aduziu Nikilln, que a paz é o nlicer- '.

\ co fundamental do progresso, há nuvens nos céus da SI- \
). ria; mas temos a certeza de que o sol da Siria é maior « ,
i que o seo calor diluirá as tempestades que tentam invadir í
) os seus espaços nacionais, com as intrigas de guerras im- 5
\ periallstas. s

CONFISCADOS OS
BENS DE BttO DAI

SAIGON, 30 (PP) A As-sem-
bléia Nacional vietnamita aca-
ba de aprovar um projot0 de lei
a respeito do confisco tfos beiiá
do ex-imperador Hao Dai e nos
seus "RCõlltos". De acflrdo cora
essa lei, "todos os seus bens e
,das suas esposas legitimas e
outras" sáo confiscados cm be-
neficio da NnçSo, du ntema for-
ma que os bens do cx díretei
do cabliicte imperial, Nguy.em
Bo, e do príncipe Virin pau,
¦•mUgo membro do catunote dn
Bao Dai.

Já Caiu o Fogusfs
do Spufnik I?

LONDRES, 30 (FP) —
•íE' multo possível que o ío-
guole transportador do íSput-
nik I> lenha caldo, sem dú-
vida tragado pelo Pacifico».
— eis o que declarou o pro-
fessòr Lovell, diretor do RA-
dlo-Observatório de Jodrell
Bnny iChoshire), acrescentan-
do: «A sua posição, ontem
era lâo crítica, que o foguete
não se encontrava a mais de
120 milhas acima da terra. Os
períodos de revolução estavam
reduzidos a S9 minutos».

O amigo já visitou o
Teatro da Música -aqui em
Praga?

Não.
Ah, mas precta conhe-

cer!
Quando o amigo quiser,

Ainda não havia termina-
do de dizer a palavra rqui-
zer», e já o meu guia me to-
mava polo braço na mais in-
fántil e comovida alegria.

Vai gostar, vais gostar.

Confesso que as palavras
de gentileza com què me co-
locara S disposição do guia,
para irmos conhecer o Tea-
tro da Música, não iam além
de uma formal e hipócrita
gentileza. Era quase resigim-
do que eu dizia: «quando o
amigo quizer» .

Durante os poucos dias que
eu me encontrava em Praga,
,1ã cansara a vista lendo car-
lazes que anunciavam con-
certos sinfonicois, recitais de
solistas, conferências de mu-
sicólogos... Ao lado do ho-

tel havia uma livraria espr-
ciallzàda em rnúsir-a. As íigu-
r.-ks de Chopin. Baçh, Beetho-
veu, Hnydin, Smelana, e mui-
tos ouuos músico.-; célebres,
que eu era obrigado a ver
quando saia, jà começavam
a me parecer alucinaç3es .

Na manhã daquele dia, ti-
vera uma entrevista com o
doutor Pavel Eckstcin. um
dos diretores da Associação
do.? compositores da Tchecos-
lováquia. E tomara conheci-
mento de uma atividade mu-
sical extraordinária,

Na Rádio de Praga, por
exemplo, 2 orquestras (uma
eom 105 músicos o outra com
CO), realizando 3 concertos se-
manais, no estúdio, e um con-
certo público no fim de cda
mes, além da transmissão
mensal de um concerto do
uma orquestra dos Estados
tchecoslovenos.

Isso sem contar o er-ro de
80 figuras e o quarteto- dr.
cordas que tem obrigacSo do
duas apresentações semanais.

E serii contar tambím as fi

Na Capital da Tchecos lováquia

Mais Musica! Mais Musica, Por Favor!
tteportagém de MÁRIO LAÇO

Parece ser esse o grito que sai dós lábios dos práguenses — ümá cidade onde a música é um ver-
dadeiro salteador de estrada, escondido em cada esquina, para atacar a quem passa

fosse cair em transe de tan-
to orgulho.

Olhamos para o palco onae
devia estar a orquestra... e
não havia nada.

Bonito, não? Dirigido
por Toscaníni!

Não era possível. Explica-
mos ao guia que estávamos

Eu vou explicar ao se-
nhor, disse êle num sorriso
em que não vimos ironia.
Aqui se executam discos gra-
vados pelas melhores orques-
trás nossas e estrangeiras.

Toda essa gente esta
aqui para ouvir discos?

Ê paga para isso. Antes
de cada recital, hâ um eon-
ferencista que fala s»bre as
músicas que serflo executa-
das, sem autores...

Com tanta musica lá fôr»,
nos teatros, na rádio, ná tele-
visão-,. os práguenses ainda
procuram uma quase cata-
cumba para se deliciarem
com música, com mais má-
sfcá.

Que povo, amigos! Qu«
gentf!

NOVA IORQUE. 30 — Os
círculos oficiais dos EE-UU.
;acòlhèram com frieza a pro-
posta germano-ilaliaua s*D™
as consultas obrigatórias en-
tre todos os aliados atlftnli-
cos. antes da realização d«
importantes acordos. A Casa
Branca «ão ostã disposta a
respeitar seus aliados n& NA-
TO.

(Resumo de noticias dss
agências AFP e BIS).

orquestras sinfônicas de Pra-
ga que realizam uma média
de 18 concertos mensais, as
orquestras do teatro da Ope-
ra e do Teatro Smetana, o'
quateto Smetana... Do-
pois dessas reticências mui-
ta coisa ainda se pode culo-
car.

E o gula ainda me falava
em Teatro da Música!

Dlspuz-me a conhecer mais
uma, daquelas suntuosas cons-
truçôes, muito caraclerísti-
em praga, e Toscanini...
cas dos teatros de Praga.

Vamos descer .
Ibso já me deixou um dou-

co intrigado. Em todo o ca-
so... meti gula era realmen-
te eficiente o remédio era
obedecer.

A música velo ao nosso en-
conrro mal haviamos desci-
do os primeros degraus. E,
como um cicerônc, nos condp-
ziu para uma sala pequena-
cheia do gente em êxtase..

O Teatro .da Música,
balbuciou o gula. como se

Na Argentina
Técnicos da URSS

em Petróleo
BUENOS AIRES. 30 <&PI '

Chegaram, ontem 6. noll«, » es.
ta capital, atendendo » «onW
te <To governo provisório, qua-
torze engenheiros soviéticos)
especialistas «m petróleo. Es-
ses técnicos assistirão às fes-
tas do cinqüentenário da cria-
ção do monopólio estatal da
petró>p "Yacimientos Petroll.
feros Fiscales'. A chegada doa
técnicos soviéticos eaugou sin.
prflsa aos círculos diplomático*
de Buenos AJres, os quais re-
cordura o caso «rü equipe da
futebol soviética "Dinamo",
que, tendo partido ontem de
Moscou, para uma "toirmeV'
na America do Sul, náo eowr.-.
guiu o "visto" do entrada n»
Argentins, onde tendonava en-
frentar a equipe «amPeã oe
Rrver Platc Em consequfindii
dessa recusa » equiPr. do TMvef

'pjat^ decidiu seguir par» Mon-
a fim de realiza* ns «apWs.1 *
t«.,vidéo tv> dl» 16 rh desembr»
Uruguai o "rrmtch" eontrs i
"Drnsrno".

AS VÉSPERAS DO VÔO A LUA

1 A. VEZ DO IEMEN — Técnicos soviéticos procedem
1 no Iemen, na construçSo de aeroportos militares, de acôr-
í do com o contrato assinado pelos governos do Iemen e
> da URSS. Também, está sendo construída a cidade militar,

perto de Sanaa, para o ensino das três forcas armadas.

I HAMID FEBANJIÊH — EstA passando bem o líder
J riftcionallsta do Mbano, Sr. Hamld Fcranjiêh. O seu estado
? de saúde preocupou todo o mundo árabe, devido a sua
í atuação sincera e decisiva no cenário político nacional e
{ internacional.

*
\ .. TABACO S1RIÓ — Ó sr.. Sabri Àssált, chefe do GabI-
¦j rrétç de Ministros da Síria, discutiu com os membros do

? Conselho do Tabaco os termos dõ Acordo Comercial- com
\ a Alemanha Oriental, a fim de estabelecer no pais pos-
\ tos para a industrialização do tabaco e fábricas de clgar-
; ros para a exportação. Atualmente, o tabaco sirlo, em fô-
i lha, está sendo exportado para a Inglaterra e Estados
) Ianques, onde os cigarros perdem a nacionalidade de ori-' gem e passam a ser ingleses ou ianques.

auxílio Soviético à Indústria
Petrolífera do Egito

oÉ-se falar em Vôos às Estrelas liais Próximas?
A estrela mais próxima da, Terra está tão distante que sua luz leva 4 anos PM^W^^M^* Jjfflffi "SSSSSt* ™ ***** ~~

Vencida a primeira etapa, resta-nos esperar pelas outras (26.» I ÚLTIMO DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)
Sol. c cada iima delas forma um sistema como o nosso. nik foi o ^^«"tS pfnsaT^do qual representa a fonte de energia dos diversos pia- compostos. Já no lançamento do segunao, pensa sis iw

CAIRO, 30 (FP) — <0 E^i-
11 pedirá o auxilio econômico

técnico da União Soviética.
n primeiro lugar para orga-'7.Í.T a sun indústria petroli-
:ra >. afirma a lmpenan óglP-

i ia, mencionando fontes ros-
l onsâveis. dó Ministério da In-
• ústrlá. Dérãrh ris primeiros
i resultados as conversações «
r--tiidÔR de rjue participam as
ri'iilitros das Finança*, do Co-
rSércíp e Ha Indústria è aa
Pianifii-açâo. que acabam dê
tti aerovados saia j^eatdohta

Nasser. Segundo os jornais de
Cairo está praticamente deci-
dldo que a delegação egípcia
submeterá à Foscon um pro-
jetr, de rede de oleodutos des
ilnados a ligar os portos e os
eehtror, dé produção do Mar
Vermelho ás refinarias e aos
cenlros de distribuição. Além
disso, o Egito pedirá à União
Soviética que lhe forneça urh
rert,-i inúmerri âp navios perro-
Ir-ii-iis p umR nova refinaria de
petrólea

Ao terminar, hoje, nossa série, tecemos algumas consi-
derações gerais acerca do combustível atômico qiie, prova-
velmentè,'será a força impulsionádora que nos possibilitará
chegar até os mais distantes planetas de nosso sistema. .

Alguns afõítòéj no mxlndo ocidental, falam ã]e uma via-
gèm às estrelas com tanta nuiuralidade, como se falassem
numa viagem entre dois países. Entretanto, aqueles que ia
conseguiram vencer a primeira barreira pára o Cosmos nao
procedem assim, quando se referem ao. problema,, pou mos-
tram as dificuldades realmente enorme*. Um. homem, de cien-
cia. iààe formular hipóteses ou enar teorias, Nuncai porém,
afirmar coisas ainda tnsoltíueis como se fossem simples es-
crltores de ficção. O võo às estrelas é problema de um futuro
muito longínquo.

PODE SE FAEÁB EM VÔOS AS ESTRELAS MAIS
PRÓXIMAS?

Quando observamos a cúpula celeste à noite, não
podemos fazer uma idéia das distâncias que nos separam
dos outros mundos o das estrelas. Para nós, estrôlns «>
planetas silo apenas pontos luminosos que brilham no
firmamento. Se estes pontos nao apresentam mandes
diferenças de tamanho é porque os maiores s5o mais dis-
tantes. NSo vamos aíastar-nos do nosso sistema, Vamos
dar um pequeno exemplo, o da distancia entre' a Terra e
Plutõo. O tempo que um raio luminoso leva para per-
correr a distância entre um e outro é fle 7 horas. Levando-
se em conta que a velocidade da luz é de 3W.Wl©lmvs*K,
essas distância è Igual a somente 7.560.000.000 km, Isto e,
•J bilhões e 860 milhões de quilômetros.

Imagine-se que, partindo da estrela mais próxima de
nós. a luz leva 4 anos para chegar até a Terra. Por esta
raza* ainda que consigamos a velocidade- de Jjbertacap
do sistema solar, ao contrário dos Vôos Interplanetários,
não se pode falar agora de vôo a oulras estrelas, isso e
problema de um futuro multo distante'.

As estrelas são corpos incandescentes, como O nosso

netas que giram à sua volta, do mesmo modo que o Ssol
é a fonte de energia do todos os nossos planetas, Inclusive
a Terra. Quando se fala em vôo a outras estrelas mier
üizerse com isso. vôo aos planetas flue pertencem a essas
estrelas. Ninguém ousaria aproximar-se de uma delas,
como' nao ousaria aproximar-se do SOI. Embora num ru-
turo extremamente distante, estes vôos podem ser Inclui-
dos na classe das coisas possíveis.

EXPLICAÇÃO

Cremos ter dado as iniorniações necessárias e ao
nosso alcance, sobre o problema mais atual, àqueles que
desejam seguir de perto os progressos da ciência moderna.
O problema dos vôos interplanetários não é mais utomi»
nem tema para pura literatura, é problema cientifico,
cuja solução caminha com us progressos da clChci» cm
todos os seus ramos. Os cientistas haviam traçado, tco-
ricamente, as etapas a vencer na conquista dos espaços
cóspicos: primeiro, conseguir á primeira velocidade astro-
náutica e lançar um satélite; segundo, conseguir a se.
gunda velocidade astronáutica e alcançar a Lua c, terceiro,
conseguir a terceira velocidade astronáutica, a fün de ia-
cilitar as viagens aos planetas mais distantes e, num tu-
turo mais distante, pretender afastar-se de nosso sistema.

A primeira destas etapas foi vencida. Os cálculos
teóricos foram inteiramente transformados em colst» pra-
tlea O primeiro vôo ao espaço cósmico realizou-se com o
lançamento do primeiro Sputnlk e o segundo eom » maça-
mento do Super-Sputnlk, levando a bordo um animal Vivo.
Temos só què esperar i i>ea1lzáçâb das outras etapas, cn,
quanto permanecemos extasiados diante da grande façanha
qüè foi a lirimeírá. .-¦•/; , / „. j,íOricnlandonos pelas declarações' dos cientistas soviíti-
eos, dentro do 6 a 10 anos teremos alcançado a >¦"»

O combustível usado no lançamento do primeiro *put

ocidente que os soviéticos tenham usado um novo tipo de
combustível. Apesar de confirmarem a descoberta de novo
combustível, os cientistas soviéticos nao Informaram se
fizeram uso dele no lançamento do SuperSputeiük. nemi se
este combustível era o atômico. Esta última hipótese não

P 
0VcombusttveI atômico já existe desde que se começou

a usar a energia átômte». Emprègá-lo em foguetes^J",?*
planetários ê ajpenas problema de técnica. N5o há.duvida
nenhuma de que êle abrira amplas perspectivas à Miror
náutica. A nave atômica possui oondioOes técnicas muito
superiores ás dos mala potente» foguetes atuais movido»
k base de combustível termoqulmico. Ela tornará possível
a realização das viagens à Lua sçm a necessidade -le uma
estação interplanetária. O problema do freio da nave nos
planetas, tenham ou não atmosfera, estará resolvido com
uma unve atômica, que nSó encontrará obstáculos par»
fazer uma viagem de regresso à Terra, com ou sem es-
calas em estações interplanetárias. Graças às grandes
velocidades que se conseguirão com elas não haver* neces-
sldade dê esperar-se a disposição dos astros para uma vi»;
gem, e òntao. os vôos serio levantados a qualquer diai»
qualquer hom. A radlo-tecnlc* e O problema das tc-leco
municações estão de tal_nWdo adiantados que permitem.
Já ágòrá, um vôo K Lua sem tripulantes. Como a nave
está submetida à». mesmas leis que regem os ™'J^***+-
tes sua posição no éspaçõ será determinada através da»
estações ae rádio terrestres, no mesmo modo que se deter-
minam as posições dos planetas no firmamento.

Uesta-nos agora, acompanhar coni cuidado, as noa-
cias e informações que nos chegam da União SoyieUea,
i» mie aja é a |ia$Sp lidér em »sttoháut!ca, para saberoioa
qual o tcnVpo que tios separa da Lua e dgs outro» astros.

Assim, nos despedimos hoje de nossos leitores, pwv
metendo, contudo,.sempre que haja assunto do interesse
sobre a matéria, voltar eom nm srtiRo ou uma reportajrem.
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uatro Suspeitos»
ASSIM como os lrô« i»*»»*-
A qm-iclio» ile AloxBiinro
niim.ts oram, quatro. «O»
nlllllro HIISPOIIOR» 110 »«•
i-hnel Cnrrornii *a<> finco.

Lemos nos letrolros no
nprcscntnçflo quo n (lia. rol
bnsendn "» ""VP,M ,Mrn,vocr nl honic». dc GoorRO
Snndortt. Ni"» snbenioH se *¦¦

iirilsui, mi um seu no-
se Sanders escritor o o conliccltse sannors escmvi • - •;•••••¦; ~,.„voln oliullinl lido deve
monlmn. O que «^^IffBK prlmol-ser lá multo bon, Esta ""*« •?"".' \' ! ^ umn embn-
ramente, porque „ ¦»JÜJ22gr"S?Icm o direito rto

nVcrlmfioso 6 bastante falsa o qualquer garotous • .1.1» JA
ndvln ara fluem era o «homem mau, da hlstórln.

Nao será «rito no entanto culpar ffiMfònumlOr o •
tor da novela: parto da culpa posa também sobro m onv
bros .lodTrctôrTorenee Flsher c do^««y»'" ™» 

J*mWI Carreras oue nlo souberam manter a ntmosioru
S2 «usSSuef quVa história exigia, nem tirar pari do
de SgumM altuí*» aproveitáveis ta voltai do marhlo
apôs quatro ano. de awincla náo tem um pingo de íôrça
dramática).

V^^^s^AORfclO t& ALMEIDA

M6o vale a pstM ssekfúr a <Tho hunholy íour», nem

pela curiosidade de www Paiilcrte Goddard.

PS _ Protestamos aqui contra o complemento nacional

que awmpanCo programa. Além da péssima qua-
lidade, è bastante antigo c náo compreendemos co-

mo um dnenu da Clnelàndia projeta um Jornal an-

çado há dota meses atrás. Completa falta de con-

nlderaçno ao pAMseo! V1ANNA

' 
OS "DOU iiUKHIIS" QUE JA VI

P a MRuinto a rsssçi r que nos enviou Mmo. Dóris

T.S.,'alta íuncionaHa da um dos nossos Ministérios pu-
b'tCAina-me 

ou ewjweoe-me - Bclindo - Dança Inacaba-

d» — . E o vento levou — História dc 3 amores —

Luzes da ribalU — Melodia interrompida — Musica o

Jácrimaa — O médico c o monstro -- Os brutos lambem

amam - Sublime tentação - Violetas imperiais.-

A jovem Ther«8inha adora cinema. E nao poderia Cal-

tar à nossa solicitação de indicar a lista de suas prefe-
rendas, que publicamos a seguir:

A cruz da minha vida — Anastácia — Kim — LU! —

Melodia interrompida — Música e lágrimas — Quando o

coração floresce — Rapsódia — Rodolfo Valentino Sa-

hes o que quero — Suplício de uma saudade — Violetas

imperiais.

Lana: Sucesso

Com «Darl.ng»
Lima Bltencourt os-

lá fazendo sucesso com
sim gravriçRo dc selo
Colúmbin «Ltttle Dor-
linu*. A melodia figura
entre ns mais vendidas
no corrente mês.

_i

IgFÈTfeÜIOSJLPE

Vai «os EE.UU.
Silveira Lima vai nos Es-

tado« Unidos após o Cama-
vai 0 conhecido animador
do Dia do Festo, na Uádio
Tupi, vai realizar um curso
de televisão na terra dc Tio

Sanv catando já com p»ss*
gem marcada .

Gilberto Alves,
Convidado

do Emilinha
Convidado por Emilinha Bor-
ha, lomará parle n.i próxima
apresentação do •Musical
Singer , que a Rádio Nado-
nal levará ao ar amanhã, as
21.07) diretamente do auditó-
rio, n cantor Gilberto Alves
. Musical Singer- é uma pro-
duçao (le Lourival Marques
que tem Gracindo como ani-
r.iador e Emilinha Borba co-
mo estréia.

Teatro de Mistério
Quarta-feira vindoura, no

«Teatro de Mistério Philco»,
que irá ao «r ás 22,10, a R:í-
dio Nacional apresentará a
peça de Hélio do Soverl. >0
assassino bate á porta». De-
sempenho dos prineipais va-
lores do elenco dirgido por
Floriano Faissal.

IIWMMDA MBMNCOMCA - Vnn qi* « ••ria* dn Lou n

ArnwlrnnK in-rmum*» <•»•-• ln»im l.>, imdliur teria sitio que <<w

nau ao FXiblüM no .MararMiiasInhii, O i>i.|m<I»iiiIo lu| pl»si-
iimiiu-iii.. orwnliado, » começar |k«io preço cobrado «o ira-
I.IIimi da» aniiillianraitaH. finquem* rruwlro* num u inl
min •> preço nonuliir. Nilo haveria um Inlírprtrte; o nos, imbrso
levcnle», ê eles, pobres habllanlra ilsm ar«|iillmni«ds\ que
entennenuw tanto de InRlta quanto dt< Mwhol ficávamos
««mplrtiumitip serrou quando o «rei do Jais» ama hIkiiuihh

palavras anlet* do delennlnados nnniero».

A TVTupl transmitiu, t-tMii excluvldade, o i'N|M<UculO,
A locutor llllton Goiiiwí, desde o Inirlo, tentava falar com
Arinstrone. O nMonlut» nko queria nada com o bom llllton.
ItlaN <• rapa* «• UnhoMi e acidMiu nHiscguindu faltr ao con-
MKradn mflsico. O que linha a diser, afinal, era umn bolia-
irem: que a Imobiliária patrocinador* da IrnitxmKHa» rcsol-
vera dar o nome de l-nul» Anuslrong a um dos wus novos
odlflcUM. O que nao constitua nenhuma vaniaucin, puniu.- o
mesmo foi feito com o «Jravelro l^pes, qua nao loca plston
« «leve cantar fado mullo mal.

K de re|M>nte velo a cena que deMitanchoii Ioda a slmpalla

do público por 1/ouU Aniwlrons, Sem dlwr nada, sem sa.i.
dur o ptlbluit, eslo hiwpllalelro publico varlora. I^uils e Min
turma «se arrancaram». Knlao o público deu-lhes uma Ire-
mentia vala, daquelas que a torcida do Flamengo costuma
dar quando um Juls «Rarfa» aeu Ume. Multo palitvrü»
deve ler sido grilado. Os levenles, que asNíslem em «conselho

de família», engoliram em seco. Foi, sem sombra de dúvida,
uma despedida melancólica para quem aqui chegara cercado

da lrr«*trlU simpatia popular.

Novos Locutores
Adir Sansores, Paulo Gil

Costa Filho, Euler Amaral e
Wilson Cavalheiro s&o os no-
vos integrantes da equipe dc
locutores da Rádio Nacional.

tíracindo Convidado
A Sociedade Pró-DeSKi-

volvimento da Cuíutra Ale-
má, em carta datada do .lia
18 de novembro, convidou
Paulo Gracindo a participar
dc um festival arttstico-cul-
tural que será realizado bre-
vemente em Berlim. Na 'ni.:-

siva, a referida Sociedade
esclarece que tôdu.s as despe-
sas dc passagens o estada de
Paulo Gracindo na capital
alomfi correrão por conta dè-
les.

Reformaram
A dupla Xerém e Bentinho,

o cantor Déo, a locutora Li-
ta Romani (que vem sendo
apontada como a mais fé-
ria candidata ao titulo de Me-
lhor Locutor» de 1957) o o
produtor Bhiaroni (também
candidato ao titulo de melhor
do mio, na sua categoria)
reformaram contrato com a
Rádio Nacional por mais uma
temporada.

W^\Te0>- MILTON
DEMOBAES

EMEKY

Sem procurar Imitar nin-
oiiem, com uma vos peruo-
iuIii.miii.1. na (inlrrln dos
Cantores Novos vem surflln-
do a petropolllana MARI.Y
liNIÍS, Sim primeira apre<
tentacSo foi na "Hora do
Piito", (il.issifii.id.i) depois
enfrentou Ari llarroso com o
seu 

"Olha o Condo", onde
tirou ih.i.i cinco, Cantou nos
proflrsnías de Silveira Li-
nin, dn PRE-Ncno, de Mn-
nucl Barcelos e Ccsar de
Alencar, sempre recebendo
os maiores elogios. MARI.Y
IvNliS. que i magra, dc
tiMiuli-s olhos castanhos, sol-
lelrn c mora- cm Ramos, só
deseja umn coisa na vida:
oportunidade para cantar cm
uma emissora c depois, quem
sabe, gravar.

LAGRIMAS DO CÉU — PU-
za. RolaL, Astórla. OUnds,
Colonial. MaBCOIe e Primor.
Com Katharlno Hepbum.
Burt Lancaster e wendel
Corev. As 11 (s6 no Plaza)

l]l0 — 3,2li — 5,40 —
7.40 e 9,50 horas.
ESTA NOITE OU NUNCA

Metro-Passclo, Metro-
Copacabana, Metro-TIJuca,
Pax, PalAcle-HIglondpoll» e
Presidente, Com Jean Sim-
mons e Paul Douglas.

A SOMBRA NO TELHADO
Patrício, rtokv. Imperator,

Madri, Maracanã, Monte
Castelo e Ramos, Com Ktan-
cola Perrier e Daniel GeUn.
As 12 (só no Palácio) —
2 — 4 — 6 — 8 c 10 fcn.

NAO DIGA, DOUTOR —
vitória, Copacabana, Lt-
blon, TUuca, Guanabara •
Santa Alice. Com Dlk Bo-
«arde, Lurlel Pavlow e Ja-
mes RobcrUon JusUce. As
2 — 4 — G — 8el0 hora».
Os QUATRO SUSPKITOS

Império, Alaslc, , Mem
de Sã e Capitólio (Pstro-
polis). Com PaoletU Go*-

dard, Wllllam Sylvester.
- S,40 e 10,30 .'lorns.

As 2 — 3,40 — 5,20 — 7
EUROPA 51 — Path(\ Ari-
Palácio; Eskye-Tüjlca Es-.
kye-Mcler e Slo Josó. Com
Inurld Bercman, Alexnn-
der Knoxe Glulletta Ma-
sina. As 1—6
8 e 10 horns.
A BARONESA TIlANSVIA-
DA — São Luiz, l!ex, Itlnn
Miramar, Ipanema, Carioca,
Botafogo, Ide.il, Floriano,
Avenida, Coliseu, Marncn-
nã, Abolição, liraz de Pina,
Bonsucesso, Lcopoldlnn, Jar-
dlm, Paz e Odeon (Niterói).
As 2 — 4 — 6 8 e 10 hrs.
COLÉGIO DE BROTOS —
Rlvoll, Com Oscarltn. Co-
média.
ALUCINADO PELA VIN-
GANÇA — Odcon, Caruso,
Aztecu, Plrajá, América,
São Pedro, Rio Branco e
Méler. Com Georga Nadei-
Phyllis Thaxlei- c Tlm Ho-
vcy. Onemascóplo. As 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

Repórter Popular - 22-8518

Hoje, em Braz de Pina, Home-
nagem do G.R.E. Samba Tupy

a Imprensa
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RIÜALDO CALHEIROS
NASCI 

mi |n-i|ii.'iiliui i-ldiide
d.' Feriniii V.-lliu mi mui

de l»K Cl de Dezembro), Kn-
lu . liliiil./liilm ll.-.i nu velliu

^^^^^ Imiiilnii Alugou* — Terra du»
| Marechal», Desde inenliio sem-

prr «tisli'i iU\ Ctlrittir, l.ntn* OU
^^kC*fe-' ¦ l>(,','K<*fi d*11 Infilnriu, MMiiprp RO-> ''ytg» | m'I d» |>ri'»tl|iiii d» eu nl ar In-in

iItiinilutlu du miiihii Ki'ult*>...
\[iós IniviT tiTinlumla n çíillW"

^^ m « iii-piiis u cientifico, hiRrcHHcl
íf ^«i^jH- :ê\m H nu l-órcu Aéreu ltrii»llclro p.il»

como tiniu riipn/. tio provItiHu,
linhii um desejo ImenMO «lo li-
hrrtar-tno, Gmiliiir n momlo
(como dizcmÕH im clrlu), A
Aeronuiitlrii fnl sem dúvldii ul-
uonin, o veiculo nu «i u** o dcM-
(tnn encumlnliou-mu piini n ml-
nhit reul rnrrrlni, puni n ml-
iihu reul profissão. Nu Aoro-

I núotirii iilirucel a especliiUdiiUtí
i.i> Coutrohiilor <!<* Võu, Como
Cudetc, fui ftempro instlciiiln
.-«•Ins colegas u cuntiir nus Uni- 1
,'•. ilu IvmmiIu . TiirncUnto *lu- !

niille ii meu pertoilli de Cllllete, I
o Crooner oficíul tlu Ksrulu il»

Aviava" •• pude nc»»ii épiicu, «entlr ¦• afeto, i. 11pl11111.11 «Incnro d»
iiifii primeiro púhlico. Após huver tcrmlnndo o meu curso, tut
rliisniflcadn em Nutul. Niiniu dus fi--.Hi-. no Cassino du lluso,
fui inivlilii prlo lllr.-tiir du Kúillu )'..(I (.Nutul) Dr. Edilson Vurclll
une mo convidou u ser l'nifisslonul; nrssus niturus não pixlln
exercer n profissAu do etintor poi«t era militar. In^resbcl entÃo
Como umiKlnr, Isto em .liincirn u> 1011). Nestfl mesmo on» sofri
um knhiuY impurtn na m?uliu viiln; sofri um acidente '!'¦ moto-
clclctu v clcstif Tutulidadr sofri H anos Internado no Hospital
ile Aeronuiitiru ai|ill no Hlo. Sofri I oprravôfs. Deus rcstitlilu-mo
» snúdo. Voltei íi Nutul livre du AeroiiAutlcu pois con cedem m-
me reforma1, Kntrel de corpo e alma paru o Hudio. Assinei o meu
primeiro .-ontrut» mi KAdlu 1'ull rum o ordenado de l.'r$ I 2H;i.0()
mensais, em tluneiro de 1951. Comecei a fazer sucessn nu terrl-
nhn. Sempre fui illstluciiiilo a representar a minha ex-ltúdlo portnil.i I, Nordeste. Nu festa de aniversário du Iludiu Tumiiiiilnró,
usllivnm presente» altos dirigentes dus Associadas d<- Indo o
Itrasil, inclusive o Sr. J. Antônio 0'AviIu ijue me surpre^mlru
rmii um convite; para vir uo Hlo atuar no famiiso prefixo l'lt-(i:i.
Cheguei na Cidade Maravilhosa em Outubro de 11150. Minha es-
trêfu foi u 'JK deste m&n. Neste mesmo uno fui revcluçiio num
conçitrao instituído pela llevlsta do Itádio. Ksiiuerl de dizer
ijiie no ano de lít.14 havia assinado contrato com a Mocamlio e
«•m ISSS gravei o meu primi-lro disco que por sinal deu-me uni
presente de «disco de Ouro de 1D5(Í». O ano de l!l.">7 'rui sido de
cruudi- nlirldnde, ciilmlniindu rum u minhii niiidldiitiiru a Uri
do Itádln onde obtive honrosamente o -v lugar. Itcsrindl o meu
cuntrutn rom a Mocambo rstundo iitiiulmeuto em riegucliicües
com a Cnlumbla. IWeebi convite do Herbert Hleher para fa/er ri-
nenui onde se llcu» qulzer Inrlurrl em Março d« 11)38. l'nr en-
quanto — é só...

Aiiiiuio o Kspntáciilo
do Dia 21 no João

Caetano
A CihiiIhhAo OriritnlMiliir.L tlu

OspelnfllllO TOMAH IIOI-.MIAS,
DUO larln lunar no TI-iATIH)
JOÃO CARTANO, dia 31 |uf.-
xlmo, «nlavn eom n PrOfflUn
Neurftn iii> Umn, »m tiomona-
koiii nn iiunl o iii.-iiii'i tinha
i.l.lu ui.limlni.lii. Nn iii-.i- Liu,
ponderou B. idéia, >in nocos-
ülitnilo de o mosino n.-r trum-f...
rldn, por motivo» rio Interesso
nilminlHtrntlvo o t|ua fleou ro-
Holvlito, ficando aaslm mlliiiln
paru prlnclptoa d* I95K a «ua
ii.-ill/.ii;i\ii. Na (iportiinldiiilo n
mesmo vuliuiA a nor diulo no
ennheelinnntn Koral, atraveu da
imtillcliuulo «m Jornala <la i-l-
ila.le, (|IIO multo tom nnllriu.l >
ii aluai.

Viagem de Celi
ADOLFO CRI.I, diretor da

C.T.C.A., partiu Boxta-telm
para Salvador, a fim do Jlll-
mnr os propanitlvoa para a ev-
etirsA" ipie a Cia. farA na Ca-
pitai Halana, no mes do manjo
o abril do 1958.

«Esses Maridos»
Somente Até Dia 8

"Essea Maridos", deixara, o
cartas do Teatro Dulcina no
próximo dia 8 de dezembro. So-
ia substituída pelo auto do
llenrl Ohr-un, "Natal na prn-
i;a", sob a dlreçAo do Deriedlto
Cõrsl,

Excursão ao Norte
Partindo do Hlo em ÜS do

toverolro, a Cia. Tonla-Celi-
Aiilrun (lovcrA exrnralonar pelo
nurt" do pais, ali o fim do
uno de 19T.S.

Concurso de Peças
Ale n presente momento já

foram entregues 91 originais,
Com a prorrogação «lo parzo do
ontrega, cHpcra-ao que êst»? nú-
mero seja ainda bastnnte nu-
menUido.

A Temporada de
os Artista Unidos
Para ceder lugar a outro uri-

clnal nessa Temporada do Ve-
rAo, com poltrona ao prèi;o
únleo de sessenta crúzelru3, a
peça "fi do Amor que so tra-
ta" com o desempenho de Os
Artistas Unidos, vai deixar o

cartas du Teatro CnpncnlMiM,
embora Mleja apoiada em Cd»
min mngnifleas, A seguir, uni-
lir-m eom proços ¦ .-.in/i.lii-. o
publico tnrA "Ah I.i.ueuraH d(
MiiiiiAu", dn Jóia llamn, pari
al.-iuliT nus InAnieniH pedi lis
i'.o público d« 'ii Arllsta» 1,'nl-
dos, AniiiiihA, sAba.lu, liavitrA
iIiiiih smoiAes, noturna», A» ü"
o Ah 23,|fi liuniH, alem da vi--
lineal, lliije, sexln-felra, ImvorA
uma Onlia Hi.s»Ao At 31,10 I" '
iiih,
Sucesso no Teatro

São Jorge
Iniciando dias atras uma

tmnpiirnda das M<giindns-f-<liiis
lio Teatro SAo Jorge, ond*
apresentou Festival Koielõrlon,
o Teatro Popular Braslltlrn,
hoIi a dlreçAo dn Bolano Trln-
dado, voltnrA a ae exibir na-
nuelo Teatro do Cateto nos
prAxImos ill.n. .:o o 1" As 20.10
lionis, ntondendo a oeorrflncli
do gnindo pdblleo nquClo t.M-
tro, iirestlgiamlo nsslm a Inl-
elntivii do Jeeo Vnlndilo, Sola-
no Trludado.

Sucesso ulisnlulo coroou ns
dum- aprosontaçnsH JA r.ah/.i-
das, o atendendo Ah solicita-
c/ioh do público daquele bali'-
ro, o T.P.H. lovarA A cena mais
uma nova programnçAo, que
devcrA dar prosseguimento A
vitoriosa temporada que ora
realiza, antes do seguir para ¥.
Paulo, afim de atuar na lie-
inl- atendendo a contrato re-
eentpmonto flnimdo, quando da
última visita, do T. P. H. a Ca-
pilai Paulista.

Nin» é oxuto quo '» Sr. Lopos
Qoiiqalvcs, IM-i-si -I <• n t o da
AliCTT lenha lil". em nomo
dela. congratular-se com o
Chefeo do Policia pela .leinls-
silo do sr. 11 ll.ldii Kocha, do
cargo dc Chefu de (-'ensina.

O Sr. Luiies (iimijalves ape-
nus compurecou ao gabinete do
Chefu do Pollclu como Preal-
dente do III Cungrcsos Ürnsl-
lei™ do Teatro, pur haver en-
vinil a essa Autoridade em Ji-
nelro, um oficio em que trans-
mltla uma resolução unanimo
«lu mesmo Congresso, sollcknn-
do ao Presidente dn República
a substituição do referido Sr.
Hililon Rocha daquele cargo.

A Associação Brasileira de
Críticos Teatrais se mantém
alheia ao caso do Sr. Hltilrn
Rocha.

laldvim^

MUSICA

Apl
Noticias di Pof6a«

and idos Cantoras
e Dançarinos

Soviéticos
i Apresentando um- -prcgraoM

jieuja duração t de trOe horas,
(o conjunto de canto e dança
l*Berloika" da União Sorlétl-
•iea, estA obtendo estronnooo so-'isosflo na PolAnia. O grupo do
[cantoras « dançarinos. Inler-
«preta nÚrn«ro« Inspirados no
folclore nino, adaptando para
jo palco os movimentos simpies
[• rústicos dos camponeses.
lt>estaca-it«, no programa, o
jnnmero Intitulado "O CtoB)e'\
Jrnterpretado pelo eorpo an
|t»fle quo, umndo de originais
.«feito» cínicos, cria a flnetlo de
form bando de cisnes em revr»-

Apresentação do
«Rei David», de

Hocneger
( Inaugurando a temporada,
pa nova FHarmOnlca de Lorh,
|in Polftnla, foi interpretado o'•Rei Davld" de Hoencger.
Esta foi a primeira apresan-
tnr;Ao do "Rei David" na- Po-
lOnla, depois da guerra. Ao la-
do da nrquestríi do Lodí, atuou
um coro misto de 100 vozes,
deytncanrto-se alguns excelen-
tes solistas. O concerto fo! re-
gldo pelo maestro Henrj-k
Cryi.

I

LANÇADO 0 PRIMEIRO
SATÉLITE BRASILEIRO

Mas lojas de AHATJBY você cri-
eontrara o mais sensacional lança-

5lento 

de 1851. Uma novidade quoooo nao esperava. Vinte de Abril,— Alf&ndega, 318 — 1» andar.
Na Penha: Rua José Maurício, n»
28S-A. Av. Nilo Fecanha, 218 —
Caxias. Rat, do Blo. Pretos espe-
ciais para revendedores.

—«^—^—

Sucesso de Pianista
Americano

O conhecido pianista uorte-
americano, Julius Katchen es-
ti realltando uma tournêe ar-
tlstlca na PoIOnia. Seus con-
certos v6m despertando grando
Interesse no melo musical polo-

Canções de Viila
Lobos

Kwa Bandrowska-Turska, :Si-
lilieclda .soprano polonesa, so-
lista da 'ópera de Varsflvla,
que obteve, recentemente grnn-
de sucesso numa tournêe nrtts-
tlca. internacional, Incluiu no
.seu mais recente repretúrio, os
Bacheanas Brasileiras, le Vllla
Lobo?. .

Novo Salão de Música
de Câmera em
. Varsóvia

Foi inaugurado, recentemen-
te, em Varsóvia, o novo salilo
de música de cAnieva da Pi-
larmonia de Varsóvia, cujo
prédio foi reconstruído hA dois
anos, depois de sim dostrulçilo
total durante a ocupação na-
xista.

O salilo, de 420 lugares, foi
construído nos mais modernos
moldes arquitetônicos, possuiu-
do excelente acústica. Consti-
tul a primeira sala de concer-
tos de cAmara especialmente
construída em Varsóvia.

Reallzou-so um concerto
inaugural, a cargo da Orques-
tra Toheca Pró-Arte AnUqua,
constituída por um conjunto de
violas antigas o gambá, o do
Coro da Pllarmonla Naeònal
de Varsóvia. O programa cons-
tou do números de música an-
tlga polonesa o estrangeira.

Durante a temporada Ue
concertos de eamera progiii-
mnda para este ano, serão rea-
lizudos, ontro outros, concertos
de música do Jazz dos nielho-
res conjuntos poloneses e es-
trarigeiros. Km seguida depen-
dendo das possibilidades finan-
celras, espera-se fundiu- um
estúdio do música concreta u
eletrônica.

mim
KMmbtito Apresento

NOTAS DIVERSAS

NA A.E.A.E.E.L
tema — A odon-

o ensino —, o pro-

LIMPEZA
DE CASA

Encera-se, raspa-se e Ilm-
pnso vidraças Tratar com
Sr. João Valcntlm das S
horas em diante, na por-
taria deste jornal, pelo te-
lefone: 22-8070.

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os dentes? Não tem

pressão? Bridgcs partidos?Consertamos em 30 minutos.
Rua Visconde do Hlo Brnn-
co, 37, 1» andar, salas 1 e 2
Tel.: 42-5591. (81.615)

? ALA DOS DIAMANTES:
Todas as quartaí-feiras, no
Amantes da A rt e Clube, a
•rAla dos Diamantes» vem pro-
movendo animadas «noites de
boi te si-, sob a animação d«
Ubyrajara e <seu Conjunto, das
20 horas à 1 da madrugada.

? RECREIO DA SAÚDE:
Sob o comando do abnegado
c veterano carnavalesco Bor-
nardo Costa, presidente da po-
pular agremiação da Rua Sa-
cadura Cabral, será realizada
hoje, domingo, uma festa

dançante eom inicio às 19 no-
ias.

CLUB DOS
EMBAIXADORES

O Departamento Social
da "Chancelaria" 

programou
para a primeira quinzena de
dezembro, as seguintes fes-
tividades:

DOMINGO, DIA 1: Tar-
dc-dancante sob os. auspícios
da "Comissão dc Festa",
animada por orquestra, das
17 às 22 horas. Traje com-
plcto.

SÁBADO, DIA 7: Recital
dc canto com a participação
do soprano Mariluza de
Queiroz Prista, acompanha-
da ao piano por Ruthe Hai-
me (música de câmera (oi-
clórica). Notas explicativas
pelo professor Vitorino Car-
nciro, às 20,30 horas. Traje
completo.

DOMINGO, DIA 8: Noi-
tc-dançante animada por ex-
eclente orquestra, das 20 às
24 horas.

RAINHA DO CARNAVAL
Mais uma vez será esco-

Ihida a soberana do carna-
vai tendo se inicado o
peito no dia primeiro último.
As inscrições para as con-
correntes estão a cargo do
Diretor Social.

!? GRÊMIO ACADÊMICOS
•DE BENTO RIBEIRO: hoje
mimado «show» com a parti1-
cipação da Caravana Recria-
tiva de «Domingos Lopes», or-
ganlzada pela Liga de Honô-
rio. Inicio as 19 horas.

— ?-
BANDA DE PORTUGAL:

Reunião dançante, na noite
de hoje, das 20 às 24 horas.

-?-
CLUBE DOS CARIOCAS:

2 pontos principais constam
da festa que será realizada
hoje pelo' Clube de I.élio

Del Negro: o Io será a coroa-
ção da «Rainha da Primavc-
ra», e o 2o — homenagem ao
popular artista Miguel Mou-
ra, vencedor do «carnaval dc
55».

ESPORTE CLUBE nE^-
FICA: Sob à batuta do mãos-
tro «Discolino» vem sendo rea-
lizáda todas as quintas * do-
mingos. animadas reuniões'
dançantes, das 20 às 2'i ho
ras.

# AVISO
Comunicamos aos clubes

carnavalescos, grêmios re-
creativos c Escolas de Sam-
ba que todo noticiário pa-
ra esta seção deve ser ende-
recado para nossa redação
à Rua Álvaro Alvim, 21 —
22.' andar, ou pelos telefo-
nes 22-3070 e 22-8518. aos
cuidados dc K. Tlmbciro.

Sóbrc
tologia c
fessor Arduino Tonclotto,
confcrcnciou segunda-feira
última, para os ex-alunos
da Escola Euvaldo Lodi, do
Senai.

Joaninha Buscapc, foi a
peça teatral dc Luiz Iglczias,
que foi encenada dia 15 úl-
timo, pelos amigos da FLAC,
para os associados da
AEAEEL.

Grandcf esta de confra-
ternização, será realizada no
próximo dia 21, na sede da
Rua Costa Lobo. Os pre-
parativos já estão sendo ul-
limados, pelo Departamento
social do clube de Paulo
Lourival.

SAMBA EM
MADUREIRA

i
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SALA DE JANTAR
Venfoae em pssMso «atado, ótima conservação —

! móveis de ImMla • peroba — 10 peças. Ver • tratar à
I Roa Cnrnpalti, 221 — Engenho de Dentro.

Nu noite de hoje as gam-
biaras do famoso Terreiro
da Portela, voltarão a ilur.ii-
narse para a realização de
mais um ensaio.

Durante o seu transcurso a
<-Ala dos Compositoress en-
toará várias melodias para o
próximo carnaval.

Comd sempre acontec- nos
dias de atividades na .wul c
branco dc Madurcira, a tfgen-
te bem.' estará firme, a fim

de ser brindados com as pn.=-
sos coreogrãfico.5 dos «b.Vu-

queiros» «s u p e r-campeõçs.

Natal, Coelho, Betinho ¦¦¦ Cal-

ça Curta estarão fazem!., as

honras da escola.

? ESCOLA DE SAMBA'
PORTELA: Na noite de quin-
ta-feira última, os «batuciuiil-
ros? fia famosa escola de sam-
p.irion i—i um animado ensaio
ba t!;i Portela, estiveram reli-
para o próximo carnaval; Co-
mo sempre, acontece, o «mães-
tro» Betinho c seus soldados,
deram «show» de melodia.

T BANDA DE PORTUGAL:
— Hoje. «Noite Dançante»,

cias 19 às 24 horas.

Mixto Pás Douradas
Os dirigentes ilo Clube Cai-

mivalosco Pas Douradas de
Realengo, vem trnbalhaiulo com
afinco na elaboração do prògra-
ma comemorativo de' seus 1T
anos do fundação, a reallzar-so
no próximo domingo, dia S.

Segundo dados qollildos pela
nossa reportagem, consta do
programa uma Exposição de
A rto Popular, a ser realizada no
Cine 1'adi-e Miguel.

Será tunibGm celebrada, uma
missa nos terrenos da tutura
KÍ-de.
v( ."Tet rto. u tovnC zop ve

BANDA PORTUGAL: Hoje
nos famosos salões da Praça
Onzo será. festejado, com grnn-
de pompa. maJs um aniversário
do "Grupo do Chaveco". O ar-
i-astape será animado pelo ma'
estro Raul de Barros.

RECREIO DA SAÚDE: A

partir das 1D horas, os compo-
nentes do grêmio- da Rua Sa-
eiidurn Cabral estarão reunidos
im uma animada "Noite Dan-
cante"; ao som do orquestra;
Bernardo1 da'Costa, como sempre
será. o anfitrião.

E. C. BENKICA: Sob a ba-
tutu do maestro "Discolino" os
associados estarão reunidos em
mais uma dominguçlrn.

N0G.G.T.L.F.
O Corpo Cênico «Theodoro.

Lemos Filho;, estará no pró-
ximo dia 15, apresente.:do
com seus elementos, mais um
show artístico, tendo como lo-
cal o Hospital de Cascíiüura,
O corpo estará assim repre-
sentado: Luiz Machado --• Pa-
checo Filho — Waldemar
Thcodnro — Francis Gabriel

— Wilfrida F. Villc - Elr.y
Lemes Sandés — Helenine M.
Lope.s — Maria Luiza Mo;ei-
rn — La ir M. Lono=; — Paulo
César e Hclmut Willo.

...BIP...BIP...DIP
Mensagem do Spiitnlk —

FACA
,IOAO

O SEU TERNO eom
COELHO — alfaiate.

Hiiii Carollna Machado, 28
(sala 1) —Casciulura

SOCIAIS
ESPORTIVAS

Na Igreja de N. S. da ConcPi.
ção, cm Rio Bonito, será re-
alizado hoje ás 17 horas, o en-
lace matrimonial do d^sportis-
ta Antônio Figueiredo, diretor
do Motorista F. C. e comerei-
ante naquela cidade com a
srta. Déa Yvone correia de Si,
filha de conceituada família
fluminense.

REPÓRTER POPULAR

jliÃTslilM^^
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Rcgórter Popular - 22-8518

PREPARA-SE 0 Mino PAZ DOURADAS PARA FESTEJAR
SEU 17: ANIVERSÁRIO

EDUCAÇÃO. — Vimos ncom.
panharído com cx'.i*mo inte-
rôsse as entrevistas dac&s ao"Diário de Notícias" por educa,
dores Competentes (como Lou.
renço Filho, Anísio Teixeira, Ar-
mando HUcTebrando e outros)
ou por simples amadores, qu-i-
se sempre baseados na èmplria,
sem um aprofundamento dos
fundan»cntos da educação. —
É por demais Jongo o material
oferccld0 por aquele matut.no
conceituado, para ser anali aüo
sumariamente. — Ê imenso o
papel que cumpriu em fo:ali-
zar atencúes para uma verJa-
deira reforma do sistema ecfu-
cativo nosso, uma reforma de
conteúd0 de diretrizes — e
não um simulacro da reforma
de croata, sem ter em vista o
momento nacional o estágio
a que chegou a Humanidade.
Por fim. triunfou a tese depen.
dlda em primazia por venetran
dos educadores como Lourenço
Filho, Anísio Teixeira, Raul Bit-
tjncuuit. Padre Lcòncio da Sil.
va. Todos estes ferrenhos defen
sores duma .reforma estrutural,
de ideais, de essência da edu-
cação nacional com a aprova-
ção o0 projeto de Lei dc Elre-
trizes e Bases cfa Eüucaçio
Nacional, com as moditicaça-s
imprescindíveis. — Os estu-
ountes de Filosofia, da Nacic
nal, da UDF, da Uiiivarsláaue
de Sáo Paulo, InstruícTos qje
são por aqueles mestres, levan.
taram a bandeira contra a re-
forma do Ensino, parcial e tran-
sitórla, sem reforma das dire-
trizes.

MÉDIA DE APROVAÇÃO. -

Um dos majores absurdos c'a.
quelas entrevistas do "Diário Ue
Notícias" foi o que li no dia lõ
de novembro, da autoria dum
educador fluminense: "A no-
ta minimu de aprovaçfto deve-
rá ser 5, dlspensando.se a me-
dia de conjunto," até aqui na-
da de antipedngógico. Mas, dl-
zer que (a nota cinco) signiti-
Ca o CONHECIMENTO d0 M.»
TADE DA MATÉRIA LECIO
NADA", é uma heresia diíáti.
ca, que meüjcerla reprovnção
sumária para qua'quier aluno
dc Didática da Nacional de Pi-
losofia. — Ora, nada há rte
mais subjetivo, de mais a"-
jeito a mil erros, quo o julga-
mento d0 saber do aluno, atra-
vés duma anedlcfa anitmética.
Fatores psicológicos, fislológl-
cos, influem decisivamente no
aluno aurant« os exames. B
qufio diferente é o critério dos
professores: uns têm 1 ou e,co.
mo nota mínima (I). e outros
slstem&ticamertte arr*sqi/!nliam
o aluno, desejand0 que memo.
rbie todo o seu enclclopedismo,
assimilado nas bibliotecas em
dezenas dc anos.

CONTRA A MENSAGEM 53
DA PREFEITURA. — As eMl.
dades estudantis do Rl0 vêm.
Se pronuncando contra a men-
sasem 53 do Sr. Prefeito No-
grão de Lima, agora Lei 899.
Acham os estudantes medida
sumamente prejudicial o au-
mento dos Impostos, ou melhor,
• citação de impostos sobre
gêneros de primeira neeesslfls-
cie. — Pensam os estudsnt**
que Isto virá a levar o povo ao
desespero, Y Impossibilidade de
enfrentar mais este encareci-
manto da vldc^

vez pelas nuorldacfes, que devi-
riam proteger antes o povo (ii
assalto, do roubo, à cconomii
Particular — Que os imposto-
caisem sobre a classe explora
dora, sobre os monopollzadorc
do cemércio enfim, serin justa a
medida governamental, mas
que vão cada vez mais aslixia.
da a classe média e os opera,
rios — é inconcebível.

POSSE. — No dia 4 às 11 ho.
ras, será dada a posse á nó-
Vel diretoria do Diretório /.ca,
rtêmlco da Escola Niiclonai de
Engenharia, comparecendo ao
«to o Mngnífico Reitor P dVo
Calmon. a Es-ola de Engen.ia-
ria iissociará a solenidade à c-
lebração do aniversário de sua
criação.

CA.CO. _ Haverá hoje, ás
KO horas, assembléia geral,
constando da ordem do dia: ni
assuntos gerais — b) mucfan.
ça de horário dos cursos da Fa
cuidado Nacional de Direito. •

BAILE. — A Casa do Estudan
te do Brasil promoverá um bai-
le, hoje, às 20 horns, em sua
sede à rua Santa Luzia.

CURSOS. — A Professora
Fernanda Barcellos, llvre-do
Conte da Universidade d;
Brasil, ministrará cursos gra-tuitos de Psicologia, Higietu
Mental e Personalidade atrn-
vés do desenho, no auditório
do Ministério da Educaçfto e
Cultura, nos dias 2, J, 5. 7 e 3
das 16 às 19 horas.

JUVENTUDDE SOCIALISTA
— A Juventude Socialista efe-
tuará eleições para sus direto
ria, terça-feira, dia 3, às 20 ho
ras na sede do Partido Socla-
lista Brasileiro.

BOLSAS DE ESTUDO. — C
governo alemão, através de sua
representação no Brasil, ofere.
cendo bolsas de estudo para o
ano letivo. 1958-1959, em uni-
versidades e instituições clenti
ficas. — As bolsas s&o concedi
das para reeém-formados ou p.i
ra csudantes que jâ tcnham ter-
minado o 2» ano ds Faculdu.
de, e com menos de 30 anos
de Idade. O bolsista terá «lo-
Jament„ na Alemanha, além
duma pensão de 300 marcos
mensais. Como condições, aléin
das costumeiras, requer.se co.
nheaimentos da língua alemã,
que possibilite ao estudante
aproveltar-se das lições. — Ins-
crloões na C.A.P.E.8. (Av.
Marechal Câmara, n. 160, 9*
Rio) ou nas chancelarias sl«-
mas em Sft0 Paulo, Recife, Por.
to Alegre e Belo Horlaonte, até
o dia IS de fevereiro de 1958.

ENDEREÇOS DE SEU
INTERESSE NA ZONA

DA LE0P0LDINA
AMAUR.Y Penha — Kua Jm« Mae-rido, 286-A.
AMAVRY Caxla* — Av, Nilo P»-
canha, !7S. Kitads d* RI*.AMAtiRY No Ontr» — Roa Vl«w
de Abril. 7.
R. DA ALFANDMA. Sll \* tmé

SERZIDEIRA
EdN. Darkt, Sala 427

QntMqiMr Geastftet *m
roupea e
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V ELHORES êaMdmí
Rosa Miei, Maria Perigosa e Nauta, Nossa Acumjlada Para Logo Mais
I". o |»rogr«mft, as monlarlas, forfaitM, iiulicaoõeM e comentários pnra hn oorriilan de hoje

I ! Viil il
I, ".!, Illlll.lltl

1400 iii.Hh. —
Ah IH.M) lioruH

MiH.l  A. Nlllllili ,,., MlVKiiiun, Si. .'.in,, oa
.i kikii Mini, tl. Altimiiln Ml

ll.lllllil, I), Mi.Mil" ,, Í-.II
.ini rnn a, I,. liiiiniit .... Ml

tl ritii Aiul, O, 1'uiiiiiIhis ,, M

•2» l»AIIM> — IMIHt ml«, —
Cri 1*1.000,00 - An 14,40 hora»
- 1'ltOVA K8PKÜIAI. — ,111-
HS KIH1ARIM) UK MA(IKIH)
SOAKKM

4-

-1 Apry. J, Tlniirii
-3 M. i'1'rlK..an, I,. muniu

vimiiH, j. tiiivu
lln, 'lliimiln, A,

I .ii In u
<l, Hllva

M
h5
bS

INDICAÇÕES!
Rosa Miei -- Violeta — Miralva
Maria Perigosa — Apry — Veuve Clic-

quot
Franfort —- Ulemá — Karnak
Namoradeira — Tâmisa — Indian Flower
Trota —• Cinderela — Rúbia
Nauta — Banjo — Udo
Jacyrnos — Ensueno — Crown Prince
Campi — Sarau — Umiri

CARREIRAS SAO CARREIRAS..
Ittli liiliniiilc, lifiiiih tre. iuinii'h a ilmlarar: Miralva, Vio-

Icta o Uns» Min, • «.>, iiionciimadaN, Kimu Mlol « i\\wm mal»
nos agrada, poi* ruitiln mullo na gminu. Miralva, oulra gra-
mulrn, o rival u cogitar, Violeta o nlurí! viável.

Apry, Maria Perigosa o Veuve Cllcquot são as melhores.
Apry nao nntln respeitando mima. Murla l'erlginia está emi

turma traça, o, finalmente >• a Veuve Çjlçíjuol que eslá melhor.
Marcamos Maria Perigosa, com Apry na escolta,

A nimbo vfir o ciitciielcr, Í!»lu ilánhliu boru uni «iiianti a
mano • entro Ulemil o Krutirfort. Ah pcnpórlah tleciilirà» o
páreo, l''raiii'fiirl cnminilp limpo nu vunguardu, illfiiiliuenlii
liiTilrin. Ulemá <3 rival c Knrimk puilo tentar u dupla.

Na queria compeligfio, selecionamos; Namoradeira, Co
maiiilinjiiia, Tâmisa, Inelian l''lowcr e Teguolçalpn, Optamos,
Hetri muita eonvlcçfio, por Namoradeira que é mullo veloz.
TAmUa vol dar trabalho à nossa indicada, Inelian Flower
e bom aza:

Dificílima esla i)iiinta competição. Nela, iNtdcinos destacar
nu mt »: < inderela, Umliria, Truta, Hiibiii, l.a Moroclia o
Sinfr.u.ü. Nossa escolha recai em Trêla, possuidora de bimi
exercidos, Cinderela 6 grande rival, e Rúbia excelente azar.

líai-KlJcbel. nao anda correndo a metade do que sabia.
Vamos tirá-la fora de cogitações, Numa «risca» bem regrada,
destacamos: Banjo, Jugurta, Enfim Violon. Nauta e Udo.
Marcamos o Nauta para vencer. Hanjo na dupla. liníi.-n.
Violou a seguir.

Jacyntios, vindo de boas atuações, será o nosso escolhido
i: '.j.. siniinili, páreo dos «bettings». 1'cm tudo para vencer:
plslu, distancia e jóquei, Tara secundá-lo, marcamos o Crown
i'1-incc ijue eslá tinindo. Knsiicfio é grande inimigo.

'Campi, melhor corrido, deve vencer este páreo de encer-
cimento, ao ejue tomeis Informados, vai largar e acabar .. Tá.
Urriiri, Sarau e Paruayba são rivais de nosso indicado- Gosta-
mos de Sarau para dupla- Umiri para terceiro,

PERCALÇOS

»' 1'AI.KO - 1000 ml*. -
<lr| .100.000,00 - An 14,5(1 hs.- <UMNIiK 1'ltftMIO - e.,111
«!KKV CI.IIH 110 UIO UK JA-
NKlHOt
l-l Uliimá, J. Silvti  tia9-a cil.lmm, l.. Ulauni ,,,. tui
8-S fnwluh. i„ nia* ^i

> Karnak, K. Cu.inio .. uo

1» 1'AKKO 
~1WQ 

mth. —
Cr« 10.000,00 - Aa 16/40 lis.
1-1 Nniiiiimilulru, J, Pnrtllliii .">»
,, 3 (iuviiln, A, rni-uiB» ....
a-S Cniimnilui-nlu, A. O. nllvu•I HI|Mi. J. Tliim o 
. 5 (ii-ubuiu, A. Mitrvul ..
8--JJ Tanilia, J. Muniu. ....

7 Inillan Klem-ui-, M, silva
H Urutu, O MiU-uilu ....

4-0 TegucIgnlpH. ll. Cuitlllu
J0 Vagi, J. Ba 

"

1' V\um — 1400 mia. -
. Irf 1,V<MH|,«0 — A» MI.MI lia,
— (IIKTTINO)

l.. liiiiiHii
i-','iii.iii.i'-.i

/««t, j . unira a» vivar, J. alivu

l-l Crnwii 1'rliii'i',
a TmlillliHii, I).
á l.llllimU-, ,,,.

a- -i .i.irjiim-,, j. Pmiiifui,..,
5 JlilljiiK, M. Ili'lll'li|lli> .,,,
a liiiil.illin, A lllirliui.ll .,

3—rt Ciiiiiiiieliiliiri', J. Mi'ili'tr.ia

5ni"ii-i:n, 
I), Mhu-iiii ,..,

Kiunvlll, J. .Silva 
I -II l-liiaiii-iiii, ll. Ciiblllli, ,,

l'i Curaiintii, NAu Girru ....
ll Veruolo, A, .m.iii.-.,i ....

(lamncrio o (iás AlIóliVn Cluho — ??círí'0il",!S^ diti 28» ° campeonato do\*.llll|H«IU ll UUS /IIIUIILO IJIlllt "" futebol da CENDECA, que reúne todo» í,hclubes esportivos dos trabalhadores da Light, sagrando-se campeão o íiAs Atlético Clube.Na partida final, logrou o eiimpoilo vonoor ti forte conjunto do Fôroa e Lux AtléticoClube, na prorrogaqfio, pelo escore de dois tentos a um.

«Show» da Liga Amadfnisla de Honório Gurgel [ Vasquinho x eoba
KhIji noite, eom a «Caravana Itooreativa tio Domingos Lopes», o «*s-
pt'l''u'ulii «Ir ontidade aiundoristu Niihurbana — Na sede do (.rêmio

Aciulêmlco», a festa de hoje — Detalhes

»• 1'AHKO - 1400 mia -
Cr# 100.000,00 - Ah 15,50 lis
- HANIMCAl» i:si«i:< IAI.
1_Â flmlurella, í,. Klsnni ..

Mim Tuu, J. Hllva 
a-8 llmliriu, D. Miiruin

Tlliini, A. O. Klivu ....
9-1» Trota M. Sllvu ....
J « Hiinli, J. Hufflia 

i Sinfonia., o. Ullôa ......

8* 1'AUKO — 1AO0 mia, -
Cr» 10.000,00 — As 17,211 hs.

j 
— (BKrriNti)

l l—t Sarau, o, Ullôa  Mi'
a Juliull, J. Oruvii 'J- a C.iiimliyliii, M. Silva ....
'I lliiiiiiiiiiciiii, J. I.u hiulii
!» ,Suiluil6«, N&n I 'in 11: ,,.,

a-« Cumpl, It. Kllllii 
7 Irorc, II. I.imu 
S JnuuiiC", I. Illuiinl ....

4 !l llinlil, M, llt-mliiiiu ....ln Circo, l-.. (.'uaiillu ....
11 l'.mi, J, Tiniu,, ,,,

Com o objetivo do propor-clutiar um ppuco (Io nlogrln
aus seus (liado,-., a |,|i|n Ama-
durisla lln llonórin' GurgOl,
programou pura esta nolto, um
umntlloao sluiwailisliiii, bom a
?Caravana Recreativa do Do-
niiiii;ns bípcs., e que sci.i e-
fotuado tm sfrlu social d0 Cre-
mio AcadcmiciiH, sltuntltt h
It. Alfcna, em lliiniii lllhitiro,
O Inicio da festa está mariNi-
do para às 10 lioras,

DIVERSOS AUTISTAS

0' PAItKO — 1400 mt» —
Crf 70.000,00 - Ah 10,20 hs.— (BKTTINO)
1-1 Hur EÍ JcIil'1, 1. LIuü .. no3 "liando, It. Filho  r.ii
a-.'l Hiinjii, J. silva¦i JúúuBtu, a. anncalvóí',*. nu-n fcnrln violem, K. Castlllei r,n

i» Nauta, h. Illgonl
> Hlnlslro. M. fli!iiili|uu

4-7 Mnran. J. Peirtlllie, ..
B "il", M. Silva » tlranlii, J. silva

BARBADA:
Campi

O PLACB:
Violeta

A DUPLA:
3.' a 13

ru íirtlsiicii ||o' li'iiiiiii,!n;. I.o-
poai Sullmar Roai, Amantes

tlu rllllIU'. Ivlnul iiolllii, JttltUO
Silva nlholro, Dlrco a Lara,
Iiiinuii' Dias. cario» Chagas,
O/lils ilo Clisllii, Nni du Sil-
vn o Francisco Gabriel,

CONVIDADA DE HONRA
Nn qualidade dv convidada

dc honra, estará prosou o, a
caiiioni Sollmiii' Itcal, caiitota
ila Itáiliu iMatt.i, o nilllllfl da
-1'aiavana , quo (tproseiUarA
nlgiuia números do seu vasto
repertório, numa homenagem

Estarão proventos, nesta i,„i,, especial, im público dos.
festa da Liga Amudorlaln dp i por.lvo suhurbatin,
llonoriu (Jui'Kiil, os sogulnlPH ', O lNdltllíiSO
artistas pertencentes n„ cien- o Ingresso ua sede smial do

lognm Uu\e cin Victnit de
Uirvalliu. o Va»qulnlio H.C.
e U.CD.A,, no eampn du
Mi-IIiiii.iii.,-iii,, i'.,,,, i||Ceijciintrn o Vrtmiuiiilin tun-
vota im afumiiica luijailiiins:Nylaoat Daltuti ,- Ut-u.it,,.
Hdliihn,-Pauli, ,- Irineu; |t-

iiiilitliii HfloÍBÍ,'com 0>MPÕÍíj ii,"',01'^' U' •s"u'i"'»>' '
tlVO rocllio ilu m6s em eurito.-L ,nl

tiiiiiiiio nruiUtimcu, ilar-ie-A
iiiuilíiiiiiii it upruNtinlugnii ila

KM PARADA DE LUCAS

UNIDOS DO ITARARÉ E VIAÇA0
PAREDENSE

NUMA GRANDE LUTA AMISTOSAl

ii

O TIRO:
;;;; Jacyrnos |

QUINTA-FEIRA TEM MAIS..
1,' P4reo — 6h 14,00 horas

1.40Ü íiiftriiy — Or$ ú5.000,OU.

Jfs.

1-

ESTOFADOR

FILGUEIRA
Môveís estofados em qualquer estilo. Reformo e fa-
ço móveis novos.' Grupos, poltronas, sumier, col-
chão de molas, capas e cortinas. Serviços rápido e
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
sem compromisso.
RUA PEREIRA NUNES, 36-A — TEL.: 48*5581

Sportieman .
" Discípulo ..
1 T.-irlmx .. ,
li Sal Amargo
-i llilPMlilli , .
5 Culll 7

a—6 Sua Princa 3
7 Steirmy s

" Qarrane.-ho 1

2." Parco — fts 14,30 horas
1,300 metros — Cr$ íO.000.00.

«." Píino —
1.400 iiieitroa -
lUUTTlNU).

Aa 111,30 linras —
- Cr| D5.OUil,i)0 —

1—1 Garça Nesra 4
I ('anziilu-ta 1

2—.1 Bomarbéa 1
Bine Uiid A

3—5 Jimwla S
fi Vovô Anna -

i—7 Jlnrltlnia 7
Gaiata d

* Irony 1

J.* Pftr«o — fia in.00 linnii
S.iOO niutroa — Cr$ C0.000.iio.

I,
1—t Del Itlo  7

- Ciunnliis  ei
t—l Cnnnrro  ,1

4 Cacem  5
3—5 Grlcfí  4

l> Lalem''  *¦
•t—7 Tunny:in  I

" Garelu  i

4.' VArc" — ftii 1B.S0 horas
t.400 ni.tros — Cr$ 70.000.0il.

1—! Ju;ul)4 51
•J Fronteira tíi

1—3 Cliarmalne 50
4 Sarava !>6

3—5 Nazaré ^r>
« Tope-ann !> bd

4-r7 Supimpa. 66
t Bansat ;,í

I

M
{,1
6:
li o
I.o

I—1 Hciielelr.l ,. 62
" Hulha Uranca .. .. ti r,|

2—2 Laily  54
.1 IioruH elu Campo .. 6t)

J—4 niiimla  54
íi I.uraelii  50
B Saíra  M

4—7 ninrola 1*1 51
S niatillla ..  al
'J ISuavH  .'in

I
7.' Parte, — fts 17,00 horns —

1.300 iiioIiiih — Cit 50.000.00 —
lllKTTINríl

1—1 Oreitilta 10 BS
Hantu 50
Znftfllo !,'.'

1—4 Nfnitlco 5"
5 Dux 00
1 l.alifiMn 11 53

3—7 Ma Pomme 54
S SnpUBUClrp M
•J Aula VI 51

4-10 Iteljo Amargo .. .. 51
11 Plcuhy !l 52
12 Sulra Vi

CONTINUA INVICTO
0 BARREIRA DO ANDARAÍ

Derrotado desta vez o Aztcco F.C. — 6x3,
o escore

Dcixils elo espetacular empa-1 lidado,
le frente tio Confiança A. ('.' Ò quadro vencedor entrou
om seus próprios domínios, ] em campo com: .lurandir;
voltou u ll.iniiita a conquis- j Alui/.io o Vanl; Paulo, fusca-
lar um brilhante triunfo, noi ta o Rainha iPatilfelini; Ne-
atiatüi- ii va|prnan conjunto do nem, Yialo, '/.tt Maria, VVoldir
Aztéça F- C, que, mesmo lu- e Ilaniião. doais de au orla de»
tando elo principio no íim. não Damiâo li, Nuiiein o Ytalo 1
uAilü conter a grande ninae.-ão cada, Nu preliminar venceram
>tos pupilos do i-Joan», qúo' nieniciilanieiile ns aspirantes
mantiveram a aua invenclbi-1 dn A/.téeii por 2 n 0.

Iliiiilus dn Itarure V. O, e
Viiii^lu Paredun.e f. Q, dn.
fiiinliir-se-flo domingo, em pe-
loja i|ito sn antecipa sonsanlo-
nal. tciidn eni visla o lnegá-
vel valor dos auiagonlstas. t.)s
dois conjuntos lum um stiati
fileiras elementos de desta-
i|iiü estando aptos a oferecer
espetáculo magnífico.

• CONVtOCA O UNIDOS
DO ITAHAHB |

Para tao illliiil i iiinprumi.i-l
sq a direção técnica do Unidos
dp Itararé P. C. eonvuca todos
ns amadores e aspirantes pa-
ra estarem na séde, u U,30
f|pra,s.

Dividiram os Louros
Bom Jardim c Cruz Vermelha

Escore lxl — Paulinho o goleador dos Leopol-
dinenses — Na preliminar Bom Jardim 1 x
Onze Garotos 0 — Hoje o grêmio de Cordovil

enfrentará o Cometa F.C. — Detalhes

s." parco -
1.200 metros

lUBTTINU).

às 17.30 horas
- Cr$ 55,000.00

».• raroo -
1.300 motro»

os 10,00 horas
- Cr» 60.000,00.

TIC-TAC é o tal!

ll^^jte\r-^s£l«B^»«a«SÉA1
sM i^^^fiP1  fSTm»A
t^H »^m JÊÊÊ Ikeí^E b^^^ ÜPP*^*^í13

«ÊRTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TlRADENTBH, *i

K-.
1—1 El Bacan .. 5S
:—2 Duque 615
S—2 Fórum Oi

4 Tino M
4—í Ibacury  •• fi 8<

6 Melo Mundo '•» 5*

1—1 Hllo-Dooro
2 Hennano .
H Faixa .. .,

I—I Astro .. ..
ü Bomarsol .
li Pltu .. ..

3—7 Miniietei ..
S Florotido

il")
s r>:

52
6 !i3

VI
r,

10
1

Helvítlco ..  7
4-10 Kebrácjò 11

11 Hlüli Manter  9
12 Sôlio  4

Depcia de seu insucesso cuii.
tra a E. O. Ipane coiiseBimi o
Bom Jardim, preliando no cnm-
p„ da R4dlo Nacional, um cm-
pule honroso centra o Cruz Ver.
nielhn F, C, pelo escor,, fie ixv
com o seguinte quadrei: João, Ar.
ii'ild„ e Elias; Qnlliano, pauli-
nho >> Lliclnnn (Laercln); Divino
(Luclano) Geraldo Josué, João-
ninho e Tesco — goal do Paulinho

No campi) d0 Unidos rf() Por-
to F.C, o segundo quao.r0 do
Bom Jiirdim, contra o timo dn
Onze-Gorotos F.C, cniisesuiu
vencer por 1x0, com „ sofrum.
te time: Gudera, Samuel ,»
Jorge; Nelson, Crlio n Rui
(Grinso); Cadinhos fDimic-i)

Ari tGemildo Rubinho, Riba-
niBr e Dldlca — ffnal de Rubi-
nho.

E. C. Bom Jardim Cometa F.

C. hoje joganio. no canipo r4a
Radio Nncieiiiiil. ei.s qijadrps
principais dos clubes acima,
efispiit!, que pronietc lan-

ces tu: grande atração e'm vir-
tudo da rivalidade que existe en

tr,. ns duas eepiipp.s.
No cumpo do vasquinho. <un

Cordovil. prplinrão os quadros
secundãrins efu B»m Jardim e
rto Guarani F. C, ouiro encon.
tro que dçVorá agradar.

j Sindicato dos Condutores de
I Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
Séde Rua Camerino, fí6 — Fone: t3-3t0l

\ EDITAL DE CONVQCAÇXÓ VOS MOTORISTAS,
AJUDANTES E MEMftROS DA EQUIPAGEM

\ DOS VEfCULOS DE CARGA PARTICULAR

Convoco os motoristas, ajudantes e membros
l da equipagem que trabalham uos veículos de trans-
i porte de carga particular, a reunirem-se em As-
I sembléia Geral Extraordinária, que se realizará

; cm nossa sede social, à Kua Camerino, 66 no dia 2
! de dezembro de 1957 às lty.e. 20. horas em primeira
| e segunda convocação respectivamente, para a se-
] guinte, •...,;....„;. - «

ORDEM BOCIAr'
a) Aumento salarial;

b) Autorizar a Diretoria rever sentença nor-
mativa a suscitas dissídio coletivo do tra-
balho, ou conciliar.

Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 1957.

MEÇANDO RACHID — Presidente.

ACEITA JOGOS
DE MALHA

A Mocidade Malha Clubt, da
Rimos possui raia e aepitu jo
gos para essa moilalidniro da
esporte. Entendimentos Pelo te
lefone — 30-8577, com 0 sr. Pi.
mpnta.

...BIP...BIP...BIP
— Mcnungem do Spntnlk —

FAÇA O SKU TEHNO cum
JOÃO COELHO — alfaiate.

Kua Canillna Muchudo, It
(•ala 1) —Cuacadnra

^Bbrica
,f confiança
V, do

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
VERÃO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FABRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradenfes

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE 0ITIR
BOA DENTADURA

PELO CREDI - DENTÁRIO DO
Dr. N. Isidoro

As últimas novidades em próte-se e tratamento dentário. Con-
sertos na hora- TUDO RÁPIDO.
Clinica Dentaria Americana.
Visite-nos sem compromisso.

Praça Onze, 336, esquina de Marquês de Sapucau.
Filial: Rua Elpidlo da Boa Morte, 285. Praça da

Bandeira. Tel.: 48*1078.

^^M0p

lw, J. Grabois
hUmbro do "Bociety
ft* tke Ptychologx-

4>* f. f.°t!
WíA ALVA»© ALYBÍ. M -
1*.' AWBAR.

I ¦> H • M It M

O V < mn presente nosso aos noasos clientes.

NOTA: — O «culo bonificação é Inquebrável « de fabri-
caoio teheea, oom lentes verde*, próprio para
senhoras, genhoritM ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de Sao Francisco, 23 - Sob. -- Sala 5

(Bntra a Frankltn a Perfumaria NnMa)

ACARI

ÍU

Lotes popularu — Industriais e Comercial» sem entrada *
sem Juros. — Pagamento em 100 prestações. — Ruas de-
vldamente pavimentadas com arborlsaçao. sistema de iguas
pluviais, abastecimento d'água e esgoto. O loteamento é
servido pelas conduções que passam pela Av. Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras é Via Presidente Dutra. A área
goza de requisitos tais que só a visita ao local bpiA capaz
de testemunhar. — Informações com JOÃO LEITE, pelostelefones 22-8187 e 32«H31, à rua México. 31 n» and.
Grupo 1304.

EM MÓVEIS DE COPA

COMPRE

\* . \ *. ¦ :f~ 7 ESPECIALIDADE

__ ^.___„ '^* T^jjjn ¦>lt»"ual llW^t\E GAJNHE. .„ ' " •—-^*í« 1*0
y . «^^^^^^^^m^^-'

I /

¦l

I )

'f
I

\J\[
j! DOENÇAS B !;
!; OPERAÇÕES

DOS OLHOS ;
\ DR. PAULO CEZAR
\\ PIMENTEL
'! 'ias., 4as. e 6aa., daa M
S áa 19 hs.; Sas., tm». e aa- '
,' badas. das '0 âs 13 ha. ,
j| CONSULTÓRIO: -
> Rua IA da NovembM. IM !

- > Nltertl — Telefone* f""7 ,'

(Tudo a Crédito)
Uádlaa — Rei rl»eraetoro» —

TV —- Mágulns* de Cintum —
- Knrerodelrai, — Máquina» »a

Umjur — nicirlotii» — UAvsii''— W°t$tt > Os» engarrafnda
A» íl?» „~. Ártico» para Vn-

- Na» deixe de comprar por na*
• uber eomo pairar!

laza os Rádios
A». M-m de 34. 841 - LATA

R. CA0BI, 225 -• IRAJÁ
REG. TEL: 29-9173

RIO DE JANEIRO

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre-fle que a Sapataria Ribeiro vende

sempre por menos

Sapataria Ribeiro (a casa do trabalhador)

RUA BUENOS AIRES, 339

NOVIDADES PARA
0 CALOR

Blusao cumbmia 1Í0.S0. Hliuoo»
do tricoline llittadlnh» ll*,IM.
Illuaao de raniplls SSO.OO. BluaAo
<Aruda» 100,00. BlnnKv Italiano
I20.UO. AHAI1BY Koa n» Alfnn-
dega, 318 — lt undar. Itua Vinte
de Abril, 7 — Bua loné Maarfrto,
386-A na Penha e Av. Nilo St*
canhii, 27S em Caxias, B. da Blo..
rracos especial» para reveadedare».

ADVOGADO

Dr. Odilon NIsMtr
Causas Ctoth. ComeraWs

913Roa Ouvidor, 169, H
Tel.i 43-6473

SPUTNIK DE AMAURY
Calca» de brlm de Unho -30.IM.
Tropical pura Ifi SSO.OO. Cáqal*
MO.OO. Sal e pimenta SSO.OO. Far.
West. J!0,00. AMAUHV. A. da Al-
fândeta, 118 - 1> und. — Rii»
Vinte de Abril, 1 — Rua .lo»4 Bfatu
rlelo, »«-A na Penha. At MIM
recanha, 110, Caxl»a, E. da Blo,

¦-*- Prato» Mpeclala para rereaaa
dora». .

|:-M."'FERNANDES ]ÍImportadores !;

\ Roa Evaristo Aa !;
•![- Veiga, n* 45-C «r |í

!; Telefono: 42-1519 ;!

DR. A. CAMPOS
(Otwrftfto-DMiitrtrt

DaaladwM MwNWkatt ¦atianoaa dtfteela e operaoBoa da
boca, BBIDOES RX08 B atOÜOB iUomth) eom matettal
KaraatMo, por praeoa raadáveta. OorMBltdrte:
Carmo a. I, «Ia Ml — Segnidaa, qnartea • aeo

—— TeiefoMi¦ m%9KU «— f

CAMISARIA mi 9 campeã te preços baixos!
Venda especial de fim de estação — Artigos de inverno oom grande abatimento! Remar*
cação geral de todo estoque. Blusões — Shorts — Camisas — Gravatas— Cintos e artigos
de inverno como: Pijamas de lã — Suéter —- Cachecol — «Pull-over» — Meias de Lã e mais

uma infinidade de artigos para homens. *•*^*- fffff- -'—**- *-

UMA PORTA ESTREITA QlIE OFERECE LARGAS VANTAGENS

Camísaria Paris RUA ALCENBO OUANjA^ARA, 5

(Ao lado da Câmara.dos-Vsreadores)
"tl».HH»l" " ' '

-;*< è .4i1.it.



Ontem no Maracanã: América 1 x Botafogo (Paulinho) 2
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Vasco x Fluminense
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Partida decisiva para os cnizmaltinòs (|tic tentarão
vingar os 5 a 2 do turno -Espera o Fluminense
manter a liderança isolada - Choque dc extraordi-
nárías proporções - Como formarão as cqui|)cs -

Cama Malcher na arbitragem - Pormenores

O 
FLUMINENSE poderá, estu tarde, dar um orande
passo nn caminhada paru a composta do titulo

máximo, sc conseguir derrotar o Vasco, nn espetacular ¦,
-clássico,, da oitava rodada. Por sua vez, o çluhe de
São Januário precisa vencer para continuar aUmcntan-
do esperanças dc chefiar «o M-campeonato. i:sses s<„,
os principais aspi-cto* do grande confronto desta lar-
dc, além de se tratar de um tradicional «clássico» do
(iitetiol earioei, \

ISTEHESSASUO AOS OUTROS j

N/l
aluir
uma
(«mo ai
a|lll-l'a

josnr.
¦lc ulu
flllJCB

COMO FORMAJIXO
AS EQUIPIS8

. podendo e-iiii.r "om
Criinclico (roíui ainda

esporanca), Silvio rirlln
,rA Itobson nu mola •¦"•¦
,i. .Sa> Jalr porem, puder

ha-i-ft oic aí companheira
oe ISscuritilio. Eiítn a
Idvtda cntra> aa» IMoia.».

.,>«'¦¦'..'' %__« .

tW^SmWmS.
Umn da. garantia, do Flumlnenm * m extraordinário Castilho.

,i loto deten, entre a» mão,, orna n.' 5. GoniCfluírlt da-rer.
hoje. os arreméuot do, cruzmaltinos'

Ia '

A im-k-j.*, .-'lá por outro Ia*
ilu, iiiicri--.win.il' multo noi
niitros doli concorronWi >» tt-
tulo, Botafogo .. FlamenRo.
.',»to tin a-xp.ctntivn da- aim
Insucesso pari voltar a ll.lc-
rn-ici-. B' Justamente por lano,
oue ee capera uma avalancli»
ala* torcedores, tieja-, nu "niainr
estildlo da. mundo" proporcio-
niin.lo uma arrecudaçllo r*tra-
nrdlnArln. No terreno das lilpA-
teses, o "clAM.Icn" Vasco X
Flumlnonso 4 dc alta sunifi-
cacto VcneoiidOa o Kluniluon-
«e Iríi bc firmar n.i fluida;

r>.>ri).-ti.l'<. fiponas baixara i>>m
a vlce-lldoranqn podendo r«-
cupernr n pon(n no próximo
alomtnuo quando so travara -.
Ma x llll. .IA para o Vimcn m
eltuacto * bom mnls nlflell.
Mosmo um slniple. empato,
alijara o clubo da cru/, rto mal-
ta .ia lula pelo bl-campeoaato.
Todos t-a_e_ pornienores trndu-
zom a fiinndo expectativa une
cerca o encontro, itlOni do 0'ie
u Vasco iiuer so vlnitar doa
r, a : do primeiro lunio.

Quanto ao Vasco, n»o tem n«-
iiiuiiii problema e Ciradlm vai
mantor a equipo unu vm Jo-
Bando Ultimamente,

Pestn manolra, a.-, duu*. mim-
pes dovcrAo J»Kni' iiselm cona-
tltuldns: VASCO -- Carlos Al-
iia'rtai, Paulinho 0 llelinl; Eo!o,
Orlando • Coronel; SialmrA, Al-
uilr. Wilson, Rubens o 1'luta.
FLUMINENSE — (.'astllno.
CttCft e lMnhciro; Jalr Santana.
Cl-Vla >¦ Altnlr; Tel.". U:o.
V,':i!<li), RObaoil ou .lalr l-'nin-
cisco o Escurinho,

O Jô|í»> principal aorí. iuicil-
do ft*< 16 liorna e -tr. minuto?,
Jogando na preliminar, úa 1-*
linrus o» Juvenis. Nu .llrc.âo
alo cotejo principal cstaríl 3 co-
Illiccldo Arbitro Alberto <la
(iama Malcher.

riGiims í Cruzmaltinos Pensam vitóriaí
Nas duas concentrações o ambiente é de tranqüilidade e confiança
— Pirilo confia no quadro líder — Waldo satisfeito com o seu re-

torno ao time — Gradim e o seu antigo clube —

T.mto entro os cruzmalti*
nes como enire os tricolores,
c da mais absoluta trnnqüi-
lidade o ambiente nas con-
contrações. As horas que ore-
ro.lom o inicio rto grande
. clássico • desta tarde, nao
i=âo consumidas em preo-
cupações. Ao contraio, cada

Jogador procura so lembrar
o menos possível u.i impor-
lunio peleja, a fim de que
seus nervos nf>o se venham
,i agitar antes do tempo.

PIRILO CONFIA
.\*0 QUADRO

O técnico do Fluminense
Silvio Rirlln acredita plena*
-mente em seu mtadro o acha
.(un n timo tricolor só pode
melhorar daqui at6 o íinal
do certame, ..pó.- o periodo
de insegurança, Sabe Plrilo,
também, que o Vasco esta
tarde, sora um adversário
multo mais diílcll do quo o
do turno, porque os cruzmal-
tino.., agora, nno podem mais
perder.

tBitretanto — diz Pirilo
— meu quadro esta prepara*
do para a partida e vence-
tá sc o adversário nao supe-
rá-lo tecnicamente e isto cxl-
gira muito dos vascainos».

Plrilo confirma, também,
que entro Rubson e Jalr
Francisco está a meia esquer-
da: .mais para o primeiro

- diz o técnico — porque
-lair Francisco esta ligeira-
mente contundido*,.

Entre os jogalores, tudo fi
j animação e sai se relerem an
I jogo para dizer (pie o Fltimi-
i nense vai vencer porque no-

cessitn da vitória e porque o
«período iiiim já passou .
O mais animado, sem dúvl-
da, 6 Valdo quo reaparecerá
hoje. O grande -artilheiro--
diz quo gosta de jogar con-
tra o Vasco porque _dá sor-
te».

GRADIM E O SEU
ANTIGO CLUBE

«Vencer um time como o
do Fluminense atualmente.
n5o 6 tarefa íácli> diz Gra-
dlm, acrecehtando a seguir
— Tinas não é Impossível..

Tem voce algum interesse
especial cm derrotar o seu
antigo clube? — indagu ó
repórter ao técnico, e Gradim
com sua calma costumeira
responde: —- «NSo. O meu
desejo de vencer o Flumlnen*
se está na razão direta do su-
cess0 do meu atual clube.
Não tenho razões especiais
para sobrepujar o meu anti-
go clube. Gradim esclarece
ao repórter que nSo tem pro-
blemas algum e confia num
grande resultado, porque <o
plantei que tenho em maoa,
ó o melhor possível».

Para Bellni nSo importa
que Valdo faça o seu reapa-
recimento hoje, .a mim nao
Interessa o cartaz do jogador
que tenho que marcar — diz
Bellni — entro em campo sem-

pre com ;i mesma disposição
seja quem for o adversário.

Sabará acredita que o Flu-
minen.e está de fato, cm
grande forma, mas acontece
que --.o Vasco lambem est,i>,
diz sorrindo o ponteiro cruz-
maltino.

Dc modo geral, iodos os
jogadores do Vasco pensam
da mesma maneira c esperam
cumprir unia gande atuação
obtendo, ao mesmo tempo,
um tiunfo tão necessário ao
Vasco.

«Seria uma pena que sais-
se-hio_ da -guerra- antes dó,
tempo-. — comentou com
blague o zagueiro Paoli-

nho.
Esta. pois. tudo preparado

para uma tremenda batalha
logo mais, no emaior estádio
do mundo, entre tricolores e
cruzmaltinos.

£.«._ confiança t
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fisse .ie" .' ímpeto quc SabarA txtbe na foto. prometem os jogadores do Vasco k-go mnls, conlra
a. Fluminense. ,S*,'r.i um,, batalha de gigantes

Sem Pavão, o Flamengo ainda assim, 6 tranco favorito
reira irá lutar por um resultado pelo menos suave
Olaria, em Kosmos, o encontro m ais fraco do domingo
brio de valores nas duas equipes — Pormenores dós

O Madu-
Portuguesa x

— Equilí-
encontros

tranqüilidade que Pirilo txibe
contagia os jogadores do líder

BANGU 1 X CANTO DO RIO O
Venceu sem convencer o Bangu — Empate tal-
vez fosse o melhor resultado — Falhas as duas
vanguardas — Nívio o autor do tento — Por-

menores
NUma partida cheia de Ia.

lhas técnicas, o Bangu der-
rotou, ontem à tarde, o Canto
do Rio pela contagem do 1
tento a 0.

IFalharain as duas vanguar.
das seguidamente, perdendo

íícntos infantis, fazendo com
llsso, com que Cs goleiros se
[transformassem nas maiores
figuras cio encontro. Realiza-
ram banguenses e cnntornen.
'ses. uma peleja que, se nfto
.Chegou a decepcionar, foi oo-
Wido, como dissemos. ;\ bôa
iatuação aue tiveram ns ar.
jqut-lros. O pequeno público
;presente a Sfio Jí.nuàrio, aev:
|ter saldo do campo lamentan-
|do o fr.-ico espetácul,, a qtie
pre.siinciou.

TENTO CONQUISTADO
DE JPENALTI

O ítnico gôl da tarde, foi
«onsignado aos 27 minutos do
ÍU tompo. Fê-10 Nívlo, que on.
;tEm reapareceu no quadro ti-
íuiar, cobrando uma peiialia*.
(Se máxima de Pinheiro, nes-
Jte Periodo,' além cfo tento, n».'tis. de mais foi aDresentado
«os espectadores.

SEM MODIFICAÇÃO
NO MARCADOR

Na etapa complementar
ipensava-se que os dois times
[voltariam melhor orientados
;« capacitados a fazer niglhoi'exibição. Infelizmente, tal nfto
incontoceu. O jogo continuou
bo mesmo ritmo fraco da prl.
inclra etap». Apenas uin ou
outro lnnco executado por
Declo Estevcs, que toi umu
bóa figura, 0u por Zequlnha,

,é que salvou a>s 45 minutos tx-
nais.

PORMENORES
DO ENCONTRO,

i Local: São .lanuftrio —- Pre-
jjftni-wr: Juvenis do Baruju
1'SO x 3.

Renda: Cr$ 14.270,00 — Juiz
José Monteiro.

1. tempo: Bangu 1 tento »
0 — Gôl de Nivio, de pênalti,
aos 27.

Final: Bangu lx.O.
QUADROS: BANGU — Er.

,nanl, Darci Santos e Darci
Faria; Horoldo, Zózimo e Nll-

Iton Santos; Calazuns, Luiz
;, Carlos. Ubaldo, Declo EsteVes

. Nivio.
CANTO DO Rio — Garcia.

jfeuV * Ismael;- vitor, Dodoo»

e Floriano; Caboclo. Miruca.
Zequlnha, Osmar e Pinlulro.

Fângio x Landi em Duelo Sensacional
Em Intcrlagos, na VI Prova Grande Prêmio Cinqüentenário da
ACB, o duelo — Possibilidades idênticas para os grandes rivais —

Programa completo de hoje
A presença do penta-cam*

peão mundial e automobilis-
mo, em São Paulo, amanhã,
é a grande novidade do do-
mingo esportivo da capital
Bandeirante. Juan Manuel
Fangio, competindo contra
vários ases internacionais,
inclusive o nosso Landi, de-
vera dar mostras de toda a
sua perícia e arrojo na dire-
ção d0 volante.

EM INTERLAGOS
APRESENTAÇÃO

Será. no autodrdmo oe In-
terlagos, local da VI Prova
Grande Prêmio Cinqüentená-

rip da ACB. o duelo entre
Fangio e Landi. O público do
nosso patrício, esta Dastante
esperançado em que ele con-
siga fazer frente ao notável
campeão. EsDeram todos aue,
file consiga fazer frente ao
notável campeão. Esperam
todos que, desta feita, nâo
haja desarranjos no carro
de Landi, Aliás, correrão am-
bos com c_n"*s de potência
equivalente, o que quer dlzor

que as possibilidades sao per-
leitamente Iguais.

O PROGRAMA COMPLETO
O programa do dia de hu-

je serft dividido em (luas
provas, sendo a primeira,
para a categoria de força
livre — Mecânica Nacional.
O duelo entre os dois reno-
manos ases, será na ca togo-
ria de Esporte até 2.000 CC.
e Força Livre. Esta prova
deverá ser dividida om duas
etapas, sendo a primeira
largada fei,a ás 1G.30 lioras
e a segunda .Is 17,30 horas.
O vencedor, será o que con-
seguir percorrer às 24 vol-
tas n0 menor espaço de tem-
po.

Desfalcado do suu zagueiro
Sc x Vasco, du cul. uroDria-
mente cum o adversário,
cc-iitrul, a, Fiain,-ncn enfrenta,
ra n;i tardo de hoie. na Oãveu.
.-. crjuipt' dn Madurnlra, num
encontro a-nt tiiu* npurcrc com
aü honras dp franco favorito.
„ quatro dirigido por Jorge
Vieira, como sempre acontece.
sa-rá apenas lutadru. uoraitanto
nft,, há grnndes iiaimes na
òaitlpc. nfto podendo, pori.sso.
nmbrcar_íe cum o ceu rival
dc hojo.
AUSÊNCIA OE PI.rmi,E.MAS

Afora a falta rfe Pavãai. sus-
penso por duas pnrildas. o
ouadró da Oávca aurescut-ir-
tar-seá completo, tenOQ .lor.
uan a sua presença assesura.
da.'Aliás, ais comandados de
Freitas SoÜch, estarão ninls
preocupados com o resultado
da partio'a entro o Flutninen-

o Matrureira, Mir suu ve/..
Irá a campo disposto u fazer
uma grando exibiçáo. pinbera
sabendo dc nnte-mão, alto o
seu intento será qua.s(> «u_ lm.
possível, o timo do*tricolor
suburbano, será o inesm-J
das outras vezes.

PORMENORES
DO ENCONTRO

Ixical: Estádio da Oávca
— Juiz: Manoel Machado.

Horário: Juvenis ás 14 ho-
ras e profissional, ás 15A*
horas.

QUADROS: FLAMENGO -

P.ic.io {foto sendo expulso contra o América) foi suspenso
dois jogos. Nà,< jogará hoje c estará ausente r/o Fla x l:hi

domingo, deixando uma lacuna na retaguarda rubro-neyru

Ari. Jubert o Milton Cpo
111o; Jadir, Dpquinhit e Jor.
dan. Joel. Monoir. HciiriQiie, A pol

taun-

PRECEDIDO DE GRANDE FAMA

CHE6A HOJE O DINAMO DE MOSCOU
Toda a cidade está aguar-

dando com viva curiosidade
e satisfação, a chegada, lio-
je, da delegação do Din a-
mo de Moscou, campeão da

URSS e, talvez, a mais fa-
mosa equipe da Europa. Vi-
rão os soviéticos, como se
sabe, para uma temporada
de quatro jogos na Ameri-
ca do Sul, sendo estu a pri-
meira vez quc uma equipe
defutebolda União Sovióti-
ca visita o nosso continente.

Desembarcarão os sovléti-
cos ás 30 horas no neropor-
to do Galeão, devendo com-
parecer ao desembarque as
mais expressivas figuras aos

Às 10 horas no Galeão o desembarque dos soviéticos - 
^^^^^Smí_ Integrantes da equipe - O jogo com o Vasco V^^^AtV^-

nhã os ingressos — Preços das localidades

nossos meios esportivos. Ca-
rlnhosa e festiva' recepção,
aliás, está preparada para
a embaixada do Dinamo.
Toda a direoria da Asso-

criação Atlética Portuguô-
sa comparecerá, Incorpora,

da, ao Galeão o mesmo acon-
tecendo com a do Vasco da
Gama. Também os dirlgen-
tes das entidades estarSo no
aeroporto para dar as boas
vindas aos grupos Integran-
tes da embaixada soviética.

ÜflÉP Jl
-^_S_^_^-___^^Hf-^__M_ ÜN- '•__fi^t^^?_^íVi

Dirigidos pelo técnico Mi-
jail Yáluishin, vêm Integran-
do a equipe do Dinamo de
Moscou, os seguintes Joga-
dores: Arquelros: Yáshin e
Beliáev; zagueiros: Kuznel-
sov, Krizhevski e Kesarev;
Médios: Sokolov, Tsarlov;
atacantes: Rizskin, Fedôsov-
Mamédov. Mamikin, Shapo-
válov e Kuznetsov.

Segundo declarações do tóc-
nico Yál-usliln, antes dc cm-
parcar, o quadro se encontra

%,# -

em perfeitas condições físi-
cas e técnicas, estando apta,
portanto, a brilhar. São Joga-
dores da seleção soviética,
Yashim goleiro titular e o seii
suplente Beliável; os zaguél*
ros Kuznetsov e ICrlzsevski e
os atacantes Rizhkin e Ma-
médov. Esses s ão, apenas os
titulares, figurando outros
como suplentes.

Na próxima quarta-feira,
como se sabe, estrelará o Dl*
ca revanche, pois no encon-

tro disputado cm Moscou,
recentemente, o Dinamo ven-
ceu por 3x1, após uma par-
tida empolgante. A revanche
Vasco x Dinamo, está preh.
dendo todas as atenções e
deverá sc constituir num dos
grandes espetáculos futebo-
listicos desses últimos tem-
pos.
narcio na América do Sul, Jo-
gando com o Vasco, no Ma-
racanã. Será uma autôtiti-

Considerando a extraor-

diluiria espectativa formada
cm lõrho do jogo (Io quarta.
•feira, o Vasco colocará à
venda, a partir de amanha,
os ingressos para o jogo Fun-
cionarão os seguintes postos:
Sede do clube na Avenida
Rio Branco. «lificio Cincac;
Bilheteria dos teatros João
Caetano e Municipal, a pir-
tir das 9 horas. São os se-
guintes os preços quc vtgo-
rarão para o grande jogo in-
tcrnackmal: Camarotes: ..
Cr$ 1.000.00; Cadeiras nume-
radas, 200,00; Cadeiras sem
número 1*50,00; Arquibanca-
das 44,00; Gerais 19,00 e Mi-
litares 16,00.
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C .(i«*iíaj«»o Shmpatia!/}.! tií«i»f Aa Dtntme

nití-.i o Zagalo
MADURE1RA

zinho c Salvador;
n Décio: Nair. Tir.
nio. Pi-ii-Sn c Oswalíio

EM KOSMOb;
PORTUGUESA '-. OI..AR1A

Novamente aii"1 sen campo,
j PorUiãURsá estu iarde dtt-
rá comoiitc im cou.luni.o ao
Olaria, fazèndn h nunldii
mais tracã ti.i domln-gucirA.
Ooiiui acuu.iN,. uos i.neoh.
iros om aue estão empenha-
,,os os tinias cha.madn-j pç-
quòiios, o maior atrcit.iy0 dós-
ses jogos o seinpie ¦• yquiir-
brio. visto sere o '.-¦ '-im(.s

praticamente iguais, em tu;'o
pdr uido.

PORMENOJiKS
130 ENCONTRO

Local' estádio de Kosmo.
_- Juiz: Pretíovíco Lotes.

Horário; Juvenis às 14 I:
ras o profissionais 

'k '.l.k>

horas.
QUADROS: PORTUCiUÍ-

SA — Antônio, Estêv&o e
Juvnldo; Russo, Flodõaldi.' c
Cicarüio; Sandòyal, Niraldo
J. Alves. Jaime <> Ronaldo.

OLARIA — Walter, Joel «
Renato; Rico. O\r,-0 e Wl*-
son; Chiqiiinho, Hijrn. ,."t\
Valdir n César.

VITÓRIA
DO VASAS

da tildam
BUDAPESTE, 30 USP.*Sni Jogo-ròtúriio dn Taça >i*

Europa dos clubes de ' "<•
boi, o Vasas, do Büdapa;5!
venceu o Yoting Boy_, d*-
Berna, pela contagem rf*
3x0.

Com essa ^-Hória. o Vasa.
quaIificou.se para ns quart»:
de final da Taça.

AJUDE A
IMPRENSA
P0PÜIAR

Htfntdov _*»a«_«li 'rmlfrmiffWD


